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O Diagnóstico Socioeconômico e Ambiental de Parauapebas é um produto técnico elaborado 

pela Secretaria Municipal de Fazenda, através da Coordenação de Planejamento, com o intuito 

de analisar a dinâmica socioeconômica do município e apresentar o panorama atual. A 

metodologia utilizada para este documento teve como base o Diagnóstico Socioeconômico e 

Ambiental 2017 e levantamento de dados quantitativos secundários mais recentes (anos 2018, 

2019, 2020 e 2021) disponibilizados por Institutos de pesquisa e órgãos oficiais sobre o 

município. 

O objetivo do Diagnóstico Socioeconômico e Ambiental do Município de Parauapebas é 

subsidiar a construção do PPA 2022 -2025. Previsto no Artigo 165 da Constituição Federal, o 

Plano Plurianual (PPA) é uma ferramenta essencial ao planejamento de políticas públicas e 

controle das finanças dos municípios. Além do processo de socialização para qualificar as 

demandas identificadas, a elaboração dos Planos Plurianuais precisa recorrer à consulta e 

análise de dados do diagnóstico socioeconômico que é um instrumento essencial para a 

compreensão da dinâmica do município, pois pode subsidiar os gestores nos processos de 
planejamento e definição das políticas públicas prioritárias. 	 4 
Nesta perspectiva, o presente documento deve ser uma ferramenta guia para a construção do 
planejamento e implementação de políticas públicas de desenvolvimento socioeconômico, a 
partir da leitura e análise dos dados concernentes à dinâmica territorial. Os temas considerados 
foram os aspectos da demografia e expansão urbana, mercado de trabalho, 
empregabilidade, questões rurais, desempenho da economia, educação, saúde, 
assistência e saneamento básico, segurança pública, mobilidade e sistema eleitoral e 
finanças municipais, além dos dados sobre os indicadores de desenvolvimento. 

E importante salientar que a profunda crise sanitária provocada pela Pandemia do Covid-19 
provocou um hiato na continuidade das políticas públicas trazendo novos desafios para as 
gestões públicas nos aspectos educacionais, saúde, saneamento e assistência social dentre 

outras o que requer atenção do município de Parauapebas para analises criteriosas futuras dos 

impactos da pandemia nos indicares sociais locais. 
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Histórico e Aspectos Físico-Territoriais 

O município de Parauapebas localiza-se no sudeste do Pará a 645 km da capital, Belém. Sua 

formação remonta aos contextos de migração impulsionados pela 

vocação da atividade mineradora e de garimpo na região. Na 

década de 1980, a então Companhia Vale do Rio Doce, hoje Vale 

S/A, implantava o Projeto Grande Carajás, para explorar cerca de 

18 bilhões de toneladas de ferro na Serra Norte de Carajás. De 

outro lado, o ouro de Serra Pelada, acentuava o grande fluxo 

migratório em direção à região. Desta feita, em 1981, inicia-se a formação de um povoado, ainda 

município de Marabá, aos pés da Serra dos Carajás, para onde se destinaram milhares de 

trabalhadores e trabalhadoras para a implantação da mina de ferro de Carajás. Para atender as 

necessidades de moradia deste contingente populacional, a Vale iniciou a construção de um 

núcleo habitacional fora da mina de Carajás, batizando-o com o mesmo nome do rio que corta 

a região: Parauapebas, que em tupi guarani significa "rio de águas rasas". O município de 

Marabá e a Vale passaram a construir as primeiras infraestruturas da região, tanto para atender 

a atividade mineradora nascente, quanto para atender as primeiras demandas do povoado: 

construíram um núcleo urbano, parte do atual bairro da Cidade Nova, para abrigar os 

funcionários que iriam trabalhar nas obras de construção da Estrada de Ferro Carajás, 

construíram a escola Euclides Figueiredo, a delegacia de policia, o hospital municipal, instalação 

da rede elétrica e, posteriormente, o prédio da prefeitura. Aos trabalhadores do projeto 

somavam-se os trabalhadores ocupados com a atividade garimpeira em Serra Pelada e de 

migrantes em busca de trabalho, que, por sua vez, motivaram o crescimento de uma ocupação 
espontânea nas margens da estrada PA 275, na região do atual bairro Rio Verde. Esta ocupação 

cresceu rapidamente, recebendo famílias e trabalhadores em busca de emprego e melhores 
condições de vida, tornando-se um dos maiores bairros da cidade. Em pouco tempo, a 
população de Rio Verde superava a do núcleo projetado pela empresa Vale e descobria a sua 
grande vocação para o comércio. Outras localidades que fariam parte da base territorial do 

município serviam de palco para o assentamento de centenas de famílias de colonos, criando 
os chamados Centros de Desenvolvimento Regional - CEDERE1  - áreas destinadas a ampliar 
a fronteira agrícola na região, com expressiva produção de alimentos à época - Programa 
Polamazônia. 

Em 1985, o então presidente da República, José Samey, inaugurou a Estrada de Ferro Carajás. 

A partir daí a ferrovia passou a trazer pessoas de todos os estados para a região, acelerando 

ainda mais o processo de crescimento da população de Parauapebas. Neste mesmo ano, inicia-

se a luta pela emancipação política da vila de Parauapebas. 

lo PGC envolvia várias frentes de ação no processo de integração nacional, uma das quais foi a criação de assentamentos 
patrocinados pelo Governo Federal, por meio do Grupo Executivo de Terras Araguaia Tocantins. Entre suas intenções estava o 
povoamento da Amazônia e a produção de alimentos para abastecimentos dos centros urbanos próximos. Na região foram 
implantados três Centros de Desenvolvimento Regional (Cedere). A primeira área a ser ocupada (1983) foi a do Cedere 1, atualmente 
faz parte da área rural do município de Parauapebas. O Cedere II se localizava atualmente onde fica o núcleo urbano central de 
Canaã dos Carajás, e o Cedere III é a atual Vila Ouro Verde, também neste município. 
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Em um contexto de aumento populacional, distância da sede administrativa, insuficiência de 
recursos financeiros, polo mirierador e desejo da população, em 1985 iniciou-se a luta pela 

emancipação política da vila de Parauapebas, que só obteve sucesso três anos depois, quando 

foi aprovada sua autonomia administrativa por meio de movimentos favoráveis ao desligamento 

político-administrativo de Marabá. A vila, por meio de plebiscito, tornou-se município a partir da 

Lei Estadual n° 5.443/88, sancionada pelo então governador Hélio da Mota Gueiros. A instalação 

oficial do município se deu em 10  de janeiro de 1989, com a posse dos primeiros gestores e 

legisladores, eleitos no ano anterior. Posteriormente, seus limites foram alterados para a criação 
dos municípios de Água Azul do Norte - Lei estadual 5.694/91 e a Lei estadual 5.761 para a 

criação do município de Canaã dos Carajás. A configuração do território de Parauapebas ficou 
da seguinte forma: limite fronteiriço com os municípios de Marabá, ao norte; Curionópolis, a 
leste; Canaã dos Carajás e Água Azul do Norte, ao sul; e São Félix do Xingu, a oeste. 

FIGURA 1 - Localização do Município de Parauapebas (PA) 
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MUNICÍPIO DE PARAUAPEBASJPA 
Legenda  

OIVISAO POLITICA 	MIJNICIPIOS DO ENTORNO 

— 

FONTE: Adaptado do IDESP, 2009 

Parauapebas está localizado no centro da maior reserva mineral do planeta — a Serra dos 

Carajás. A atividade mineradora de ferro, ouro e manganês é a de maior expressão na economia 
do município, o que justifica a execução contínua de grandes projetos e obras de infraestrutura 

em seu território e entorno, além de um fluxo migratório intenso, considerado um das maiores 
do Pará. 
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O município apresenta uma área territorial de 6.885,794 km2, desse total cerca de 86% são 

constituídos por unidades de conservação de administração federal, sendo elas a Floresta 
Nacional de Carajás, a Área de Proteção Ambiental (Igarapé Gelado) e o Parque Nacional dos 

Campos Ferruginosos, todos de grande importância ecológica para a conservação e 
preservação ambiental. Também faz parte do território de Parauapebas a Reserva Indígena 

Xikrin do Cateté e, no perímetro urbano, duas Unidades de Conservação Municipais, o Parque 
Natural Municipal Morro dos Ventos e a APA do Igarapé Ilha do Coco, criadas em 2019. 

Subtraídas as áreas de Unidade de Conservação e da Ti Xikrin do Cateté, 12,8% do uso do solo 
no município são de usos rurais e menos de 1% urbanos. 

Há de se destacar o Parque Zoobotânico do Núcleo de Carajás, com várias espécies da fauna 

e flora amazônicas, é uma das atrações turísticas da região. 

Parauapebas faz fronteira com os municípios e Marabá ao Norte, Curionópolis ao Leste, Canãa 

do Carajás e Água Azul do Norte ao Sul e São Félix do Xingu a Oeste. Seu território é cortado 

por dois grandes rios, Parauapebas e ltacaiúnas, assim como possui grandes serras: dos 
Carajás, Seringa, Buriti e Arqueada. Tem, aproximadamente, 50 sítios arqueológicos pouco ou 

ainda não estudados, com exceção da Serra dos Carajás, que contém a Gruta do Gavião, onde 

foram descobertos vestígios de presença humana com datação precisa de 8.500 anos. 

Geograficamente é marcado por um relevo acidentado, com predominância de serras. Possui 10 
as principais elevações que formam a Serra dos Carajás, um conjunto de montanhas onde estão 
suas reservas minerais. 

O rio Parauapebas, principal rio do município, pertence a Macrorregião Hidrográfica Tocantins 

e Araguaia destacando-se a Sub-Região Hidrográfica ltacaiúnas. O rio Parauapebas tem uma 
extensão de 350 km correndo na direção Sul-Norte, sua nascente é na Serra Arqueada 

(localizado no município Água Azul do Norte). O rio é formado pela junção do Ribeirão do 
Caracol e do Córrego da Onça, recebe pela margem esquerda os rios Córrego da Goiaba, 

Igarapé da Gal, Igarapé Gelado e da Gal, Rio Sossego e Sapucaia; e pela margem direita os 
rios Plaquê, Verde, Novo e Caracol e o Igarapé Ilha do Coco. 

Demografia e Expansão Urbana 

2.1. Demografia 

O crescimento demográfico e a expansão urbana de Parauapebas têm intensa relação com 

o dinamismo da atividade mineradora, o que torna a mineração uma grande consumidora de 

imigração acarretando transformações na paisagem territorial e no fluxo de pessoas que na 

cidade se ancoram. 
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Em uma área total de 6.886.208 Km2  habitava, no ano de 2010, uma população de 153.908 

pessoas, constituídos de 49% mulheres e 51% de homens. Entre os anos de 2000 e 20100 

município de Parauapebas observou uma taxa de crescimento populacional de 7,95% ao 

ano. De acordo com os dados do IBGE-2010, tal crescimento era superior ao do Estado do 
Pará e ao da região Norte, que apresentaram índices para o mesmo período de 2,05% e 

2,10%, respectivamente. Em 1991 o município contava com uma população de 53.335 
habitantes, passando para 71.568 no ano 2000, e para 153.908 em 2010. Na década de 

2000, Parauapebas apresentou crescimento populacional impressionante, superando 
significativamente, as taxas estaduais e nacionais. Entre os anos de 2010 e 2020, 

Parauapebas continua com crescimento demográfico expressivo, obtendo aumento líquido 
de 60.478 habitantes, uma vez que segundo estimativas do IBGE, a população do município, 

em 2020, atinge a marca de 213.576 habitantes, crescimento de 38,8% em relação ao censo 
de 2010. 

Nota-se que o dinâmico fluxo migratório se concentra em quase sua totalidade na área 

urbana do município. Enquanto no estado do Pará 31,52 % de sua população reside no meio 

rural, no município de Parauapebas esse índice é de apenas 9,89 %, isso conforme o último 
censo populacional realizado em 2010. 

TABELA 1: Evolução da População Urbana e Rural em Parauapebas (1991/2010) 

ANOS 
1991 

Ij;. 

27.443 
RURAL 
25.892 

TOTAL 
53.335 

URBANIZAÇÃO ___________ 
51,45 

1996 38.842 24.721 63.563 61,11 

2000 59.239 12.352 71.591 82,75 

2007' 118.847 14.451 133.298 89,16 

2010 138.690 15.218 153.908 90,11 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico e PNAD 	Elaboração: FAPESPAISEPLAN 

(1) Contagem Populacional 

A principal consequência dessa ocorrência é a expansão periférica da estrutura urbana da 
cidade, algo visível em Parauapebas no processo de conformação de novos bairros muito 

rapidamente, expandindo o gradiente citadino e ocasionando, do mesmo modo, grande 
especulação com o solo urbano e a incorporação crescente do rural ao urbano. 

Convém ressaltar, neste caso específico, que a ampliação da estrutura urbana se avoluma a 

partir de dois grandes eventos: loteamento do solo em áreas para fins habitacionais e ocupação 

por grandes empreendimentos e equipamentos propulsores da expansão urbana. Neste lastro, 

é comum que haja o aumento da população acompanhada pelo aumento da taxa da urbanização 
e da densidade demográfica. 

TABELA 2: Evolução da População Urbana e Rural - Parauapebas e Pará (2000/2010) 

Parauapebas 	 82,8 	
17,2j 	

90,11 	 9.89 

Pará 	 66,55 	 33,45 	 68,48 	 31,52 

111 
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e Pará-2000/2010. 

33.45 	 31,52 

$2,8 
	 90,11 

2000 	 2010 
	

2000 	 2010 

Urbdrlo e Rural 
	

Urbano • RuI 

FONTE: IBGE, Censo Demográfico Organização: TECER Socioambiental 

Levando-se em conta o contingente populacional estimado pelo IBGE para 2020, a densidade 
demográfica de Parauapebas fica em 30,70 habitantes/Km2, sendo pouco mais de quatro vezes 
à verificada no Estado, que é de 6,96 habitantes/Km2. 	 12 

TABELA 3: População, Área e Densidade Demográfica de Parauapebas (2000/2020) 
ANOS 

2000 
POPULAÇÃO (Hab.) 

71.568 
4iA{ 

7.046,70 10,16 
2001)1) 75.524 7.046,70 10,72 
2002(1) 78.303 7.046,70 11,11 
2003 81.428 7.046,70 11,56 
2004' 88.519 7.046,70 12,56 
2005" 91.621 7.04670 13,00 
2006' 95.225 7.046,70 - 13,51 
2007" 133.298 7.046,70 18,92 
2008" 145.326 7.046,70 20,62 
2009(1) 152.777 6.957,32 22,12 
2010 153.908 6.957,32 22,12 
2011' 160.228 6.957,32 23,03 
2012 166.342 6.957,30 23,91 
2013" 176.582 6.957,30 25,38 
2014' 183.352 7.046,70 26,02 
2015" 189.921 7.046,70 26,95 
20161)  196.259 6.886,21 28,50 
2017' 202.356 6.886,21 29,39 
2018 202.882 6.88621 29,46 
2019 208.273 6.886,21 30,24 
2020 213.576 6.886,21 31,02 

rwl,,; Io..,c 
Elaboração: FAPESPA/SEPLAN 
(1) População Estimada 
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213.576 
')fl') 00') 

2000 	2002 	200 	 2008 	2010 	2012 	2014 	201 	 2020 

TABELA 4: Aspectos Demográficos - Parauapebas e Pará (2000/2010/2020) 

2000 	 71.768 	 1032 

Parauapebas 	 2010 	 153.908 	 6.957 	 2212 
2020W 	 213.576 	1 	30,70 

2000 	 6.192.307 	 í 4,96 

PARA 	 2010 	 7.581.051 	 1.247.950 	 6,07 

2020' 	 8.690.745 	 6,96 

Fonte: IBGE 	Elaboração: TECER Sócioambiental 
(1) População Estimada 

FIGURA 3: Evolução Populacional - Parauapebas (2000/2020) 

FONTE: IBGE 	Elaboração: TECER Socioambiental 

Esse crescimento pode ser explicado pelo forte processo migratório, detectado desde o Censo 
de 2000. Naquele ano cerca de 30% da população de Parauapebas constituíam de "não 
naturais", sendo que migrantes com "menos de um ano" perfaziam 9,52% dos munícipes e com 

1 a 2 anos" 17,80%. O Censo de 2010 apontou que a população nordestina em Parauapebas 

somava 67.906 habitantes, ou seja, 44,12% da população, sendo que 35,32%, o que 

corresponde a 54.359 pessoas eram de maranhenses, portanto maior que a população natural 

do município, que era de 41.672 habitantes; 72.873 habitantes, incluindo os naturais de 

Parauapebas, são da região Norte, 5.657 da região Centro-Oeste, 5.296 da região Sudeste e 

790 da região Sul. Ainda segundo o IBGE 2010, descontados os totais de pessoas que falecem 

e que vão embora, o município fica com saldo vegetativo de 6.347 novos habitantes por ano 

ou, nas palavras de Souza e Furtado (2013), cerca de 20 novos indivíduos por dia: "só Belém 

recebe ou vê nascer mais pessoas no Estado. Em toda Amazônia, que tem 775 municípios, 

Parauapebas só fica atrás de Manaus, Porto Velho, São Luís, Belém, Palmas, Ananindeua e 

Cuiabá em recepção de novos moradores. No país, o município é 540  município em atração de 
migrantes. (SOUZA, A.S e FURTADO L.L: 2013). 
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No que diz respeito à evolução populacional por sexo, é possível observar na tabela seguinte 

que não há uma forte disparidade na evolução populacional entre o sexo masculino e feminino. 

Entre 1990 a 2000 a população masculina cresceu 29,62%; de 2010 a 2020 houve um 

crescimento de 39,11%. Em relação aos números da população feminina, de 1990 a 2000 

houve um crescimento 39,23% e de 2010 a 2020 um crescimento de 38,11%. O crescimento 

significativo da população de ambos os sexos ocorreu entre os anos de 2000 e 2010, chegando 

aproximadamente a 115% para homens e 115% para mulheres. Afere-se, baseando-se nestes 

dados que, em termos de deslocamento, o movimento migratório é familiar. 

TABELAS: População por Sexo - Parauapebas e Pará (2000/201 0) 

Parauapebas 	 5068 	 49,32 	 50,61 	 49,39 

PARÁ 	 50,59 	 49,41 	 50,41 	 49,59 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000 e 2010 

Os grupos de idade mais numerosos em 2010 eram de crianças, jovens e adultos jovens, com 

até 34 anos de idade, indicando que tal processo migratório fortaleceu o contingente de pessoas 

em idade ativa, possivelmente buscando inserção no mercado de trabalho, diante da presença 

de grandes empreendimentos no local. O intenso crescimento de indivíduos de todas as idades 	14 em Parauapebas, no período aqui analisado, juntamente com os dados de população por sexo, 

indica que esta dinâmica migratória contemplava famílias migrantes, e não apenas indivíduos. 

TABELA 6: Parauapebas - Distribuição da População por Sexo (Grupo de Idades) (2010) 

FAIXA ETÁRIA 

Da 4 anos 

.11L!9. 

8.534 

HOMENS 

', 

5,50 

l7.j •  

3.011 

IuJp:I:l* 

2,00 

5 a 9 anos 3.518 2,30 3.011 2,00 

loa 14 anos 7.637 	- 5,00 7.626 5,00 

15 a 19 anos 7794 5.10 7.940 5,20 

20 a 24 anos 7.331 4,80 8.061 5,20 

-2"a 25 a 	os 9.022 - 5,90 9.415 6,10 - 30 a 34 anos 9.430 6,10 9.122 5,90 

35 a 39 anos 7.465 4,90 7.310 4,70 

40 a 44 anos 5.617 3,60 5.298 3,40 

45 a 49 anos 4.416 2,90 4.112 2,70 

50 a 54 anos 2.649 1,70 2.204 1,40 

55 a 59 anos .ILZ._. 1,10 1.435 0,90 

60 a 64 anos 1.097 0,70 862 0,60 

65_a 69_a n os 669 	- 0,40 607 0,40 - 70 a 74 anos 437 0,30 440 - 0,30 

75 a 79 anos 304 0,20 267 0,20 

80a84anos 158 0,10 129 0,10 

85 a 89 anos 65 0,00 71 0,00 

90a94anos 24 0,00 - 26 0,00 

95 a 99 anos 7 0,00 8 0,00 

Mais de 100 anos 2 0,00 - 2 

_ 
L 	0,00 

Fonte: IBGE, Sinopse do Censo Demográfico 2010. 
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FIGURA 4: População por Faixa Etária - Parauapebas 2010 

52381 

40747 

13175 	
15263 	15734 

11240 

3428  1940 

S 	 ''D ,vo 

FONTE: IBGE Elaboração: TECER Socioambiental 

Os dados demográficos permitem visualizar o comportamento da pirâmide etária do município, 

denotando o comportamento na faixa referente à População Economicamente Ativa (entre 10 

e 64 anos) que estão potencialmente no mercado de trabalho. Considerando os dados da 

Sinopse oferecida pelo IBGE (2010) observa-se que 77,1% dos homens (60.056) e 77,3% das 

mulheres (58.770) encontram-se nesta faixa, o que representa um importante fator a ser 
observado na criação e operacionalização de políticas públicas de desenvolvimento local. 

Considerando a classificação entre jovens (até 24 anos), adultos (de 24 anos até 59 anos) e 
idosos (acima de 60 anos), os resultados demonstram um forte componente de dinâmica do 

mercado de trabalho, observando-se o incremento dos adultos na população total de forma 
muito expressiva: evolui de 46,85% para 55,71%, como pode ser visto na Tabela 6 a seguir. 

Essa concentração populacional adulta possibilita dinâmica comercial e de serviços, sendo que 
em conformidade com o chamado "bônus demográfico", a intitulada faixa de adultos-jovens 

(cidadãos entre 20 a 34 anos) responde por elevado percentual (média de 17% de homens e 
mulheres), o que combina estimulo educacional com maior disponibilidade de capacidade física 

e mental. 

TABELA 7: População de Jovens, Adultos e Idosos - Parauapebas (2000/2010) 

Jovens 	 35.834 	50,07 	 62.992 	 40,93 
Adultos 	 33.529 	 46,85 	 85.741 	 55,71 

TOTAL 	 1 71.568 j 100 1 153.908 1 100 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 200002010  
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A pirâmide etária abaixo ilustra bem a situação acima: ao compararmos as duas pirâmides 

(2000 e 2010) observa-se o alargamento das faixas medianas, especialmente as duas faixas 
de 20 a 24 e 25 a 29 anos, denotando o caráter jovem-adulto da força de trabalho do município 

de Parauapebas. Estabelecendo comparação com a pirâmide etária do Pará, observa-se a 

maior suavidade desta, o que pode ser explicada pelos movimentos migratórios mais 

expressivos no município, do que no restante do estado. Tal crescimento populacional em 2010 
foi mais concentrado no segmento etário da população entre 15 aos 39 anos, com 9,26%, e 

ainda, na faixa etária que vai de zero a catorze que apresentou taxa de 5,6%. Observou-se 
também uma sensível ampliação no percentual de idosos, com crescimento de 8,9% ao ano. 

FIGURA 5: Pirâmide etária de Parauapebas (2000 e 2010) 

2000 

143.0 de -lOS ores 5 0,0% 0.0% o 
SSaSSanoo .1 0,0% 0.0% a 
90304 as 4 0.0% 0,0% e 
800890000 19 0,0% 	0.0% 24 

60a04aruoo 28 0,1% , 	0,19. no 
75.793000 1011 O.l% 	0,1% 78 

703743003 233 0,3% 	0.2% 150 

65369 anos 320 0.5141 	0.414 254 

SOa 94 anos 515 0.7% 	0,59. 300 

55 	59 055 0.0% 	0,7% 021 

50354 3000 932 1,3% 	 .0% 731 

450490000 1428 2.0% 	 1,6% 1134 

40. 44nos 1987, 2.9% 	 2.3% 1.054 

35335 anos 2,610 2.5% 	 'j.e 2.345 

3034 anos 22/4 4,0% 	 4,114 2.901 

253253000 2.092 4,3%- 	 4.0% 3,203 

20 a 34 anos 3 470 4,0% 5.4% 3403 

18. 19 	os 3,9949 5,5*  47543 

10.14.. 4.307 0,1% 0.1% 4365 

5,90000 4,050 0.5% 0._o 4437 

034 anos 4,806 0,0% _________________________. 07% 4813 

HOmens 	 MUIOOÇOS 

2010 

leiais de 1013 3000 2 0.0% 0.0% 2 

SSa900nos 7 0.0% 0.0% 0 

00a94 anos 24 0,0% 00% 2% 

*5383 anoS 55 /3.0* 	0.014 71 

800046005 158 0,1% í 0.1% 129 

7.5a78 anos 304 0,2% 11 	0,2% 267 

713a 74 anos 4.37 o.a*j 	0.3% 440 

66309 anos 600 0.4% 	0.4% 607 

$0364 anua 1.007 0,7% M 	0.0* 802 

55 	59 1.317 1.1% 	 09% 1 430; 

SOaO4anoo 2303 1.7% 	 1.4% 2,204 

40*4,93000 3,518 2.3% 	 2.0% 3 011 

40 	44 4,416 2.0* 	 2,7% 4.112 

35 .39 31105 5017 '3.0% 	 3.4% 5 298 

30o04anoo lAOS 4.0% 	 ""° 
4.7% 7,310 

25329 anOS 0.428 0.1% 5,0% 9122 

205246600 9.022 5,0% 6,1% 9.415 

16a 193003 7,331 4.8% 5.2% 0,061 

10.14 anos 7.704 5.1% .. 5.2% 7045 

5 	9afloS 7,637 5.0% 5,0% 7626 

O a danos 8.594 5.594 5.2% 8500 

Homens 	 Mulhnrso 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000 e 2010 
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FIGURA 6: Pirâmide etária do Pará (2000 e 2010) 

2000 

Mais CIO 190 anos 390 0,0% 0.0% 052 

M.95 a,Os 010 0,0% 	0.0% 1,485 

100.m  anos 1.009 00% 	0.0% 3050 

80980 anos 5563 0.1% 	0,1% 6.133 

00,94 anos 10.755 02% 	0.2% 13605 

75.79900; 16.130 0381 	0,3% 29223 

70974 9006 31.303 0.5% 	0.5% 31020 

658659-os 44090 0.7% 	0,1% 44482 

00964 .rc, 00172 1,0% 	0,9% 58037 

55056 COOS 75.341 1.21. 	 1.2% 74.125 

W.M. 00200 fl$'Á 	 1.5% 90.088 

46. 45 aios 425.771 2.014 	 1.0% 110_las 

dOa Odeias 156.510 2.5% 	 2414 150.125 

315 a 39 y8ios 105200 20% 	 25% 105.571 

30a34ato 214.068 3,51 3,4% 212.604 

26929 anos 252.511 4.1% 	 4,0% 248910 

2092490os 212,171 5U%1 	 00% 390553 

ISa IS a-is. 371 230 0,05 SAU 355 935 

10814 8108 302467 077 50% 372500 

589SmoS 380604 O 7 00% 374270 

0.4.0, 306061 047 o#r 	1150»4%. 4 M'j  s 04% 341704 

fl Ir, 053 	.'.'' 	MOlhO-iS! 

2010 

Mala de 100 anos 274 0.0% 	6,0% 625 

95.59.. 1137 0.0% 	0.01)4 2.212 

50.549995 3.503 0.5% 	0,1% 5,409 

W 	32ai-isa 7.769 0,1% 	0,1% 10.305 

80684 9655 16.710 0.2% 	0.314 20.290 

lOa 79 asso 35060 0.4% 	04% 33575 

Inalaras 43129 0,5% a 0.8% 40.514 

65969690! 81.030 0.0% 	0,9% 07.347 

806049005 08.056 1.2% 	 1,110 95376 

56a59anoo 117257 15% 	 1,5% 118770 

50.846901 148706 2.0% ______- 	19% laS 503 

45a43asss 175210 2.4% IIIIIIIIIIIIIINI1 	 2,3% 174.157 

40844 a-COO 331,142 2.9% 	 2.8% 213652 

35.35o. 248.525 3.444 	 3.4% 255.011 

305248105 310.021 4,1% ffirão~ 	 4,1% 357354 

20.29690! 352.748 4.7% 4.7% 364747 

20.24990, 370,541 5.0% 4,0% 373.152 

159199005 306,077 52% 5.1% 300290 

10.14.. '6.547 6.õ% 6.4% 4105,1 

5,9 aios 307.851 5.2% 0.0% 383727 

0449904 376.415 6.0% 4.8% 361.230 

Homens 	 Moibsie; 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000 e 2010 
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2.2. Expansão Urbana e Aspectos da Política Habitacional 

A Lei N°4.789 de 16 junho de 2020 que dispõe sobre a criação das Zonas e delimita bairros da 

área urbana do município instituiu a espacialização da cidade em 5 (cinco) Zonas e 42 (quarenta 

e dois) bairros .2  Trata-se de reorganização urbana recente o que exige um amplo trabalho de 

divulgação e moblização da sociedade sobre o seu território e as mudanças ocorridas. O Núcleo 

Urbano de Carajás está classificado como região administrativa de Parauapebas. 

Figura 7: Macrozoneamento urbano de Parauapebas 
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Ressalta-se que em 2010, Parauapebas dispunha em sua área urbana de 25 bairros com 
registro cartoria13, sendo que parcela majoritária dos mesmos constituía, a época, expansão 
recente do perímetro urbano da cidade, subtraindo crescentemente antigas áreas rurais e de 

cobertura vegetal, como consta na imagem a seguir. Entre 2010 e 2020, houve um boom de 
empreedimentos imobiliários com abertura e consolidação de novos loteamentos urbanos, 
configurando intensa expansão urbana. As imagens da mancha urbana apresentada a seguir, 

traduz a expansão territorial do município a partir da ampliação do perímetro urbano, do aumento 

de áreas edificadas e parcelamento do solo em áreas não ocupadas, resultando num processo 

de expansão quase dez vezes de sua malha urbana em comparação com o núcleo inicial. 

2 Zona central: Bairros: Cidade Nova; Primavera; Maranhão; Rio Verde; Nova Vida; União; Liberdade 1; Liberdade II; Da Paz; 
Caetanôpolis; Guanabara; Paraíso; Esplanada; Linha Verde; Zona norte: Bairros: Beira Rio: Parque dos Carajás; Vila Rica; Habitar 
Feliz; Altamira; Novo Horizonte; Jardim Canadá; Betãnia; i) Alto Bonito: FAP; Santa Luzia: Novo Viver: Vale do sol; Tropical; Polo 
Moveleiro. Zona Nordeste: Minérios e Cidade Jardim; Zona Sul: Parque das Nações; São Lucas: Brasília; Morada Nova; Jardim 
América; Jardim Planalto. Zona Sudeste: Nova Carajás; Apoena; Amazônia; Alvorá: Novo Brasil. 
'Conforme Relatório do Setor de Terras Patrimoniais de Parauapebas (2010), discriminados na base cano- gráfica acima, os bairros 
com registro cartorial são: Cidade Nova, União, Rio Verde, Da Paz, Beira Rio 1 e II, Liberdade, Loteamento Paraíso, Loteamento 
Amazônia, Loteamento Parque dos Carajás 1 e li, Loteamento Cidade Jardim 1, II e III, Vila Rica, Novo Horizonte, Jardim Canadá 1 
e II, Loteamento Vale dos Carajás, Lo- teamento Porto Seguro, Chácara do Sol, Chácara das Estrelas, Chácara da Lua. 
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FIGURA 8:Evolução da expansão urbana de Parauapebas 1980 a 2016 
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Período: 2005 - 2014 
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Fonte: Ana Carolina Campos de Meio, Ana Claudia Duarte Cardoso. O papei da grande mineração e sua interação 

com a dinâmica urbana em uma região de fronteira na Amazônia. 

As pesquisadoras da Universidade Federal do Pará Ana Carolina Campos de Meio e Ana 

Cláudia Duarte Cardoso têm se dedicado a analisar as cidades paraenses no contexto da 

mineração, e suas conclusões evidenciam aquilo que o citadino de Parauapebas tem vivido e 

visto em seu cotidiano, que é a expansão da cidade condicionada pela mineração, atendendo a 

grupos imobiliários que aproveitam o aquecimento da economia local e o déficit habitacional 

para fazerem investimentos imobiliários vultosos. Para as autoras, a forma como o capital opera 

na região altera severamente o espaço urbano, o relacionamento urbano-rural e causam enorme 

impacto sobre a natureza e sobre as camadas mais vulneráveis da população. No período de 

2003 a 2013, Parauapebas vivenciou o movimento de implosão-explosão do tecido urbano: 

implodiu com a renovação promovida na área consolidada da cidade, com concentração de 

atividades e serviços urbanos e explodiu com a periferização da cidade pioneira (física e 

virtualmente), que passou a abranger amplas áreas do território, com uma transformação em 

grande escala do ambiente construído e natural. 
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Figura 9: Parauapebas: Zona Urbana, lnfraestrutura Regional e Desmatamento (2010) 
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Detalhe Desmatamento Acumulado 2010 

Legenda 

Sede municipal 	1J Limite muo,clapat 

Fm000ua EFCSL 	Desmataro,,rrto PRODES 2010 
Malha vdrra 

Rodovia Estadual 	este'ra de Relerincia Geugrafica - Suo €9 

O aumento no número de domicílios também diz muito sobre a expansão urbana, Nos últimos 

dois Censos, enquanto no Pará o número de domicílios cresceu 42,02%; em Parauapebas a 

expansão foi de 160%: em 2000 o IBGE registrou 16.432 domicílios permanentes; em 2010 

foram recenseados 42.276 domicílios, sendo que 91,03% dos mesmos em área urbana, como 

pode ser atestado nas duas tabelas a seguir. 

TABELA 8: Domicilios Particulares Permanentes por Situação e Habitantes - Parauapebas e Pará (2000/10). 

'I _ 
Parauapebas 

5 fl779 	3-i- °i 	265., 	5 	5 

	

9103 	3.832 	97 

16432 71.591 436 

3,60 42.726 153.908 

PARÁ 
2000 908.974 69,44 400.059 30,56 1.309.033 6.192.307 4,73 

2010 1.320.605 1 	71,03 538.560 28,97 1.859.165 7.581.051 4,08 

1-Onte: btit 	laDoraçao: i tçtzm zsocioarnojentai 

Diagnóstico Socioeconornico e Ambiental de PerauapobasíPA AGD/202I. 



A tabela anterior demonstra que tanto no estado do Pará quanto em Parauapebas, a quantidade 

media de habitantes por unidade domiciliar apresentou significativa retração em uma década 

(2000-2010), passando de 4,36 para 3,60 habitantes/domicílio. Já em território paraense a 

redução foi um pouco menor, indo de 4,73 para 4,08 habitantes/domicílio. 

As famílias que chegaram à Parauapebas nas duas últimas décadas e fixaram domicílios, além 

de abrigar seus membros diretos, tornaram-se em muitos casos, ponto de apoio para abrigar 

parentes e amigos que chegavam de outras regiões à procura de trabalho. Consequentemente, 

essa prática de "abrigar" contribuiu para o aumento do número de pessoas no domicílio. 

A retração do número de habitantes/domicílios apontada pelo último Censo pode ter como fator, 

dentre outros, a abertura de novos loteamentos para a construção de residências e a 

implementação da política de Habitação de Interesse Social-PHIS- que possibilitou o acesso à 

casa propria, por meio de doação de lotes e conjuntos habitacionais, para 12.367 mil famílias, 

no período de 2009 a 2017 (REVISTA DA HABITAÇÃO), o que contribuiu para ampliar o número 

de domicílios e diminuir a quantidade de habitantes por unidade domiciliary. 

TABELA 9: Lista de Proietns Habitacionais Desenvolvidos em Paratianehaç - 2flfl - 2017 

AÇÃO 

Decretos 563/2009 
J.S!J(. 

Residencial dos Minérios 1.000 

Decreto 533/2011 Jardim Ipiranga - 	2.000 

Decreto 534/2011 Jardim Tropical 500 

Decreto 535/2011 Jardim Tropical li 1.300 

Decreto Jardim Tropical II 250 

Lei 4.404/2010 Vila Nova 1 	 - 650 

Decreto n°391/2011 	- Vila Nova II 	 - 76 

Decreto 460/2009 Nova Carajás IV 1.194 

Decreto 1833/2013 Alto Bonito 1 1.008 

Contrato 20130645 Alto Bonito II 1.392 

Decreto n° 391/2011 -- Vale do Sol 1 424 

Decreto 534/2013 Jardim Ipiranga 323 

Decreto 916 e 957/18 Cidade Jardim (Lar da Nossa Gente) 2.000 

Lei n°4.726/17 Vale do Sol II 250 

TOTAL 12.367 	 - 
ronlv: acerciaria ue naUiIaçaoirNuP' 
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TABELA 10: Loteamentos Regularizados Pelo Município de Parauapebas -2007 a 2012 

11-11 	31-  1 	

11,

PARQUE DOS CARAJAS VIII 1.415 300 726.000 2007 

2 LOTEAMENTO URBANO PARAISO 1.200 225 792.396 2008 

3 CIDADE JARDIM (li ETAPA) 2.172 991.812 2008 

4 NOVA CARAJÃ (1 ETAPA) 957 125 948.691 2009 

5 NOVA CARAJÁS (II ETAPA) 1.484 740.384 2009 

6 RESIDENCIAL MARTINI 300 19.859.006 2009 

7 

8 

9 

CIDADE JARDIM (X ETAPA) 

NOVA CARAJAS (ETAPA X) 

NOVA CARAJÁS (ETAPA VI) 

2.673 

957 

1.551 

225 

147 

572.717 

959.229.000 

2010 

2010 

2010 

10 NOVA CARAJÁS (ETAPA IV) 1.864 464.608 2010 

11 CIDADE JARDIM(VI ETAPA) 2.201 966.727 2010 

12 CIDADE JARDIM (VIII ETAPA) 958 426.911 2010 

13 LOTEAMENTO ESPLANADA 327 221.301 2010 

14 LOTEAMENTO  2.284 1.079.789 2010 

15 JARDIM TROPICAL 1.551 222 529.571 2011 

16 NOVA CARAJÁS (ETAPA VIII) 791 225 792.396 2011 

17 JARDIM TROPICAL II 2.093 212 742.163 2011 

18 NOVA CARAJAS (ETAPA VII) 1.711 150 814.892 2011 

19 CIDADE JARDIM (ETAPA V) 1.228 190 431.859 2012 

20 RESIDENCIAL VILA NOVA 936 180 290.400 2012 

21 LOTEAMENTO BELVEDERE 420 150 177.377 2012 

22 CIDADE JARDIM (ETAPA XI) 2.597 200 - 961.669 2012 

23 CIDADE JARDIM (ETAPA XII) 1.842 637.044 2012 

24 LOTEAMENTO SERRA GRANDE I 2.284 997.748.125 - 2012 

25 LOTEAMENTO SERRA GRANDE II 2.789 999.988 2012 

26 CIDADE JARDIM 1 716 234 431.609 

27 CIDADE JARDIM (ETAPA VII) 1.399 622.060 

1-onte: Angeilca ouza Nunes e Joelma Moreira ae Leite: l'ULIIIÇA MAWIAPONAL L) PARAUAPEbAS: 
ANÁLISE E PERSPECTIVAS 

TABELA 11: Domicílios Particulares Permanentes por Sexo da Pessoa Responsável pelo 

Domicílio- Parauapebas e Pará (2000/2010) 

Parauapebas 
2000 	I 	13.261 

2010 	28.719 

1 80,7 3.171 19,3 

6722 	14.007 32,78 

PARA 
2000 	1.010.585 

2010 	1.173.536 

77,2 298.448 22,8 

63,12 	€85.629 36,88 

Fonte: IBGE Elaboração: TECER Socioambiental 
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Os dados relativos ao sexo dos responsáveis pela moradia demonstram que o número de 

domicílios chefiados por mulheres tem crescido notoriamente. Considerando o Censo de 2010 
que já apontava um percentual de 32,78% de domicílios com chefia feminina e alguns dados 

mais recentes, infere-se que, em Parauapebas, esse número cresceu, se consideramos as 
projeções nacionais e estadual. Levantamento realizado pela Consultoria IDADOS, com base 

em número do IBGE, demonstra que em 2012, 36,7% dos domicílios eram chefiados por 
mulheres. Em 2019, esse número se eleva para 47,5%. No Pará, dados levantados pelo 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese/Pará), 
demonstram que, em 2018, o total de mulheres chefes de domicílios era de 1.040.039. Em 2019, 

passou para 1.109.203, apresentando crescimento de 6,65%. 

FIGURA 10: Pessoa por Sexo Responsável pelo Domicilio - Parauapebas 200012010 

 

67% 

33% 24 

FONTE: IBGE Organização: TECER Socioambiental 

TABELA 12: Domicihos Particulares Permanentes por Condição de Ocupação - 1991/2000/2010 

- i - 
L42C 1.458 3025 

2000 16.432 10.483 - 	3.310 2.593 46 

2010 1 	42.726 22.001 15.933 1 	4.329 1 	463 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1991/2000/2010 	Elaboração: FAPESPNSEPLAN 
(1) Inclusive os domicílios sem declaração do tipo do domicilio 

O número de domicílios permanentes urbanos quase triplicou no período de 2000 a 2010, porém 

o número de estabelecimentos de natureza jurídica cresceu a uma taxa ainda maior, 

multiplicando em 3,3 vezes no período, com destaque para as "Sociedades de Quota Limitada" 

e as Firmas Mercantis Individuais", que constituíam em 2010 quase que 85% do universo de 

1.595 estabelecimentos jurídicos registrados formalmente como empregadores. 
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TABELA 13: Estabelecimentos por Natureza Jurídica em Parauapebas (2003 a 2010) 

NATUREZA JURíDICA 

Sociedade por Quota Ltda. 

2003 

245 

2004 

299 

2005 
348 

ESTABELECIMENTOS 
2006 

434 

2007 

479 

2008 

630 

2009 

725 

2010 

874 

Firma Mercantil Individual 198 234 250 314 338 380 406 478 

Contribuinte Individual 07 - até RAIS 2007 20 32 37 44 34 O O 50 

Poder Executivo Federal O 1 O 3 12 22 26 33 

Segurado Especial 	 - 15 20 24 21 21 21 22 27 
Só Fachada 10 10 12 13 17 20 21 21 

OutrasOrganizações — AssoiaçãoPrivada 11 11 16 12 13 17 16 21 

Empresa Individual Imobiliária 17 17 21 19 20 16 18 17 

Só Aberta 	 - 8 4 4 6 - 6 10 13 13 

Sociedade Simples Ltda. O 1 3 6 7 12 15 10 

Entidade Social 07 —até RAIS 2007  1__—  4 4 4 5 O O 10 

Cooperativa 1 1 4 3 4 4 5 8 

Empresa Pública 2 4 4 6 4 5 4 6 

Sociedade Simple Pura O O 1 O O 2 2 5 

Sociedade Mista 2 3 2 3 3 3 4 4 

Outras Fundações privadas 4 2 2 4 4 3 3 3 

Poder Executivo Municipal 1 1 1 1 1 1 1 2 

Grupo Sociedade O 1 1 O O 1 2 2 
Cartório O O O 1 O 3 1 2 

Serviço Social Autônomo O 1 4 3 5 8 2 2 

Condomínio Edifícios O O O O O 2 1 2 

Poder Legislativo Municipal 1 1 1 1 1 1 1 1 

Sociedade em Conta de Participação - O 2 1 O O O O 1 

Sociedade Simples Nome Coletivo O O O O O O 1 1 

Filial Fundação Estrangeira 1 O O O O 1 O 1 

Comunidade Indígena - O O O O O O 1 1 

Sociedade Civil O O O O O O O O 

Comércio Empresas 	 -- 2 0 1 O 1 1 O O 

Filial, Sucursia ou Agência de Emprego Sediada Exterior O O O O O O O O 

Organização Social (desativado) 1 3 2 4 4 2 O O 
Oscip - Org. Soc. Civil Interesse Público (desativado) 0 1 1 1 0 O O O 

Entidade Mediação e Arbitragem O O O 1 O O 1 O 

Partido Político 1 O O O O O 1 O 

Entidade Social - a partir RAIS 2008 O O O O O 6 9 O 

Organização Religiosa O O O O O 1 1 O 

Contribuinte Individual (Rural) - a partir RAIS 2008 O O 0 O 0 44 52 0 
TOTAL 541 655 744 904 979 1216 1356 - 

ronle: WIC kzv I 1) 

FIGURA 11: Estabelecimentos "Pessoa Jurídica" - Parauapebas (2003110) 

Fonte: MTE Elaboracão: TECER Socloamblental 
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2003 	2004 	2005 

	

[Estabelecimentos 541 	655 - 744 
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Mercado de Trabalho e Empregabilidade 
PARAUAPEBAS/PA 

Nesse item estão quantificados os estabelecimentos e os estoques de empregos formais 

equivalentes por atividade econômica, entre os anos de 2005 e 2019. Esses dados mostram 

que o número de estabelecimentos que dispõem de empregados registrados em carteira, 

segundo MTE/RAIS, têm crescimento continuado e significativo entre os anos de 2005 e 2015. 

Já a partir de 2016 o número de empresas começa a regredir, mesmo que de forma contida. 

Outro dado que chama a atenção está na grande diferença da quantidade de empresas quando 

analisado por setor de atividade econômica. Na última década a expansão das plantas de 

produção mineral', levou a reconfigurar a estrutura produtiva, sendo destaque a expansão do 

setor de Indústria de Transformação e Construção Civil, porém são os serviços, especialmente 

os vinculados à produção, que continuam a apresentar evolução de maior significância. 

A Figura seguinte, cujas informações se refere ao ano de 2019, mostra com clareza serem dois 

os setores onde estão concentradas pouco mais de 83% dessas empresas empregadoras. 

Trata-se do Setor Comércio (1.137 empresas) e o Setor Serviços (892 empresas). Já quando o 

assunto é estoque de empregos, esses mesmos dois setores empregam 47,4% dos 

trabalhadores registrados em carteira no município. 	 26 

TABELA 14: Número de Estabelecimentos com Vínculo Empregatício, Segundo Setor de Atividade 
Econômica do Cadastro RAIS. em Parauaoebas - 2005 — 2019. 

~-SUORDEATIVIDADE 
Extrativa Mineral 

40l05 
1 

2006 
2 

2007 
3 

'Z'I'I: 

3 

40I0I 

5 

'i[i 

7 
2011 

5 
2012 

8 
Indústria de Transformação 51 53 56 80 91 109 117 136 
Serviços lndust. Utilidade Pública 2 1 2 3 3 4 3 5 
Construção Civil 38 52 56 83 73 92 115 148 
Comércio 360 457 504 605 680 808 943 1.021 
Serviços 227 275 292 370 429 495 589 671 
Administração Pública 2 2 2 2 3 2 3 3 
Agropecuária 63 62 64 70 72 78 80 82 
Outros / Ignorados - - - - - - - - 

TOTAL 

Extrativa Mineral  

744 

2013 
9 

904 

M4 

7 

979 

.'i. 
9 

1.216 

wè 
7 

1.356 

'tn 
9 

1.595 

'M; 
9 

1.855 

2010  
8 

2.074 

Indústria de Transformação 163 167 166 146 133 133 150 
Serviços lndust. Utilidade Pública 
Construção Civil 

7 
179 

7 6 6 8 7 10 
185 207 188 171 148 159 

Comércio 1.152 1.307 1.294 1289 1.214 1.135 1.137 
Serviços  798 888 932 923 893 887 892 
Administração Pública 4 4 3 3 3 3 3 
Agropecuária  85 91 89 81 __96-84—  82  
Outros 1 Ignorados - - - - - - 

TOTAL 2.397 2.656 2.706 2.643 2.527 2.406 2.441 
ruri 1 c: lvii LIMAR, - 	 tlaooraçao: et:ut:m I.onsultoria 

A exportação paraense de minério de ferro (quantum) cresceu de 1996 a 2000 cerca de 8,5%, passando de 39,3 

para 42,7 milhões de toneladas. Porém, entre 2000 e 2004, a exportação passa dos 42,7 para 57,9 milhões, cresce, 

portanto, mais de 47%. Fruto do explosivo crescimento chinês, a exportação de minério de ferro atinge em 2009 

mais de 85 milhões de toneladas, praticamente dobrando o quantum exportado em uma década 
... 	,... 



FIGURA 12: Estabelecimentos com Vínculo Empregatício 2005/2019 
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2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

FONTE; MTE/RAIS Elaboração: TECER Socioambiental 

FIGURA 13: Número de Estabelecimentos com Vínculo 
Empregatício por Setor de Atividade Econômica em 2019. 

1.137 

150 

8 	 10 

Extrativa Mineral 

Construção Civil 

UAdm. Pública 

159 

lndúst. Transformação 

Comércio 

• Agropecuária 

892 

82 
3 

Serv. lndust. Util. Pública 

Serviços 

FONTE: MTEi'RAI Elaboração: TECER Socioambiental 

A variação do volume de emprego gerado em Parauapebas pode ser visualizada na Tabela e 

Figura abaixo, onde é possível observar que no período estudado, praticamente todos os anos, 

exceto 2009 e 2014, houve expressiva geração de postos de trabalho, principalmente, no setor 

extrativo mineral, serviços e administração pública. O destaque do período foi, a exemplo da 

economia brasileira como um todo, o ano de 2008 pré-crise, quando o crescimento no número 

de postos de trabalho foi cerca de 40% maior que o do ano anterior. Cabe registrar que o ciclo 

de crescimento local se inicia em 2000, acompanhando a crescente demanda mineral chinesa. 

jo.Ucn 	 1 AmiliontM -' Pr 	h'P4 - 
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O perfil do emprego gerado corresponde naturalmente à lógica centrada na acumulação mineral, 

porém destacam-se segmentos que resultam de alterações mais recentes na estrutura produtiva 

da Vale, necessariamente resultante das condições de menor custo operacional, como também 

o crescimento de empresas que atendem diretamente a demanda da massa salarial no local. 

TABELA 15: Estoque de Emprego Segundo Setor de Atividade em Parauapebas (2005 a 2019) 

SETOR DE ^IDADE 	
1 

2005 2006 2007 2008 2000 t'H'_ _402 

Extrativa Mineral 2.398 4.383 5.065 6.069 6.921 7.005 

__.ijj 

8.249 9.474 

lndústrfadeTrarlsformação 	- 579 1.139 1.151 1.558 - 1.694 2.885 2.667 2.749 

Serviços lndust. Utilidade Pública 333 23 526 427 616 673 24 49 

Construção Civil 2.999 2.447 2.948 8.890 8.041j8.187 9.813 13.546 
Comércio 

Serviços 

2.537 

a4o2 

3499 

S.  632 - 
4.438 

6.368 

- 4.904 

6.351 6.299 

5.4866175 

8.696 

7.361 - 9.980 

8.612 

10.878 

Administração Pública 6.060 3.984 4.371 7.008 5.689 1 	4.119 6.158 2.963 

Agropecuária 226 209 191 225 248 290 338 182 

á~A 

Extrativa Mineral 

Indústria de Transformação 

18.534 

2013 

9.522 

2.581 

21.316 

2014 

10.576 

2.907 

25.058 

Z'll. 

10.959 - 2.493 

35.432 

_ZiM 

11.277 

j72 

7.188 

076 

7.280 

2.234 

. 44.590 

ZiI 

7.680 

2.467 

.48.453 .- 
Serviços Indust, Utilidade Pública 61 56 42 237 324 372 379 
Construção Civil 

Comercio 

8.956 7.668 

. 
5.924 

9.263 

6.248 

8.543 

4.634 5.802 9.384 

8.880 9.777 8.307 8.075 9.037 
Serviços 11.487 11.597 11.179 111.315 10.394 13.117 15.769 

Administração Pública 10.108 4.921 8.950 	1 7.479 9.722 6.519 7.336 

Agropecuária 202 254 181 	
1 

182 300 303 320 
TOTAL 49.797 47.756 48.991 47.353 42.945 43.702 52.372 

roma: lvii i ÇMI 	tiaooraçao: 1 tL.tK ocioamoientai 

FIGURA 14: Evolução do Estoque de Emprego - Parauapebas (2005/19) 

48.45349.797 47.756 48.991 473531__\_) 
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FONTE: MTE/RAIS Elaboração: TECER Socioambiental 
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FIGURA 15: Proporção de Trabalhadores Registrados por Empresa e por setor de 
Atividade Econômica (exceto Administração Pública) —2019, 

TOTAL 

Trabalhadores Empresas - - 
	960/Empresa Extrativa Mineral 

Trabalhadores 

Construção 
Civil 59 /Empresa 9.384 159 

Trabalhadores 

Serviçolndust. 
Utilid. Pú blica 38 /Empresa 379 10 

Trabalhadores 

Serviços 
Geral em 1 8 /Empresa 15.769 892 

Trabalhadores 

Indústria de 
Transformação 16 /Empresa 2.467 150 

Trabalhadores 

Comércio 8 /Empresa em Geral 9.037 1.137 
Trabalhadores 

Agropecuária 4 /Empresa 320 82 
Trabalhadores 

FONTE: MTE / RAIS 	Elaboração: TECER Sócio Ambiental 

A figura anterior deixa claro que o setor de atividade 'Extrativa Mineral", proporcionalmente ao 

número de empresas, é o que detém maior contingente de trabalhadores com registro em 

carteira. Mais precisamente são 7.680 empregados para apenas 8 empresas. Contudo, o maior 

contingente numérico de trabalhadores do município está no setor 'Serviços", com 15.769 

empregados (distribuídos em 892 empresas). Merece destaque também o setor 'Comércio", o 

qual têm o maior número de empresas - são 1.137, e que dispõem de 9.037 trabalhadores. Tem 

também a 'Construção Civil" na qual estão registrados 9.384 empregados, alocados em 159 

empresas. Números esses divulgados pelo Ministério do Trabalho (RAIS, 2019). 

Apesar do setor "Agropecuária" se apresentar com o menor número de empregados registrados, 

cabe lembrar que o mesmo é responsável por quantidade significativa de trabalhadores e 

trabalhadoras, porém, sem qualquer registro trabalhista formal - são os agricultores familiares 

e alguns contratados por esses em determinados períodos do ano. Essa ausência de contrato 

formal de trabalho também ocorre em outros setores de atividade econômica, com maior ou 

menor significância numérica. 
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TABELA 16: Indicadores de População de 10 ou Mais Anos de Idade, Economicamente Ativa e Ocupada 

- 1991/2000/2010 

INDICADORES 1991 2000 2010 

População Residente de 10 anos ou mais 37.153 52.702 122.067 

População Economicamente Ativa - PEA 17.980 30.758 71.569 

População Ocupada - POC 17.354 26.079 63.804 

Taxa de Atividade 48,39 58,36 58,63 

Taxa de Desocupação 3,53 14,99 6,36 

1-UNI : itáut Ienso uemograflco 	!aooraçao: 1-A 	AIILAN 

Enquanto a população do município cresceu em torno de 189 % em duas décadas (1991/2010), 

a População Ocupada - POC, se apresenta com crescimento de 268 %, passando de 17.354, 

em 1991, para 63.804, em 2010, quando do último censo demográfico realizado no país. 

TABELA 17: Distribuição da POC, por Classe de Rendimento Nominal Mensal de Todos os Trabalhos em 

Salário Mínimo '11  200012010.  

Total da POC 

_ 

26.079 

71b9 

- 
27,49 

63.804 

18,329 

- 
2873 Até 1 

Mais de 1 a 2 

Mai s de 2--a-3-------  a3 

5.947 

3.539 	- 
22,80 

- 	13,57 	- 
21.055 

9282 

33,00 

14,55 

Mais de 3 a 5 2.898 11,11 7.481 11,72 	 30 Mais de 5 a 10 - 	2.267 8,69 3.981 6,24 

Mais de 10 a 20 1.006 3,86 1.233 1,93 

3,34 

FONTE: IBGE Censo Demográfico Elaboração: FAPESPA/SEPLAN 

(1) Salário Mínimo usado em 2000, R$151,00 e 2010, R$510,00. 

(2) Inclusive pessoas que receberam somente em benefícios. 

TABELA 18: Distribuição da POC, por Posição na Ocupação e a Categoria no Trabalho Principal 

19911200012010. 

CLASSE .)IRENDIMENTO 

Total da POC - - 	26.079 

21011' 

-1 	
63.804 - 

Empregados 10.555 60,85 	17.898 68,63 49.873 78,17 

Com Carteira de Trabalho Assinada " - - 	7.448 41.61 32.905 65,98 

Militares e Funcionários Públicos Estatutários - - 	2.235 12.49 3.499 7,02 

Outros Sem Carteira de Trabalho Assinada 121 - - 	8.214 45,89 13.469 27,01 

Empregadores 648 3,74 	776 2,98 695 1,09 

Conta Própria 5.283 30,46 	4.994 19,15 11.462 17,96 

Não Remunerados em Ajuda a Membro do Domicilio 860 4,96 	1.014 - 	3,89 587 0,92 

Trabalhadores na Produção para o Próprio Consumo - - 	1.396 5,35 1.188 1,86 

FON Ï: IBLiE Censo Demogratico Eiaboraçao: FAPES!PJSEPLAN 

(1) Inclusive os trabalhadores domésticos. 	(2) Inclusive os aprendizes ou estagiários sem remuneração. 

Em apenas uma década, de 2000 a 2010, o número de empregados com carteira assinada foi 

ampliado em 342%, passando de 7.448 para 32.905. Enquanto aqueles que trabalham sem 

registro em carteira aumentou em 64%. Já os funcionários públicos e militares tive incremento 

de 1.264 trabalhadores, o que representa quase 57% de incremento. Isso demonstra a 

manutenção da dinâmica econômica do município no período em foco. 



Quanto a quantidade de empregadores percebe-se ter havido muito pouca alteração em quase 

duas décadas, passando de 648, em 1991 para 695, em 2010. Em 2000 o número de 

empregadores era de 776. 

FIGURA 16: Indicadores de Trabalho e Rendimento. 

• Salário Médio Mensal dos Trabalhadores Formais 

O
2,8  SALÁRIO 

 MÍNIMO 	 ano 2019 

Percentual da População com Rendimento Nominal 

Mensal Per Capta de Até /2 SM. 

ano 2010 	 3,5% 
Pessoal Ocupado 	 ano 2019 

Ranking 

56.766 PESSOAS 	Pais: 132' 

ano 2019 	 População Ocupada. 
Ranking 
Pais: 676° 

 27,3 =4L 
FONTE: IBGE 	Organização: TECER Socioambiental 

O rendimento domiciliar per capita é a divisão dos rendimentos domiciliares, em termos 
nominais, pelo total dos moradores. Esses rendimentos são calculados considerando 
sempre os valores expandidos pelo peso anual da pesquisa. 

Pobres são definidos como todas as pessoas com renda per capita igual ou inferior a meio 
salário mínimo. São consideradas pessoas em condição de indigentes aquelas com renda 
per capita igual ou inferior a um quarto do salário mínimo. 

Para População Economicamente Ativa - PEA são consideradas as seguintes 
categorias: População ocupada - aquelas pessoas que, num determinado período de 
referência, trabalharam ou tinham trabalho, mas não trabalharam (por exemplo, pessoas 
em férias); já uma pessoa é dita ocupada na metodologia usada pelo IBGE quando ela 
exerce atividade profissional (formal ou informal, remunerada ou não) durante pelo menos 
1 hora completa na semana de referência da pesquisa 
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O Mundo Rural: Análise da Agricultura e Pecuária 
PARAUAPEBAS/PA 

Parauapebas está inserida em uma região com grande participação da pecuária e da agricultura 

na economia, porém a expansão das atividades urbanas dinamizadas pela exploração extrativa 

mineral tem levado a contração continuada e crescente dessas atividades primárias. 

Acrescente-se o fato de que o município possui uma área total de 6.886,208 Km2, dos quais 

aproximadamente 90% são de concessão da Companhia Vale, reservas indígenas, reservas 

ambientais ou do Governo Federal, sendo que restou a produção agropecuária menos de 66 mil 

hectares, ou seja, menos de 10% da área do município é destinada a produção agropecuária. 

4.1. Produtos das Lavouras Temporárias 

O encolhimento do setor agrário na economia do município de Parauapebas é visível na 

diminuição, estagnação e em alguns casos até interrupção da produção, ao longo dos últimos 32 
anos, nas áreas colhidas tanto de lavouras permanentes, quanto temporárias. 

A área colhida referente à lavoura temporária, por exemplo, teve redução de 40%, com especial 

declínio nos cultivos de arroz, feijão e milho, este último, em proporção menos significativa 

(conferir Tabelas 16, 17 e 18 a seguir). O declínio só não foi mais acentuado por pelo menos 

três motivos a destacar: 1)0 início da produção de soja, a partir de 2015, com 600 ha cultivados; 
2) A manutenção das áreas cultivadas com mandioca, que em 2005 eram de 2.450 ha, chegando 

em 2019 com 2.500 ha; e 3) A lavoura de milho que em 2005 ocupava 4.320 ha, e que chega a 
2019 com 3.050 ha, ou seja, uma perda pouco menor que 1/3 de área. Essas ocorrências 
relacionadas a redução de área cultivada têm reflexos diretos na elevação dos preços da cesta 

básica do município, considerando a importância desses bens no consumo das famílias. Esse 

declínio produtivo também reforça a tese de que há "superurbanização" de Parauapebas 

determinando a transformação de áreas rurais em novas áreas periféricas urbanas, 

desestruturando a produção agrícola. Isso leva a pensar em políticas públicas e investimentos 

voltados a potencializar a produtividade de criações e cultivos agrícolas considerados 

estratégicos para o município. 

Outros cultivos temporários como o abacaxi, o tomate e a cebola, tiveram variações bem 

distintas para maior ou menor ao longo do tempo, porém, essas espécies representam menor 
expressividade no que se refere ao volume de área plantada. 
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TABELA 19: Lavoura Temporária - ABACAXI, ARROZ e FEIJÃO - Área Colhida, Quantidade Produzida, 
Valor da Produção e Produtividade, em Parauapebas - 2005 a 2019. 

ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO VALOR DA PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE 
ANO 

2005 80 1.632 816 20.400frutos/ha 

2006 60 1.224 612 20.400 frutos/ha 

2007 60 1.224 490 20.400 frutos/ha 

2008 60 1.224 514 20.400 frutos/ha 

2009 60 1.224 796 20.400 frutos/ha 

2010 50 1.020 510 20.400frutoslha 

j 2011 25 510 765 20.400frutos/ha 

2012 25 510 306 20.400 frutos/ha 

2013 25 510 434 20.400 frutos/ha 

2014 50 1.000 1.000 20.000frutos/ha 

2015 50 1.000 1.000 20.000 frutos/ha 

2016 50 1.000 1.203 20.000frutos/ha 

2017 50 1.000 1.204 20.000frutas/ha 

2018 50 1.000 1.200 20.000frutos/ha 

2019 50 1.000 1.750 20.000frutos/ha 

2005 3.880 5.940 2.471 1.531 kgfha 

2006 2.000 3.093 1.339 1.547 kg/ha 

2007 1.800 3.000 1.650 1.667 kg/ha 

2008 1.800 3.000 1.980 1.667 kglha 

2009 1.550 3.525 2.327 2.274 kg/ha 

2010 1.700 510 337 300 kg/ha 

' 2011 1.700 2,890 2.023 1.700 Kg/ha N o 
2012 1.700 2.890 2.023 1.700 Kg/ha 

o 2013 1.500 780 1.950 520 Kg/ha 

2014 - - - - 
2015 - - - - 
2016 - - - - 
2017 - - - - 
2018 - - - - 
2019 - - - - 
2005 1.530 1.032 1.548 675 kg/ha 

2006 1.750 1.185 2.133 677 kg/ha 

2007 1.750 1.185 2.133 677 kg/ha 

2008 1.750 1.185 2.370 677 kglha 

2009 1,750 1.185 2.327 677 kg/ha 

2010 1.570 1.023 2.046 652 kg/ha 

- o 2011 1.570 1.023 2.557 652 kg/ha 

2012 1.570 1.023 2.630 652 kg/ha 

2013 2.500 50.000 50.912 20,000 kg/ha 

2014 1.600 832 2.330 520 kg/ha 

2015 1.600 960 1.920 600 kg/ha 

2016 900 540 2.700 600 kg/ha 

2017 900 540 1.470 600 kg/ha 

2018 900 540 1.620 600 kglha 

2019 900 540 1.350 600 kg/ha 

FONTE: IiE -Produção Agricola Municipal 	Elaboração: TECER Socioambiental 
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TABELA 20: Lavoura Temporária - MANDIOCA, MELANCIA e MILHO - Área Colhida, Quantidade 
Produzida, Valor da Produção  e Produtividade, em Parauapebas -2005 a 2019. 

ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO VALOR DA PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE 
ANO 

2005 2.450 44.100 3.749 18.000 kg/ha 

2006 2.940 52.920 4.498 18.000 kgiha 

2007 2.500 45.000 3.375 18.000 kg/ha 

2008 2.500 45.000 4.500 18.000 kg/ha 

2009 2.500 45.000 4.050 18.000 kglha 

2010 2.500 45.000 11.250 18.000 kg/1na 

2011 2.500 45.000 13.500 18.000 kg/ha 
o 

2012 2.500 50.000 17.606 20.000 kg/ha 

ct 2013 300 7.500 7.500 25.000 kg/ha 

2014 2.500 50.000 57.600 20.000 kg/ha 

2015 2.550 46.400 34.620 18.560 kg/ha 

2016 2.550 46.400 42.900 18.560 kglha 

2017 2.520 45.800 65.620 18.175 kg/ha 

2018 2.520 45.800 61.830 18.175 kg/ha 

2019 2.500 45.400 64.100 18.160 kg/ha 

2005 - - - - 
2006 120 540 270 4.500 kglha 

2007 120 540 270 4.500 kglha 

2008 60 270 135 4.500 kg/ha 

2009 70 315 158 4.500 kg/ha 

2010 50 225 113 4.500 kg/ha 

2011 300 7.500 5.250 25.000 k9/ha 

2012 300 7.500 3.375 25.000 kg/ha 

2013 300 4.800 3.014 16.000 kg/ha 

2014 330 7.425 7.425 22.500 kg/ha 

2015 330 6.600 3.300 20.000 kg/ha 

2016 330 6.600 6.600 20.000 k9fha 

2017 330 6.600 6.600 20.000 kg/ha 

2018 330 6.600 6.600 20.000 kg/ha 

2019 350 8.360 5.852 22.000 kg/ha 

2005 4.320 4.932 2.466 1.452 kg/ha 

2006 3.800 4.215 1.686 1.109 kg/ha 

2007 3.700 4.339 1.953 1.173 kg/ha 

2008 3.700 4.339 1.736 1.173 kg/ha 

2009 3.350 6.129 3.677 1.830 kg/ha 

2010 3.600 4.320 2.592 1.200 kg/ha 

2011 2.500 4.800 3.038 1.920 kg/ha 
o.! 

o 2012 2.500 4.800 3.162 1.920 kg/ha 

2013 600 1.620 1.069 2.700 kg/ha 

2014 3.200 8.000 5.064 2.500 kg/ha 

2015 4.000 6.400 4.608 1.600 kg/ha 

2016 2.800 8.400 5.250 3.000 kglha 

2017 3.050 9.150 7.137 3.000 kg/ha 

2018 3.050 9.150 5.381 3.000 kg/ha 

2019 3.050 8.845 6.634 2.900 kg/ha 

FONTE: IBGE -Produção Agrícola Municipal 	Elaboração: TECER Socioamblental 
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TABELA 21: Lavoura Temporária - TOMATE, CEBOLA e SOJA - Área Colhida, Quantidade Produzida, 
Valor da Produção e Produtividade, em Parauapebas -2005 a 2019. 

ANO 
ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO VALOR DA PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE 

2005 10 200 90 20.000 k/ha 

2006 5 100 50 20.000 kglha 

2007 5 100 50 20.000 kg/ha 

2008 5 100 70 20.000 kg/ha 

2009 5 100 120 20.000 k/ha 

2010 - - - - 

w 2011 50 2.750 6.875 55.000 kg/ha 

2012 50 1.750 3.500 35.000 kg/ha 

g 2013 50 1.750 3.408 35.000 kg/ha 

2014 50 1,750 2.666 35.000 kg/ha 

2015 50 1.750 2.275 35.000 kg/ha 

2016 50 1.750 4.375 35.000 kg/ha 

2017 50 1.750 3.150 35.000 kg/ha 

2018 50 1.750 3.150 35.000 kg/ha 

2019 50 1.750 3.500 35.000 kg/ha 

2005 - - - - 
2006 - - - - 
2007 - - - - 
2008 - - - - 
2009 - - - - 
2010 - - - - 
2011 - - - - 

o 2012 - - - - to 
LU 2013 - - - - 

2014 - - - - 
2015 - - - - 
2016 15 525 630 35.000 kg/ha 

2017 20 700 770 35.000 kg/ha 

2018 20 700 770 35.000 kg/ha 

2019 20 700 1.750 35.000 kg/ha 

2005 - - - - 
2006 - - - - 
2007 - - - - 
2008 - - - - 
2009 - - - 
2010 - - - - 
2011 - - - - 
2012 - - - - 
2013 - - - 

d3 
2014 - - - - 
2015 600 1.620 1.782 2.700 kg/ha 

2016 600 1.620 1.782 2.700 kg/ha 

2017 600 1.620 1.863 2.700 kg/ha 

2018 - - - - 
2019 600 1.620 1.620 2,700 kg/ha 

l-ON 1 : IG - Produçao Agrícola Municipal " Elaboração: TECER Socioambiental 
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FIGURA 17: Evolução de Área Cultivada com Lavoura Temporária - 
2005/2019 (em ha) 
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FONTE: IBGE Elaboração: TECER Socioambiental 

42. Produtos das Lavouras Permanentes 

Com relação à lavoura permanente, é possível constatar que a mesma se manteve praticamente 

estagnada ao longo do período (2005 a 2019), tendo um leve aumento de área plantada, sendo 
o açaí o responsável por esse ganho, pois sua área de produção de 220 hectares, ingressou 
nas estatísticas oficiais a partir de 2016. 

De um modo geral é possível separar essas lavouras perenes em dois grupos: espécies que 
ganharam área, produção e valor ao longo do período analisado; e aquelas que tiveram 
decréscimo produtivo e redução de área cultivada. 

LAVOURA PERMANENTE 
2005/2019 

ALTA 

NO PERlODO 
CACAU 
COCO DA BAIA 
MAMÃO 
MARACUJÁ 

- AÇAÍ 
MANGA 

BAIXA NO PERlODO 
• BANANA 
• CAFÉ 
• PIMENTA DO REINO 

Os comportamentos dessas que são consideradas as principais espécies de cultivos 

permanentes do município, ao longo dos anos, são vistos com maior detalhe nas Tabelas 19, 
20 e 21 e Figura 12 a seguir. 

Diagno1,co Sociocconoinico e Arnbionai de Paru,apebasPA AG012021. 
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TABELA 22: Lavoura Permanente - BANANA, CACAU e CAFÉ - Área Colhida, Quantidade Produzida, 
Valor da Produção e Produtividade, em Parauapebas -2005 a 2019. 

ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO VALOR DA PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE 

2005 1.430 17.875 4.469 12.500 kg/há 

2006 1.400 18.250 7.300 13.036 kg/há 

2007 1.500 18.750 7.500 12.500 kg/há 

2008 1.500 18.750 5.625 12.500 kg/há 

2009 1.500 18.750 7.500 12.500 kg/há 

2010 1.500 18.750 7.500 12.500 kg/há 

2011 1.400 17.500 7.000 12.500 kg/há 

2012 1.500 17.500 10.938 11.667kg/há 

2013 1.200 17.500 18.051 14.583 kg/há 

2014 1.200 15.000 21.600 12.500 kg/há 

2015 1.300 16.250 19.500 12.500 kg/há 

2016 1.310 16.375 28.383 12.500 kg/há 

2017 1.300 16.250 35.750 12.500 kg/há 

2018 1.300 16.250 32.500 12.500 kg/há 

2019 1.250 15.625 28.125 12.500 kg/há 

2005 80 89 249 1.113kg/há 

2006 80 89 249 1.113kg/há 

2007 80 89 308 1.113 kg/há 

2008 80 89 238 1.113kg/há 

2009 80 68 306 850 kg/há 

2010 80 68 306 850 kg/há 

. 2011 80 64 320 800 kg/há 

u ' 2012 90 64 227 800 kg/há 

2013 90 64 243 800 kg/há 

2014 90 64 243 800 kg/há 

2015 90 72 360 800 kg/há 

2016 90 72 576 800 kg/há 

2017 90 72 504 800 kg/há 

2018 90 72 619 800 kg/há 

2019 90 72 648 800 kg/há 

2005 150 165 215 1.100kg/há 

2006 150 165 215 1.100kg/há 

2007 150 165 297 1.100kg/há 

2008 150 165 297 1.100kg/há 

2009 150 165 297 1.100kg/há 

2010 150 165 380 1.100kg/há 

2011 40 44 57 1.100kg/há 
4J o u 2012 40 44 57 1.100kg/há 

2013 40 44 75 1.100kg/há 

2014 20 22 66 1.100kg/há 

2015 20 24 58 1.200 kg/há 

2016 20 24 43 1.200 kg/há 

2017 20 24 41 1.200 kg/há 

2018 20 24 43 1.200 kg/há 

2019 20 24 43 1.200 kg/há 

1-UNI IU(t - I'rocluçao Agrícola Municipal 	laboraçao: TCLrH Socloamblentai 
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TABELA 23: Lavoura Permanente -COCO-DA-BAIA, MAMÃO e MARACUJÁ~  Área Colhida, Quantidade 

Produzida, Valor da Produção e Produtividade, em Parauapebas -2005 a 2019. 

ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO VALOR DA PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE -rr. 

2005 60 480 144 8.000 frutos/ha 

2006 60 480 240 8.000 frutos/ha 

2007 80 640 192 8.000 frutos/ha 

2008 80 640 160 8.000 frutos!ha 

2009 80 640 320 8.000 frutos/ha 

2010 120 960 480 8.000 frutos/lia 

. 2011 120 960 960 8.000 frutos/lia 

2012 120 600 300 5.000 frutos/ha 

3§ 1 	2013 120 600 552 5.000 frutos/ha 

8 2014 150 1.200 1.200 8.000 frutos/ha 

2015 200 2.000 2.000 10.000 frutos/ha 

2016 200 2.000 2.200 10.000 frutos/lia 

2017 200 2.000 2.200 10.000 frutos/lia 

2018 200 2.000 3.000 10.000frutoslha 

2019 200 2.000 2.000 10.000 frutos/lia 

2005 80 3.200 800 -40.000 kg/ha 

2006 65 2.600 1.820 40.000 kg/ha 

2007 65 2.600 1.300 40.000 kg/ha 

2008 65 2.600 1.352 40.000 kg/ha 

2009 75 1.500 1.500 20.000 kg/ha 

2010 84 1.680 1.344 20.000 kg/ha 

o 2011 75 1.500 1.800 20.000 kg/ha 

2012 75 1.500 1.965 20.000 kg/ha 

2013 75 1.500 1.685 20.000 kg/ha 

2014 100 2.000 3.000 20.000 kglha 

2015 120 2.400 1.680 20.000 kg/ha 

2016 130 2.600 2.730 20.000 kg/ha 

2017 150 3000 3.935 20.000 kg/ha 

2018 150 3.000 7.324 20.000 kg/ha 

2019 170 3.400 5.100 20.000kg/na 

2005 20 200 120 10.000 kg/ha 

2006 30 300 240 10.000 kg/ha 

2007 30 300 300 10.000 kg/ha 

2008 20 200 200 10.000 kg/ha 

2009 20 200 240 10.000 kglha 

2010 20 200 120 10.000kg/lia 

2011 15 150 300 10.000 kg/ha 

2012 20 150 207 7.500 kg/ha 

2013 30 480 996 16.000 kg/ha 

2014 40 640 1.600 16.000 kg/ha 

2015 50 800 1.760 16.000kg/lia 

2016 60 960 1.728 16.000 kg/ha 

2017 60 960 1.824 16.000kg/lia 

2018 60 960 1.920 16.000 kg/ha 

2019 70 1.120 2.240 16.000kg/lia 

FONIE IBGÉ - Produção Agrícola Municipal 	Elaboração: TECER Socloambiental 

Diagnóstico Socioeconô,nico e Ambiental de Parauapebas/P4 - 40012021. 



TABELA 24: Lavoura Permanente - PIMENTO-DO-REINO e AÇAI - Área Colhida, Quantidade 
VIn, An Prn,4m-n A Prnrh,tivirbidp. Am Paraiiaobas .- 2005 a 2019. 

ANO 
ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO VALOR DA PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE 

2005 90 144 360 1.600 kg/ha 

2006 60 96 240 1.600 kg/ha 

2007 50 80 336 1.600 kgiha 

2008 60 96 317 1.600 kg/ha 

2009 60 96 365 1.600 kg/ha 
o 

2010 90 144 792 1.600 kglha 

2011 40 64 640 1.600 kg/ha 

2012 40 64 576 1.600 kg/ha 

2013 25 40 440 1.600 kg/ha 

2014 15 24 288 1.600 kg/ha 

2015 15 24 293 1.600 kg/ha 

2016 10 16 560 1.600 kglha 

2017 10 16 320 1.600 kg/ha 

2018 5 8 200 1-600 kg/ha 

2019 10 17 136 1.700 kg/ha 

2005 - - - - 
2006 - - - - 
2007 - - - - 
2008 - - - - 
2009 - - - - 
2010 - - - - 
2011 - - - - 
2012 - - - - 
2013 - - - - 
2014 - - - 
2015 - - - - 
2016 220 1.320 1.533 6.000 kg/ha 

2017 220 1.320 2.376 6.000 kg/ha 

2018 240 1.440 2.160 6.000 kg/ha 

2019 220 	- 1.320 2.640 6.000 kg/ha 

rui, i t: Ibt.t - rroauçao P.grIcoia municipai 	ciaooraçau: 1 =~ aoçIualuulanau 

FIGURA 18: Evolução de Área Cultivada com Lavoura 
Permanente - 2005/2019 (em ha) 
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Cabe registrar a ocorrência de cultivos outros cuja produção se apresenta com menor 

significância, sem desmerecer a importância dos mesmos para o mercado local e para a 
subsistência de algumas famílias de agricultores, são elas: manga; tangerina; limão; cupuaçu; 

laranja; abóbora; amendoim; cana de açúcar; fava; melão; goiaba e acerola. Todas constam do 
levantamento anual coletado (em reuniões locais) e divulgado pelo IBGE. 

4.3. Produtos do Extrativismo Vegetal 

Na pauta do extrativismo vegetal e silvicultura do município de Parauapebas aparecem 
basicamente quatro produtos: castanha-do-pará, madeira em tora, madeira em lenha e o carvão 

vegetal. Este último tem sua evolução lastreada pela instalação das indústrias de transformação 
do minério de ferro e ferro gusa no município polo de Marabá (distante cerca de 168 km do 

centro urbano de Parauapebas), incluindo o período de fechamento de mais de 50% dos fornos 

desses empreendimentos a partir de 2008, levando pela retração da demanda internacional pelo 

produto, aliado ao maior rigor quanto a utilização de carvão oriundo de extrações não 
legalizadas. 

Já há alguns anos boa parte das indústrias (guseiras e siderúrgicas) que se mantém em 40 
funcionamento no Distrito Industrial de Marabá, dispõe de cultivos próprios capazes de suprir a 

quase totalidade da demanda por carvão vegetal, porém, segundo depoimentos de 

representante de uma dessas indústrias, em determinados momentos, ainda é mais viável a 
compra de carvão de terceiros, desde que legalizados. 

Apesar da quantidade de carvão vegetal produzido em Parauapebas ser inferior a 1/3 que a 
produzida no município polo de Marabá, a tabela acima mostra que a produção do mesmo antes 
da implantação do parque siderúrgico de Marabá estava restrita a 55 toneladas. Em 2007 
chegou ao seu auge com 15.100 toneladas, apresentando drástica queda a partir de 2008, ano 
em que as siderúrgicas de Marabá "abafaram" parte significativa de seus fornos. 

Os preços da tonelada de carvão também variaram muito entre 2004 e 2010. Em 2004 a 

tonelada era comercializada a R$127,00. Em 2006 chegou ao valor máximo de R$250,00/t. Em 

2009 o carvão chegou ao seu menor valor de mercado em virtude da pouca demanda (guseiras 

fechadas e fiscalização mais rigorosa) - R$100,00/tonelada. Em 2010 a alta foi de 100% em 
relação ao ano anterior, chegando a R$200,00/tonelada do produto. Esses preços foram 

observados praticamente em todos os municípios do entorno de Marabá, onde as guseiras 

demandam o produto para abastecerem seus fornos. Entre 2015 e 2019 a produção de carvão 

se manteve modesta, variando entre 1.800 t (2015) 0 1.581 t (2019). Em 2019 o carvão chega 
ao seu maior preço de mercado, R$750,00/t. 
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TABELA 25: Produção do Extrativismo Vegetal e Silvicultura em Parauapebas -2005 a 2019. 
DISCRIMINAÇÃO DO PRODUTO 	2005 	2006 	2007 :: 	2008 	2009 	2010 	2011 	2012 

ALIMENTOS  
Castanha-do-Pará 
Quantidade Produzida (tonelada) - 8 10 9 10 9 8 7 
Valor da Produção (ernR$MIL) - li 11 10 10 10 12 13 

MADEIRAS  
Madeira (carvão vegetal) 
Quantidade da Produção (tonelada) 12.884 14.700 1 	15100 

1 
6.350 0.300 6.400 6.000 4.500 

Valor da Produção (em R$ MIL) 2.577 3.675 1 	2.265 953 830 1.280 900 2.025 
Madeira (lenha) 
Quantidade da Produção (me) 10.000 8.000 8.500 8.000 7.000 8.000 6.500 5.800 
Valor da Produção (em R$ MIL) 35 32 85 88 84 100 85 99 
Madeira (em tora) 
Quantidade da Produção (m) 16.000 14.000 15.000 13.000 10.000 9.500 7.500 6.000 
Valor da Produção (em R$ MIL) 1 	1.440 1.540 2.025 1.820 1.500 1 	1.520 1-313 1 	1.098 

DISCRIMINIAÇÃO DO PRODUTO 	2013 	2014 	2015 	201[ 	 Z')' 
ALIMENTOS  

Castanha-do-Pará 
Quantidade Produzida (tonelada) 6 6 4 4 - - 
Valor da Produção (em R$MIL) 14 15 11 13 - - - - 

MADEIRAS 
Madeira (carvão vegetal) 
Quantidade da Produção (tonelada) 4.400 4.000 1.800 1.700 1.500 1.400 1.561 
Valor da Produção (em R$ MIL) 1-980 2.000 720 880 900 910 1.171 
Madeira (lenha) 

 5.600 

 - 

Quantidade da Produção (n1)  5.300 - 5.000 - - - 
Valor da Produção (em R$ MIL) 101 101 - 100  
Madeira (em tora) 

-- 

Quantidade da Produção (ml) 5.600 5.000 - - - - 
Valor da Produção (em R$ MIL) 1.064 1.000 - - - - 
FONTE: IBGE * Elaboração: TECER Socioambiental 

Apesar de não constar na tabela anterior sabe-se que a extração de madeira em tora no 
município de Parauapebas atingiu seu pico no ano de 2004, com 20.000 m3, com valor 
comercializado de R$1.300.000,00 (R$65,001m3). Em 2005, a produção já era de 16.000 m3. A 
partir de então, ano após ano, houve redução gradual, chegando em 2014 a 5.000 m3  de madeira 
extraída e comercializada, porém ao preço de R$200 ,001M3,  perfazendo valor global de 
R$1.000.000,00. Sendo este o último ano em que o IBGE registrou produção e comercialização 
de madeira em tora no município. 

A produção e comercialização de madeira em forma de lenha se mantem praticamente com a 

mesma performance da madeira em tora: decréscimo anual, zerando sua produção em 2015, 

recuperando em 2016, quando produz e comercializa 5.000 m3, apresentando faturamento bruto 
de R$100.000,00. A partir de 2017 não há mais registro oficial do produto em Parauapebas. 

A Figura a seguir traz a produção de Madeira em Tora e em Lenha entre os anos de 2005 e 

2019, sendo que neste último ano não houve registo de produção para ambos os produtos, o 

que também ocorreu em 2015. 
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FIGURA 19: Produção de Madeira em Tora e Lenha - 2005-2019 (m) 

2019 g 

2016 5.000 
o 

2015 00 

5.300 
5.000 

2013 w@82i1~ 5.600 
5.600 

2011 6.500 
7.500 

2009 
----.-..-.-.--. 

5hhro5.h 	7.000 
10.000 

-. -.- - 	:-- 	8.500 
15.000 

"-'o ., 10.000 
16.000 

Madeira Lenha 	Madeira Tora 

FONTE: IBGE * Elaboração: TECER Socioarnbiental 

44. Pecuária e Produtos de Origem Animal 

TABELA 26: Rebanho e Producão Pecuária em Parauanebas - 2005 a 2015. 

BOVjflOS-rebanhoefetivo 284.751 247.700 129.500 136.800 182.000 158.000 141.000 128.000 

Equinos - rebanhoefetivo 4.250 3.750 2.250 2.900 3.300 2.870 2.450 70 

Bubalinos - rebanho efetivo - - - - - 

ASiniflos - rearioefeuvo 460 400 300 150 250 205 120 2100 

Muares .- rebanho efetivo 1.685 1.650 1.750 1.200 1.900 2.000 2.150 55 

Suínos - rebariboefetivo 4.810 4.500 4.100 4.200 4.200 3.390 2.900 2.400 

Caprinos - rebanho efetivo 850 900 400 550 1.000 810 680 1.900 

Ovinos - rebanho efetivo 2.215 2.300 1.450 1.150 2.500 2.550 2.100 1.450 

Galos, frangos(as) e pintos 40.030 34.900 28.500 25.800 28.800 21320 20.600 10.600 
rebanho efetivo 

Galinhas - rebaohoofetieo 17.855 16.400 19.100 17.200 19.200 15.550 12.800 380 

Vacas Ordenhadas 16.100 15.200 15.500 13.500 15.000 12.640 12.800 18.300 
quantidade(Cabeços)  ___________ _________  

Leite de Vaca 6.526 6,156 6.975 6.210 6.900 5.814 5.900 5.290 
_produção -quanttdede(MilLitrou)  ___________ ___________  

Ovos Galinha 45 41 48 43 48 39 32 27 
,fçç4o-quentidade(Mitdv') 

Mel de Abelhas 1.100 1.300 1.500 

. 

1.750 1.000 2.000 2.200 2.500 
rodoção .- goaritidade_Kç) 

DISCRIMINAÇÃO DO PRODUTO rlijt i 	-. .i 201 2017 2018 2019 

Bovinos - rebento efetivo 119.000 110.000 1 105000 105.000 119.800 110.642 119.055 

Equinos -.rvbaohocfetvo 2.600 2.400 2.600 3.100 3.389 3.690 4.350 

Bubalinos -rebeenoefeuvo 70 85 75 90 106 125 120 

Asininos -rebenhoefetivo - - - 

- 	-- - - 

Muares -rebanho efetivo - - - - - - 

SuinOS.- tebavfroefetivo 1.780 2.100 2.280 2.700 7.115 6.830 8.160 

Caprinos - robanhoefotivo 450 800 700 550 401 384 365 

Ovinos -rebanho efetivo 1.800 2.200 2.000 2.282 2.288 2.911 2.791 

Galos, frangos(as) e pinto 27.500 22.300 24.300 29.000 32.872 35.900 42.360 
rebanho efetivo 

Galinhas - rebanhoefetivo 11.000 8.800 9.600 11.500 13.100 12.900 14.100 
Vacas Ordenhadas 
quantidade (Cabeças) 

10.700 9.900 9.400 9.500 10.700 9.960 11.800 

Leite de Vaca 4,922 4,100 3.901 3.990 4.450 4.480 5.300 
produção - quantidade _(Mil _Litros)  ____________  

Ovos Galinha 28 22 24 29 33 32 39 -q antidade ---------------.--- 
Mel de Abelhas 3.000 

-,--,- 	..................... 

3.500 3.800 3.600 3.800 4.100 4.000 
prodoçuo - qrtantdede (Kg)  ___________ _______  ______-  

rur 1 ; it - rroauçao recuaria unicipai - tlaDoraçao: 1 	ocIoamDIentai 

42 



Registros anuais mostram que até 2019 o município ainda não conseguiu superar o rebanho 

bovino registrado no ano de 2005 (284.751 cab.). A retração mais significativa foi registrada em 
2015 e 2016, quando o plantei chegou a 105.000 cabeças. Nos demais anos são percebidas 

pequenas variações, porém, em patamares ainda baixos, quando comparado a 2005 e 2009. A 
tendência desse segmento parece ser de estabilidade, mesmo que tenha havido leve ampliação 

do rebanho em 2019, quase igualando o número de animais registrados em 2017 (119.800 cab.). 

A Figura seguinte traz a evolução do rebanho bovino nos anos ímpares, de 2005 a 2019. 

FIGURA 20: Evolução do Rebanho Bovino 2005/2019 (cabeça) 

284751 
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 19 

2005 2007 	2009 2011 	20013 	20015 	2017 	2019 

FONTE: IBGE * Elaboração: TECER Socioambiental 

Quanto as vacas ordenhadas entre 2005 e 2019, constata-se que o comportamento é levemente 

diferente do plantei bovino em geral. O que leva a hipótese de que parcela dos produtores 

substituiu o gado de corte pelo de leite, apesar de que ao longo dos anos é verificada redução 

de vacas ordenhadas até 2015, quando o número desses animais chega ao seu menor patamar 

(9.400 cabeças). A partir de 2017 há crescimento tímido, mas continuado, exceto no ano de 

2018, quando volta a ter redução de quase 10%, voltando a crescer em 2019, ano em que 
ultrapassa o número de cabeças registradas em 2013. A partir desses dados não é possível 
afirmar que haja tendência de ampliação das matrizes leiteiras no município. 

A seguir a evolução dessas vacas ordenhadas nos anos ímpares, no período de 2005 a 2019. 

FIGURA 21: Vacas Ordenhadas entre 2005/2019 (cabeça) 
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FONTE: IBGE 	Elaboração: TECER Socloambiental 
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Matas 23°Á 

is 74% 

4.5. Estabelecimentos Agropecuários em Parauapebas 

Segundo o IBGE, a partir do Censo Agropecuário 2017, o município de Parauapebas conta com 

1.297 estabelecimentos rurais, o que equivale a 0,46% do conjunto de estabelecimentos rurais 

do estado do Pará. 

Ainda segundo o último Censo Agropecuário, quase 3/4  dos estabelecimentos agropecuários 
estão ocupados com pastagens (62.167 ha), na sua maioria plantada e em bom estado de 

conservação. Vindo em seguida as matas ou florestas, com 22,52% (18.943 ha). As lavouras - 

perenes ou temporárias, equivalem apenas a 3,11% (2.616 ha). 

TABELA 27: Áreas dos Estabelecimentos Agropecuários - Uso de Terras - Parauapebas e Pará (2017). 
e4I • J:l7Y.. ____________________ 

LAVOURAS: 2.616 ha 1.677.644 ha 
Permanentes 907 ha 780.929 ha 
Temporária 1.704 ha 889.790 ha 

• Cultivo de Flores Naturais 5 ha 6.925 ha 
PASTAGENS: 62.167 ha 14.523.938 ha 

• Naturais O ha 1.927.078 ha 
• Plantada em Boas condições 59.378 ha 11.533.487 ha 
• Plantada em Más Condições 2.789 ha 1.063.373 ha 

MATAS OU FLORESTAS: 18.943 ha 10.537.203 ha 
• Naturais 762 ha 1.895.433 ha 
• Naturais Destinadas a Preservação Permanente ou Reserva Legal 18.143 ha 8.445.708 ha 
• Florestas Plantadas 38 ha 196.062 ha 

SISTEMAS AGROFLORESTAIS: 391 ha 532.424 ha 
• Área Cultivada com Espécies Florestais, Lavoura e Pastas 391 ha 532.424 ha 

TOTAL 84.117 ha 27.271.209 ha 
Fonte: Censo Agropecuário / IBGE (2017) 

FIGURA 22: Uso de Terras dos Estabelecimentos Agropecuários - 2017. 

SAFs 0% 
Lavouras 3% 

FONTE: IBGE * Elaboração: TECER Socioambiental 
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FIGURA 23: Propriedades Rurais por Sexo do Produtor Parauapebas 2017 
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Economia 
PARAUAPEBAS-PA 

5.1. O Produto Interno Bruto e o PIB Per Capta 

A análise do Produto Interno Bruto - PIB e do Valor Adicionado Bruto - VA, é essencial para 
o bom entendimento da dinâmica econômica local. Para tal, se faz importante esclarecer que 
o PIB é o total dos bens e serviços produzidos pelas unidades produtoras residentes sendo, 

portanto, a soma dos valores adicionados pelos diversos setores acrescida dos impostos, 
líquidos de subsídios, sobre produtos não incluídos na valoração da produção. Já o P18 per 

capita é o valor total do PIB divido pelo número de habitantes de determinado município, 
estado, região ou país. 

Já o Valor Adicionado (VA) é o que a atividade acrescenta aos bens e serviços consumidos 

no seu processo produtivo. É a contribuição ao Produto Interno Bruto pelas diversas 

atividades econômicas, obtida pela diferença entre o valor de produção e o consumo 
intermediário absorvido por essas atividades. 

VA Bruto + Imposto Liquido de Subsídios = Produto Interno Bruto 
- 	- 

Considerando a evolução do PIB, nota-se um longo ciclo de crescimento econômico em 

Parauapebas, que mesmo com a crise de 2009 manteve-se em alta, mas que começa a 
declinar a partir de 2011. 

Roi 

Diagnóstico Socioeconà,n,co e Anam-ntai de Pa upeba!PA - /AG012021, 



A tabela a seguir traz a possibilidade de análises diversas as quais revelam não apenas o 
histórico econômico do Município, mas as tendências que serão importantes para a finalidade 
da presente pesquisa. Na mesma é possível constatar, por exemplo, que a partir de 2005 o 
quadro econômico de Parauapebas se mantém equilibrado e com incrementos gradativos. Em 
2008 esse incremento se mostra ainda mais expressivo - quase 114%. O que equivaleu a 
11,23% do PIB do estado do Pará naquele ano. Colocando Parauapebas na 21  colocação do 
ranking dos municípios de maior PIB estadual, sendo ultrapassado apenas para a capital, Belém. 

Em contrapartida, no ano de 2009 o PIB municipal experimentou retração de pouco mais de 
14%, perdendo R$950.791 Mil quando comparado ao ano anterior. Isso se deveu a queda na 
comercialização do minério de ferro por conta da crise internacional, onde os principais países 
importadores tiveram seus índices de crescimento diminuídos. Contudo, em 2010 e 2011 essas 
perdas foram superadas, ultrapassando em mais de três vezes o valor máximo do P18 verificado 
no ano de 2008. Em 2011 o município atinge seu auge - PIB, R$21.013.984 Mil. 

Esses aumentos gradativos no PIB têm como base os setores Indústria e Serviços, já que o P18 
Agropecuária apresentou declínio entre 2007 e 2009. 

No ano de 2012 é verificada nova trajetória de queda do P18, tanto que em 2015 a acumulação 
local de riquezas fica abaixo do que era em 2010. Nos três anos seguinte, 2016, 2017 e 2018, 
os valores vêm oscilando, porém, se mantendo bem inferior daquele apurado em 2012. 

É importante ressaltar que enquanto o setor indústria apresentou retração entre os anos de 2008 
e 2009, o setor Serviços permaneceu em alta ao longo de todos os anos, desde 2005, 46 
apresentando ótimos níveis de crescimento. Em 2015 o setor Serviços passa a corresponder a 
33% do PIB Municipal, mantendo participação quase que igual em 2016 (32%). 

TABELA 28: Valor Adicionado Bruto a Preço Corrente por Setor e Produto Interno Bruto, em Parauapebas 

- 2005 - 2018 (R$ MIL), 

SETORES DA ECONOMIA 	20I05 2III. 2007 2808 2009 2s[ 2011  

AGROPEcuARIO 	 34.937 40,265 33.661 32.744 33.818 1 	56.643 68.890 

INDÚSTRIA 	 1.538.671 1.602.647 1.629.477 4.773.661 3.474.559 11.965.462 17.073.921 

SERVIÇOS 	 717.207 805.960 1.031.548 1.455.622 1.561.083 1 	2.569.542 3.353.117 
VALOR ADICIONADO BRUTO-VA 2.290.815 2.448.872 2.694.685 6.262.027 5.069.459 14.591.647 20.495.928 

Impostos sobre Produtos, 185.548 224.844 
líquidos _de_subsídios.  

260.334 260.205 303.632 393.522 518.056 

Produto Interno Bruto- PIB 2.476.363 2.673.716 2.955.019 6.522.232 5.373.091 14.985.170 21.013.984 

nu 
AGROPECUÁRIO 

INDÚSTRIA 

77216 

14.665.539 

l' 

147.745 

15.478.156 

--3.915,7-1-3----3.942.156----3.506.2 

'0.t 

163.139 

10.880.412 

4I' 

119.941 

6.980.216 

74 

{t 

147.953 

t11V 

195.211 

0I: 

178,553 

10.600.510 

4.563.896 

8.073.821 

3.859.952 

13.045.184 

4.621.542 SERVIÇOS 3.664630 

VALOR ADICIONADO BRUTO-VA 18.407.385 19.541.614 14.985.707 10.606.431 12.081.726 17.861.937 15.342.958 

Impostos sobre Produtos, 
líquidos 

673.011 
_de_subsidios.  

657.101 576.006 577.924 563.683 577.384 652.492 

Produto Interno Bruto- P18 19.080.395 t20.198J15  15.561.713 11.184.354 12.645.409 18.439.322 ....15.995.450 

FONTE: IBGE-SEPOF / DIEPI / GERES * Elaboração: TECER Socioambiental 

A Figura a seguir trás de modo mais didático, a participação proporcional de cada um dos três 

setores econômicos na composição do Valor Adicionado Bruto a Preço Corrente, no município 

de Parauapebas, entre os anos de 2005 e 2018, segundo dados do IBGE-SEPOF / DIEPI / 

GERES. Nele é possível constatar a força do setor Indústria em relação aos demais. 
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A mesma Figura mostra também que o setor Serviços vem alcançando percentuais mais 

robustos, ano após ano. Já o setor Agropecuário, após a perda de importância no que se 

refere à proporcionalidade comparativa com os demais, se mantém ligeiramente em 

decréscimo a nível proporcional, frente à indústria e serviços. Tendência esta que deverá se 

manter e até mesmo se aprofundar nos anos que virão. Cabendo esclarecer que a 

agropecuária tem apresentado crescimento desde 2016, porém, como os demais setores 

apresentam crescimentos mais robustos, acabam por elevar suas participações percentuais 

em detrimento do Setor Agropecuária. 

FONTE IBGE 	Elaboração: TECER Socioarnbiontal 

TABELA 29: Produto interno Bruto e PIB Per Capta a Preço de Mercado Corrente (2005 —2018) 

ANO 

2005 
Valor (R$ Mil) 

2.476.363 

PIB 

Participação % 
6,11 

Ranking no Estado 
2° 

PIB 

Valor (R$) 
' 	27.028 

PER CAPTA 

Ranking no Estado 
2° 

2006 2.673.716 5,81 30 
 28.078 2° 

2007 2.955.019 5,70 3° 22.169 4° 

2008 6.522.232 10,70 2° 44.880 2°  

2009 5.373.091 8,71 2° 35.170 1° 

2010 14.985.170 18,12 2° 97.343 1° 

2011 21.013.984 21,29 2° 131.150 1° 

2012 19.080.395 17,82 2° 114.706 1° 

2013 20.198.715 16,66 20  114.387 1°  
2014 15.561.713 12,49 2° 84.873 2° 

2015 11.184.354 8,54 2° 58.890 2° 

2016 12.645.409 8,16 2° 64.432 30  
2017 18.439.322 11,88 - 	2° 91.123 3° 

2018 15.995.450 9,91 2° 78.841 3° 

FONTE: FAPESPA/IBGE * Elaboração FAPESPAISEPLAN * Reordenamento: TECER Socioambiental 
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FONTE: FAPESPMBGE * Elaboração: TECER Socloambiental 

TABELA 30: PIB (R$ Mil) e PIB Per Canta (R$) - Pará. Belém. Parauanebas e Canaá dos Caraiás .- 2012-2018. 

• UNIDADE 20I_ 20 13 2014 2015 2016 't 2018  
P18 107080.881 121.224.847 124.584.945 130.899.505 138.107.514 155.195.371 161.350.000 

-....-_____ PARÁ PIB Per 
Capta 13.689 F 	15.154 15.372 16.012 16.090 18.549 18.952 

P18 26.362.015 27.139.286 28.687.488 29.215.036 
___ 29______

.466.894 30.238.484 31.484.849 
BELÉM P16 Per 

Capta 18.691 19.033 20.021 20.294 20.378 20.826 21.191 

P16 19.080.395 20.198.715 15.561.713 11.184.354 12.645.409 18.439.322 15.995.450 
Parauapebas 

Canaa dos 

Capta 
P18 

_______ 

114.706 

3.207.827 

114.387 

3.483.478 

84.873 

2.802.921 

58.890 

3.478.390 

64.432 

2.396.141 

91.123 

4.089.225 

78.841 

7.106.814 

Carajás PIB Per 
Capta 110.231 112.146 86.601 103.425 68.750 113.504 197.138 

rJr. 1 c; lDJI rMrcorM urgalIIzaçaQ: 1 CLtIt oocioamuiontai 

Por mais que o crescimento do PIB paraense e de outras unidades federativas sejam 
impactados pela dinâmica mineral, como mostram as taxas de crescimento do estado do Pará 

acima das taxas brasileiras, fica claro que a grande repercussão se dá no município de 

Parauapebas e seu entorno. Esse maior impacto sobre a microrregiâo de Carajás é que 

possibilitou a grande variação no PIB Per Capita local. 

Enquanto o PIB Per Capita paraense, em 2018, foi 44% menor que o brasileiro (PIB Per Capita 

estadual foi de R$18.952,00), o de Parauapebas foi superior a duas vezes o nacional e mais de 
quatro vezes o do Pará. 
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FIGURA 26: Produto Interno Bruto e PIB Per Capita - Parauapebas 2018. 

$ 	Produto Interno Bruto - PIB 
Ranking 

R$15.995.450 Mil 

PIB Per Capta 
Ranking 

Pais: 128° 	
($) 

Região:  2' 
t 	R$78 .841, 1 5 

FONTE: IBGE Organização: TECER Socioamblental 

FIGURA 27: PIB Belém, Parauapebas e Canaã dos Carajás -2012 a 
2018 (R$ Mil) 

31484849 

28687488 	29215036 	29466894 	30238484 

12645409 

26362015 	27139286 

19080395 	
20198715 

3207827 	3483478 

15561713 

2802920 	3478390 

18439322 

5995450 

4089225 

2012 	2013 	2014 	2015 
	

2016 	2017 	2018 

~Belém ~amapebas 
	

Canaa dos Carajás 

FONTE: IBGE / FAPESPA Organização: TECER Socloambiental 
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5.2. A Performance Exportadora e a Balança Comercial do Município 

Parauapebas representa parcela expressiva da pauta exportadora paraense em virtude da 

representatividade que o produto minério de ferro tem na mesma, como se observa na tabela 
seguinte. 

TABELA 31: EXPORTAÇÕES de Parauapebas por Bloco Econômico, 2011 a 2020- Valor FOB5  em Mil US$ 

Ásia (Exclusive Oriente Médio) 

2011 

8.725.205 

'.'W 

6.757.350 

2013 

7.564.632 

2014 

6.129.945 

ZH. 

3.196.455 

Assoc. Nações Sudeste Asiático-ASEAN 182.631 368.136 245.684 287.879 732.557 

Europa .2:033506 1.993.445 2.402.522 1.422.218 760.362 

União Europeia - UE 2.491.161 1.664.605 2.133.553 1.210.407 626.881 

Oriente Médio 104.524 183.442 75.030 40.661 40.487 

América do Sul 33.482 22.160 22.015 17.141 2.778 

Mercado Comum do Sul-. Mercosul 29.218 12.151 11.851 4.382 1.418 

América do Norte 34.927 2.816 15.721 9.394 4.407 

Oceania 79.331 O O O 68 

Comunidade Andina das Nações - CAN 

África 

2.947 

4.274 

7.225 

O 

4.646 

O 

11.095 

O 

335 

2 

TOTAL 

BLOCO ECONóM(CO 

Ásia (Exclusive Oriente Médio) 

14.721.205 

2016 

3.949.057 

11.011.331 

2017 
5.767.537 

12.475.655 

2018 
1 	

5.410.924 

9.133.121 

2019 
1 	

6.116.402 

5.365.750 

2020 
1 	

7.281.307 

Assoc. Nações Sudeste Asiático-ASEAN 489.328 714.017 566.636 850.563 830.743 

Europa 778.664 999.616 750,214 764.594 400.434 

União Europeia - UE 650.105 848.736 663.482 679.535 317.652 

Oriente Médio 30.421 74.360 69.920 134.205 119.878 

América do Sul 3.687 232 118 270 7.833 

Mercado Comum do Sul - Mercosul 1.082 O O O 7.680 

América do Norte 2.922 9.389 16.402 7.298 

- 
6.065 

Oceania 165 36 3 49 4.285 

Comunidade Andina das Nações - CAN 1.42 49 25 107 O 

África O O 48 31 O 

TOTAL 5.906.856 8.413.972 7.477.773 8.553.053 8.975.876 

FONTE: MDIC/SISCOMEX 	Elaboração: TECER Socioambienta! 

Segundo o Ministério da Economia os resultados da balança comercial por município em 2019 

e 2020, traz dois representantes paraenses no top 5: Parauapebas, como maior produtor 

nacional de minério de ferro, e Canaã dos Carajás, segundo maior produtor da mesma 
commodíty. Quando a lista é estendida para os 30 maiores exportadores, os nomes paraenses 

ganham reforços do município de Barcarena e Marabá. As informações foram levantadas a partir 

do desempenho das principais praças econômicas do estado em nível nacional. 

Free On Board (FOB) designa uma modalidade de repartição de responsabilidades, direitos e custos entre comprador e vendedor, 
no comércio de mercadorias. ... Na modalidade FOB, o remetente da mercadoria (exportador) é responsável pelos custos de 
transporte e seguro da carga somente até que esta seja embarcada no navio. 
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Parauapebas, que ocupa o topo das exportações brasileiras há mais de uma década, sempre 

oscilando da 1° à 51  colocação, se destaca pela exportação expressiva do minério de ferro ao 

exterior. Em segundo lugar, está a exportação de manganês originárias do município. 

Já o município vizinho de Canaã dos Carajás tem como destaque também o minério de ferro, 

seguido do cobre em concentrado. Canaã, diga-se de passagem, é o município onde as 

exportações mais evoluíram de 2018 para 2019, em razão do avanço da produção física na mina 

de SI1D, Serra Sul de Carajás. 

TABELA 32: Exportações de Parauapebas com Relação ao Pará, 2011 a 2020- Valor FOB em Mil US$ 

ESTADO DO PARÁ 1 	2520.864 1 	18.291.637 19.965.4971713.471 1 	13394.983 

PARAUAPEBA -  14.721.205 11.011.331 12.475.655 1 	9.133.121 	5.365.750 

% Com relação ao Pará 65,0% 60.2% 62,5% 51.0% 	 39,5% 

...•------------------------------ - 
ESTADO 00 PARÁ 	 - 	'''%' 	' '% 	 ' í'Y 

PARAUAPEBA 	- - 	- 	 5.906.856j8.413.972 	7477•773L8553•°53 	
8.975.876 

% Com relação ao Pará 	 43,6% 	46,0% 	38,2% 	38,5% 	 35,9% 

FONTE: MDICISISCOMEX 	Elaboração: TECER Socloambiental 

As duas tabelas seguintes trazem as importações realizadas pelo município, bem como sua 

balança comercial (valor exportado - valor gasto com importação) que, diga-se de passagem, 

apresenta saldos extraordinários, contribuindo sobremaneira para a performance econômica 

não só do estado do Pará, mas o Brasil, em geral. 

TABELA 33: IMPORTAÇÕES de Parauapebas por Bloco Econômico, 2011 a 2020- Valor FOB em Mil LJS$ 

BLOCO ÉCONõMICO 

América do Norte 

2011 

204.290 

2012 

220.862 

2013 

144.438 

1' 

104.353 

2015  

119.073 

Europa  52.896 58.925 23,033 19.055 30.570 

União Europeia - UE 48.583 30.957 22.734 15.010 26.738 

Ásia (Exclusive Oriente Médio) 19.357 16.505 20.121 4.648 2.699 

Oceania 2.781 2.527 337 1.908 1.949 

América do Sul 7.846 5.764 459 351 121 

Mercado comum do Sul - Mercosul 11 O O O O 

Assoc. Nações Sudeste Asiático -ASEAN O 4 0 49 O 

África O 99 95 1 20 

América Central e Caribe O O O O 7 

Oriente Médio O O 3 

O 

0 

O 

O 

O Comunidade Andina das Nações - CA 

TOTAL  

 2 O 

335.765 335.642 1 	211.221 145.373 1 	181.177 
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rafl.mnrnw,. 

Arr:3Ni 	 - 
Europa 	 16.139 	15.649 18.150 	27.779 25.718 

União Europeia - UE  15.528 - 13.460 16.964 27.504 25.562 

Ásia (Exclusive Oriente Médio) 16.563 12.204 

2.616 

16.252 22.467 

Oceania 1.527 

- 
2.539 1.749 4.190 

América do Sul 499 1.128 5.882 6.003 3.841 

Mercado Comum do Sul - Mercosul 454 671 724 374 234 

Assoc. Nações Sudeste Asiático-ASEAN 35 88 309 230 232 

África 55 21 45 1.937 49 

América Central e Caribe 1 15 19 42 10 

Oriente Médio O 3 1 3 2 

ComunidadeAndinadasNaçõEs - CAN 0,0 

89.60- [80.034 

75 O O_ -  

TOTAL 120.324 165.083 

- 
235.950 

FONTE: MDICISISCOMEX 	Elaboração: TECER Socloambiental 

TABELA 34: Balança Comercial de Parauapebas, 2011 a 2020 -Valor FOB em Mil US$ 

EXPORTAÇÕES 14.721.205 11.011.331 12.475.655 9.133.121 5.365.750 

IMPORTAÇõES 335.765 335.642 2 

11 

 .221 45.373 18177 	52 
14.385.440 10.675.689 12.264.434 8.987.748 5.184573 

SALDO DA BALANÇA 
(97,7%) (97,0%) (98,3%) (98,4%) (96,6%) 

Modalidade Comercía11 2016 17 2018 2019 2020 
EXPORTAÇÕES -._5.906.656 8.413.972 7.477.773 8.553.053 8.975.876 

IMPORTAÇÕES 89.608 80.034 120.324 1 	165.083 235.950 

5.817.248 8.333.938 7.357.449 8.387.970 8.739.926 
SALDO DA BALANÇA 

(98,5%) (99,0%) (98,4%) (98,1%) (97,4%) 

FONTE: MDIC/SISCOMEX Elaboração: TECER Socioambiental 

Educação_ 
 

A Tabela a seguir apresenta os dados relativos ao número de estabelecimentos de ensino da 

Educação Básica em Parauapebas no período de 2010 a 2019. Observa-se que o número de 

estabelecimentos de ensino em atividade apresentou tendência de crescimento no período 

supracitado: em 2010 havia 107 estabelecimentos de ensino em atividade no município; em 

2011 esse número se elevou a 113 e em 2012 a 117, mantendo-se assim nos anos seguintes. 
Em 2019 o quantitativo de escolas em atividades totalizou 160 unidades. 
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Quanto às informações relativas aos estabelecimentos de ensino segundo dependência 

administrativa, apresentadas na mesma tabela, observa-se que em 2017, o território contava 

com 15 vinculados ao estado, 77 ao município, 49 à iniciativa privada e 1 Federal. Em 2019, dos 

160 estabelecimentos mantém-se um à instância federal, 15 ao estado, 76 ao município e 68 

privadas. O aumento do quantitativo de estabelecimentos de ensino da rede municipal se deu 

em função da adequação das unidades de ensino, tais como a transformação de "anexos" em 

escolas, criação de creches e atendimento da crescente demanda no município. 

Em relação à rede Federal de ensino, em 2015 foi inaugurado o Instituto Federal de 

Parauapebas. A instituição oferece cinco cursos profissionalizantes: Eletroeletrônica; Mecânica; 

Mecânica integrada com ensino médio; Multimeios Didáticos e; Secretaria Escolar; sendo os 

dois últimos à distância 

TABELA 35: Estabelecimentos Por Dependência Administrativa e Graus de Ensino -2010-2020. 

Pé-Fscohn 	 - 	 - 
2010 	Ensino Fundamental 	 - 	 - 

28 15 43 
37 16 - 53  

Ensino Médio - 8 - 3 li 
Pré-Escolar - - 30 18 48 

2011 Ensino Fundamental - - 36 
- 

17 53 
Ensino Médio - 8 - 4 12 
Pré-Escolar - - 30 20 50 

2012 Ensino Fundamental - - 38 17 55 
Ensino Médio - 9 - 3 12 
Pré-Escolar - - 30 21 51 

2013 Ensino Fundamental - - 3 19 57 
______ Ensino Médio - 9 - 4 13 

Pré-Escolar - - 31 25 56 
2014 Ensino Fundamental - - 44 21 65 

Ensino Médio - 9 - 4 13 - 
Pré-Escolar - - 31 25 56 

2015 Ensino Fundamental - - 45 23 68 
Ensino Médio - 12 - 5 17 
Pré-Escolar - - 31 25 56 

2016 Ensino Fundamental - - 46 24 70 
________ Ensino Médio - 14 - 5 19  

Pré-Escolar - - 31 22 53 
2017 Ensino Fundamental - - 46 22 68 

Ensino Médio 1 15 - 5 21 
Pré-Escolar - - 31 20 51 

2018 Ensino Fundamental - - 46 20 66 
Ensino Médio 1 15 - 4 20 
Pré-Escolar - - 31 31 62 

2019 Ensino Fundamental - - 45 31 76 
Ensino Médio 1 15 - 6 22 
Pré-Escolar - - 33 35 68 

2020 1 Ensino Fundamental 
Ensino Médio 

- 
1 

- 
15 

45 

- 
34 

6 
79 

22 
rJu1 PC. 1V1C..IIlUCr!OCUUtfi 	ciauvraçao rni-cars4,acrLMr. 
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TABELA 37: Educação Especial (alunos de escolas especiais, classes especiais e incluídos)-2015-2020 

FII. E1 - 	1! 
Estadual - - - 25 25 

2015 Municipal 1 60 471 272 - 804 
Privada 1 7 27 15 5 55 

Estadual - - - - 32 32 

2016 Municipal 4 46 459 298 - 807 

Privada 1 7 33 20 5 66 

Estadual - - - - 65 65 	- 
2017 Municipal 4 55 500 335 - 894 

Privada 3 5 29 18 9 64 

Estadual - - - - 139 139 

2018 Municipal 22 73 474 375  944 

Privada 2 6 33 24 9 74 

Estadual - - - - -- 157 - 157_- 

2019 Municipal 27 91 410 378 - 906 
Privada 5 15 31 28 11 90 

2020 

Estadual 
Municipal 

- 
26 

--___ 

 
- 

90 

- 
417 

- 
427  

150 150 

Privada  11 

1-orne: Ueee1Inep!M. 	Iaooraçao: 	ocioamDientaI 

Quanto à Educação profissional, o município tem um campus do Instituto Federal do Pará (IFPA) 

que oferta Ensino Médio Integrado e o Subsequente, e diversas escolas técnicas. Em 2020 

haviam 501 jovens matriculados nos cursos do IFPA e 1.221 nas escolas técnicas privadas. Já 

a Educação de Jovens e Adultos registrou 2.288 matrículas no Ensino Fundamental, somente 

na rede municipal, e 1.233 no Ensino Médio nas redes estadual e privada. 

TABELA 38: N° de Alunos da Educação Profissional e Educação Especial —2015 a 2020. 

W0 1 _ _ 

7 
L -- 

Federal - 22 - 22 
2015 ----- --- 	--- 	- - --------- 

Privada - 46 - 46 - - 
Federal - 871 - - 4 875 

2016 
Privada - 179 - - - 179 

Federal - 37 - - - 37 
2017 - 

Privada 
_________ 

- 887 
____________--______________ 

- 
___________ 

- 
_____ 

1 888 

Federal 92 125 - - - 217 
2018 

Privada - 1.532 - - 4 1536 

Federal 257 134 46 3 1 441 
2019 

Privada - 1.665 - - 5 1.670 

Federal 301 160 33 5 2 501 
2020 

Privada 

- 1.215 - - 6 1.221 

Fonte: Deed/lnepIMEC. 	Elaboração: TECER Socioambiental 
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O indicador distorção idade-série é o dado estatístico que acompanha, em cada série, o 

percentual de alunos que têm idade acima da esperada para o ano em que estão matriculados. 

Representa a proporção de matriculados com idade superior em dois anos ao recomendado 

para cursar os nove anos do Ensino Fundamental e os três do ensino médio. O indicador de 

distorção idade-série é calculado a partir dos Censos Escolares, ele é expresso pelo quociente 
de alunos matriculados em determinado ano que possui dois anos ou mais da idade adequada 
para aquela série. No Brasil, aos 6 anos de idade a criança deve ingressar no 11  ano do ensino 

fundamental e permanecendo no Ensino Fundamental até o 91  ano, com a expectativa de que 
conclua os estudos nessa modalidade até os 14 anos de idade. No ensino médio, espera-se que 

o estudante tenha 15 anos ao ingressar no 11  ano e 17 anos de idade ao concluir. 

No Brasil, o INEP concluiu que no Censo Escolar 2020 foi constatado que a elevação na taxa 

de distorção inicia a partir do 30  ano do ensino fundamental, sendo mais alta no 71  ano do ensino 

fundamental e na 1' série do ensino médio. A taxa de distorção idade-série alcança 22,7% das 

matrículas dos anos finais do ensino fundamental e 26,2% das matrículas do ensino médio. 

Parauapebas segue a tendência nacional. É também a partir do 31  ano do ensino fundamental 

que a taxa de distorção se eleva, saltando de 3,7% no 21  ano para 9,6% no 30  ano, chegando 

com a maior taxa no 70  ano com 24,1% e 36,1% na 11  série do ensino médio. A taxa de distorção 

idade-série alcança 8,5% das matrículas dos anos iniciais e 19,9% das matrículas dos anos 

finais do ensino fundamental e 34,2% das matrículas do ensino médio. 
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Total Federal - - - - - - -- -- - - - - 22,9 12.4 9,5 41,2 

Total Estadual - - -- - -- - - - - .._ - - 34,2 36,1 31,8 33,9 

Total 

OS!PL 

Privada 3,9 3.6 

i9  - 9,6 iQ 15,3 24 182 21 - - - -- 

4,6 770,92,4 2,6 3,4 3,3 5,0 5,1 5,1 7,4776,3 6,0 

Total Pública 13,8 8,5 19,9 13 3,7 9,6 10,9 14,9 15,3 24,1 18,2 21.9 33,9 35.6 31,3 34,2 

Urbana Estadual - --.--- 
J_ 

- - -- 
- 
- - 33,2 35.2 30,6319 - 

Urbana Municipal 13,3 83 19,1 2,2359,2 10.7 14,4 14,7 23,4 17,2 21.0 - - - 
Urbana Privada 3,9 3 4,6 7,7 C9 2,4 2,6 3,4 3,3 O 5,1 77 6,3 8,0 

Urbana Pública i 
----- 

8.3 19,1 2,2 3,5 9,2 10,7 14,4 14,7 23,4 - 17,2 21,0 32,9 34,6 30,1 33,2 

Rural Estadual - -- - -. - 48,2 50.2 46,2 47,7 

Rural Municipal 2Z6 13,3315 5 3 177  

E14,6 

23,6 25,7 36 34 35,4 - 
Rural Pública 22,6 13,3 32,5 3,5 6,3 17,7  23,6 25,2 36,3 34,0 35,4 48,2 1 	50,2 46,2 47,7 
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Em 2020, o Pará teve as piores taxas de distorção idade-série entre as unidades federativas, 
tanto para o ensino fundamental, 27,6%, quanto para o ensino médio, 45,2%, alcançando quase 
o dobro das taxas do Brasil, 15,5% e 26,2%, respectivamente. 

Ao observar as taxas de distorção idade-série do ensino da rede pública é perceptível uma 
tendência de queda. No Ensino Médio, em 2010, a taxa era de 48,7%, em 2015, era de 39,6 e 
passou para 34,2% em 2020. Em se tratando do ensino fundamental, de 23,1% em 2010 caiu 
para 13,8% em 2020. As maiores taxas de distorção da rede pública são encontradas no 71, 8° 
e 91  ano, com 24,1%, 18,2% e 21,9% respectivamente. 

FIGURA 28: Taxa Distorção Escolar Rede Pública 
Municipal e Estadual - 2010, 2015 e 2020 

48,7 

	

Ensino Médio 	
34,2 39,6 

	

_______ 	 231 

	

Ensino Fundamental 	 15 

	

' 	13,8 

58 

	

Anos Finais E.F. 	 22,7 
19,9 

2 

	

Anos Iniciais E.F. 	
8
9,2 

O 	10 	20 	30 	40 	50 	60 

2010 2015 2020 

Fonte INEP 20211SEPLAN 	Elaboração: Tecer Socioambiental 

Quando considerados os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, observa-se que entre 
2010 e 2015 houve um aumento expressivo na taxa de distorção idade série, principalmente nos 
anos finais, e as taxas continuaram alta em 2020, com uma leve queda: 19,9% para os anos 

finais e 8,5 para os anos iniciais, abaixo das médias nacionais. 

Na rede privada, a taxa de distorção idade-série é bem inferior e menos variável do que a da 

rede pública. Segundo o Censo Escolar 2020, a taxa de distorção no Ensino Fundamental e 

Médio foram, respectivamente, 3,9% e 7,4%. 

Analise do INEP conclui que um dado que contribui bastante para a elevação do indicador de 

distorção idade-série é o percentual de alunos reprovados ou que abandonaram os estudos em 

um dado ano letivo. Quando observado o percentual de alunos reprovados e evadidos, no ano 

de 2019 no ensino médio, sendo 16,2% e 10,5%, respectivamente, a afirmação é pertinente 

quando comparada com as altas taxas de distorção idade série desta etapa. 
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TABELA 39 Tas dP RpnrIimntn FsnIr foi Prai,anoha. - 701 fl2fl1Q 

2019 Reprovados 	- 
- 	93.3 048 

5.0 	 - 

	

68,1 	. 	- 

	

7,2 	 - 
90,7 

9,3 - 2.9 

Evadidos - - 3,8 0,2 - 24,7 - - 
Aprovados - - 94,1 96,8 - 64,5 - 92,3 

2011 

Evadidos - - 3.3 0,6 - 23,2 - - 
Aprovados - -- - 93,5 97.1 - - 61$ - 91,6 

2012 __Reprovados_. ...,7 - 	- 9.8 - 8.4 

Evadidos - - 3,0 0,2 - 28,3 - - 
Aprovados  - 93,6 96,8 - 70,3 - 94,0 

2013 Reprovados - - 2,9 3,0 - 9,3 - 5.9 

Evadidos - - 3,5 0,2 - 20,4 - 0,1 

Aprovados - ._- 66,7 - 95,7 - 
2014 - - 2,2 2,0 - 11,1 - 4,0 

Evadidos - - 2,4 0,1 - 22,2 - 0,3 

Aprovados - -94,7 . .,! - 70 - 94,4 

2015 Reprovados 

- 
- - 3,5 2,2 - 11 - 5,3 

Evadidos - - 1,8 - - 19 - 0,3 

Aprovados - - 94,0 98,3 - 70,7 - 95,0 

2016 Reprovados - - 4,1 -  1,5 - 14,4 - 4,8 

Evadidos - - 1,9 0,2 

- 
- 14,9 - 0,2 

Lavados - - 94,8 98,6 93,4 71,4 - 97,1 

2017 Reprovados - - 3,4 1,2 6,6 14,4 - 2,9 - 
Evadidos - - 

- 
1,8 0,2 - 14,2 - - 

Aprovados - .- 94.2 98,4 91,1 71,8 - 93,1 

2018 _Reprovados - - 3,7 1,6 6.3 12,9 - 6.7 

Evadidos - - 2,1 - 2,6 15,3 -  - --0,2 

Aprovados - - 94,3 98,5 97,6 73,3 - 95,5 

2019 aovados - - 	- 4 1,5 2,4 16,2 - 4,5 

Evadidos - - 1,7 - - 10,5 - - 
Aprovados - - 100 97,8 96,4 9919 - 98,3 

2020 Reppyados - - O 0,4 O O -1,4 

Evadidos - - O 1,8 3,6 0,1 - 0,3 

FONTE: MECJINEP/SEDUC 	Elaboração: FAPESPA/SEPLAN 

É notória as diferenças das taxas de 2020 em comparação com os anos anteriores. Isto se deve 

às medidas e orientações dos órgãos oficiais de Educação quanto ao contexto da Pandemia do 

Covid-19. De acordo com relatório da Fapespa 2021, A Seduc/PA emitiu Nota Técnica sobre 

"Continuum" Currículo 2020/2021, onde houve a proposta de flexibilização da aprovação 

escolar, para o ano de 2020, com a redefinição de critérios de avaliação para a promoção dos 

estudantes, como forma de evitar a reprovação e o abandono na Rede de Ensino do Estado do 

Pará. No Artigo 2, da Resolução n°020/2021, do Conselho Estadual diz: "Poderão ser aprovados 

os estudantes concluintes dos Ensinos Fundamental e Médio no ano letivo de 2020 que tiverem 

integralizado 75% da carga horária da respectiva série/ano da etapa de Educação Básica, sem 

prejuízo do alcance das competências e objetivos de aprendizagem relacionados À BNCC, 

garantindo-se a possibilidade de mudança de nível/etapa e de acesso ao Ensino Médio, Cursos 

Técnicos ou à Educação Superior, conforme caso." No caso do Ensino Médio nota-se o efeito 

que esta Nota Técnica sobre os resultados de rendimento, pois a taxa de aprovação subiu de 

73,3% em 2019, para 99,9% em 2020. As taxas de aprovação do Brasil, Pará e Parauapebas, 

em relação ao ensino fundamental, ficaram acima de 97% de aprovação. 
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Todavia, considerando que as medidas oficiais tomadas durante o período de pandemia tiveram 

impacto direto nos indicadores sobre as taxas de rendimento dos alunos do ensino fundamental 

e médio, deve-se aguardara normalização do indicador, com o retomo as atividades presencias 

de estudo para uma real leitura do mesmo. 

Em se tratando do número de docentes no município, em 2010 Parauapebas contava com um 

total de 1.464 profissionais na Educação Básica, quantitativo esse que passou por incrementos 
sucessivos nos anos seguintes, sendo 2.030 profissionais em 2017 e 2.007 em 2019 

A rede municipal, que detém o maior número de docentes que atuam em Parauapebas, registrou 

acréscimo de 191 professores entre 2010 e 2019: foram contabilizados 1.209 docentes em 2010 

passando para 1.400 em 2019. O crescimento na rede estadual também foi positivo: em 2010 

foram contabilizados 151 docentes, quantitativo que passou para 255 em 2019. A rede privada 

também apresentou elevação no número de docentes no período: em 2010 havia 246 

professores, quantitativo que se elevou a 366 em 2019. Em relação à rede Federal de ensino, 

em 2015 foi registrado 26 docentes e 2019 apresentou 24 docentes. 

TABELA 40: Número de Docentes Por Etapa de Ensino e Dependência Administrativa - 2010 — 2020. 

ANO GRAUS 

Pré-Escolar 
FEDERAL 

- 
ESTADUAL 

- 

ESTABELECIMENTOS 
MUNICIPAL 

224 
PRIVADO 

53 
TOTAL 

277 

2010 1 Ensino Fundamental - - 985 155 1.050 

Ensino Médio - 151 - 38 189 
Pré-Escolar - - 235 59 294 

2011 Ensino Fundamental - - 908 168 1.076 
Ensino Médio - 157 - 46 203 
Pré-Escolar - - 239 66 305 

2012 Ensino Fundamental - - 988 188 1.176 
Ensino Médio - 188 - 52 240 
Pré-Escolar - - 266 69 335 

2013 Ensino Fundamental - - 1.061 226 1.287 - 
Ensino Médio - 204 .. 63 267 
Pré-Escolar - - 278 70 348 

2014 Ensino Fundamental - - 1.189 205 1.394 
Ensino Médio - 198 - 61 259 
Pré-Escolar - - 269 74 343 

2015 Ensino Fundamental - - 1.177 219 1.396 
Ensino Médio - 254 - 70 324 
Pré-Escolar - - 273 69 342 

2016 Ensino Fundamental - - 1.146 230 1.376 
Ensino Médio - 244 - 69 313 
Pré-Escolar - - 278 68 346 

2017 Ensino Fundamental - - 1.205 233 1.438 
Ensino Médio 15 218 - 63 296 
Pré-Escolar - - 278 68 246 

2018 Ensino Fundamental - - 1.205 233 1.438 
Ensino Médio 15 218 - 63 296 
Pré-Escolar - - 257 75 332 

2019 Ensino Fundamental - - 1.143 239 1.382 
Ensino Médio 24 255 - 52 355 
Pré-Escolar - - 269 144 398 

2020 Ensino Fundamental - - 1.054 355 1.257 
Ensino Médio 35 264 - 71 361 

	

FONTE: INEP - Censo da Educação Básica 	Elaboração: FAPESPPJSEPLAN 
Notas: 
1- Os docentes são contados uma sã vez em cada Etapa de Ensino/Pendência Administrativa, independente de atuarem em mais de uma delas 
por esse motivo algumas somatórias não fecham, ou seja, o resultado da soma de professores de várias esferas administrativas é inferior. 
2— Inclui os docentes de turmas unificadas de Ensino Regular e/ou Especial. 

.., 	. 	.. 	 , .. 	.... 	.. .C1: 
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Observa-se que o IDEB de Parauapebas para os anos iniciais do ensino fundamental, em todas 

avaliações analisadas, assim como o estado do Pará e o Brasil, ultrapassou as metas 
estabelecidas. No que tange ao IDEB das series finais do ensino fundamental, observa-se que 

nas duas últimas avaliações, 2017 e 2019, Parauapebas teve recuo nos índices. O município 
alcançou 4,6 e 4,5 respectivamente, sendo que as metas para estes anos eram de 4,9 e 5, 1. 

TABELA 42 Notas Efetivadas e Metas Estabelecidas do IDEB (Brasil Pará e Parauapebas) - 2005-2019. 

ANOS INICIAIS DO ENSINO FIJDAMENTAL 

Brasil 3.0 4.2 4.6 	5.1) 5.2 5.5 5.8 5.9 3.5 3.7 	3.9 4.4 	4.7 5.0 5.2 5.5 

Pará 2.7 3.0 3.6 	1 	4.0 3.8 4.3 4.5 4.7 2.7 1 3.0 3.4 3.7 	4.0 4.3 4.6 4.9 

Parauapebas 3.5 3.7 4.7 	4.9 5.0 5,6 5.7 5.6 1 	3.5 3,9 4.3 4.6 	4.8J1 5.4 5.7 

ANOS FINAIS DO ENSINO FUDAMENTAL 

Brasil 3.5 8  4,2 45 4.7 4 	as 31 3.9 14.4 41 5.0 	1 	5.2 5.5 

Pará 3.2 3.1 3.4 3.5 3.4 3.6 3.6 3.9 	3.2 33 3.6 1 	4.0 4.4 4.7 	1 	4.9 5.2 

4.6 443 3.814 4 

FONTE: IDEB Elaboração: TECER Socloambiental 

Sistema de Saúde 
PARAUAPEBAS-PA 

7.1. A Infraestrutura na Saúde 

Na microrregiâo de Parauapebas, este município tem sido referência quanto à oferta de serviços 

de saúde, notoriamente quando se trata de atendimento de maior complexidade na região, 

recebendo, inclusive, casos de outros territórios que não têm a infraestrutura necessária para 

esse tipo de atendimento. 

Os números de estabelecimentos de saúde refletem bem este dinamismo da cidade. Em 2010, 

Parauapebas contava com 103 estabelecimentos de saúde. Em 2017 haviam 232 e em 2020 

este número subiu para 302, ou seja, nos últimos 10 anos houve um crescimento de 281% na 

oferta destes estabelecimentos. A tabela abaixo apresenta a evolução dos números de 

estabelecimentos e a diversidade de estabelecimentos no período de 2010 a 2020. 
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TABELA 43: Unidades Ambulatoriais Cadastradas no SIASUS, em Parauapebas - 2010 —2020. 
ESTABELECIMENTO ÀiL' 2011 0IPU 013 2014 2015 2016 2017 2018l'IW• }1 2020 
Centro de Atenção 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Psicossocial - CAPS 
Centro de Saúde / 

8 8 13 13 14 14 16 17 17 23 24 
UBS 
Central Regulaçào - - 
Clinica/Anibulatóno 23 25 28 36 37 42 49 49 52 55 58 
Especializado 

1 
__ 

Consultório Isolado 49 64 66 67 72 85 1 	104 125 144 166 175 
Farmácia 1 1 1 1 1 - - 1 1 1 1 
Hospital - - - - - - 1 1 1 2 2 
Especializado  
Hospital Geral 7 7 7 7 7 - 7 6 6 6 6 6 
Policlinica 4 4 4 4 4 4 5 5 5 6 6 
Posto deSaúde 7 7 5 5 5 5 5 5 5 - 1 

Pronto Socorro 1 1 1 1 1 1 - - - - - 
Especializado  
Unidade de Pronto - - - - - - 1 1 1 1 1 
Atendimento 
Laboratório de Saúde - - - - - 1 1 1 1 2 
Pública  
Secretaria Saúde 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Unidade Apoio 1 6 7 10 10 10 11 14 14 16 16 
Diagnose Terapia—  ____  
Unidade Vigilância - - - - - - - - - - - 
Und. Móvel Pré- - 1 - - 1 1 3 3 3 3 3 
hospitalar/Urgência  
Unidade Móvel - - 1 1 1 2 1 1 1 2 2 
Terrestre  
Unidade de Vigilância - - - - - - - - - 1 1 
em Saúde  
Serviço de atenção 
domiciliar isolado - - - - - - - - - 1 1 
(HOME_CARE)  

TOTAL 103 126 135 148 154 174 206 232 254 287 302 
FONTE: DATAS USIMS - FAPESPAJSEPLAN * Elaboração: TECER Socioambiental 

O aumento também pode ser observado no número de leitos. Entre 2010 e 2020 houve um 

acréscimo de 264 leitos, sendo que em 2010 haviam 318 e em 2020, 582 leitos, o que 

representa, neste último ano, 2,73 leitos por mil habitantes 

TABELA 44: Número de Leitos e Leitos Por Habitantes, em Parauapebas - 2010 — 2020. 
LEITOS 2011 402 2013 2014 1015 201 'fl Ã'l: 2019 2020 

Número de Leitos 
277 300 300 306 306 309 412 407 352 349 488 - Hospitalares 

Número de Leitos 18 28 28 28 28 28 31 31 31 31 31 - Ambulatoriais  
Número de Leitos 23 29 29 39 39 39 72 72 72 63 63 

TOTAL DE 318 357 357 373 376 376 515 510 455 443 582 
LEITOS 
Leitos / Mil 207 2,23 2,23 2,11 198 1,98 2,62 2,52 2,24 2,13 2,73 
Habitantes  ______ ________ 
FONTE:  DATASUS!MS - FAPESPAISEPLAN * Elaboração: TECER Socloambiental 

O número de leitos hospitalares sempre foi considerado um dos mais importantes indicadores 

para determinar os recursos de saúde disponíveis para a população e, consequentemente, a 

capacidade de atendimento em alta e média complexidades. A partir de 2020, com a pandemia 

da Covid-19, mais do que nunca, mapear esses números se tornou imprescindível. 
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No Brasil, o número de leitos por 1.000 habitantes, segundo DATASUS (Set12020) é de 2,54. Já 

na Região Norte é 2,10, enquanto no estado do Pará é 2,06. Todos inferiores à média global 

(3,2). Para o Ministério da Saúde a média recomendada6  (revogada em 2015, mas ainda assim 

um parâmetro de comparação) é de 2,5 a 3,0 leitos por 1.000 habitantes. Enquanto isso, a 

Organização Mundial de Saúde - OMS orienta como ideal manter entre 3 a 5 leitos para cada 

mil habitantes. O município de Parauapebas ainda está muito aquém do idealizado pela OMS, 

mas em vantagem se comparado aos índices nacional, regional e estadual. Em 2020 atingiu seu 

mais elevado índice de Leitos Hospitalares por Mil Habitantes —2,73, com um total de 582 leitos 

disponíveis (SUS e Não SUS). 

O indicador "Leitos Hospitalares por Mil Habitantes", conceitualmente se refere a quantidade 

de leitos disponibilizados para atendimento pelo SUS e Não SUS contidos no Cadastro Nacional 

de Estabelecimentos de Saúde - CNES. Ele surge da razão entre o número total de leitos 

hospitalares disponíveis para a população e o número de habitantes da unidade federada, neste 

caso, o município de Parauapebas-PA. Lembrando que são considerados como leitos 

hospitalares aqueles destinados à internação de um paciente no hospital. Portanto, não estão 

incluídos os leitos que servem aos pacientes em observação. Seu método de cálculo é: Número 

absoluto de leitos hospitalares disponibilizados para atendimento pelo SUS e Não SUS X 1.000 

/ população residente na unidade federada. 

TABELA 45: Hospitais e Leitos Segundo Algumas Características, em Parauapebas -2010 - 2020. 

63 
POR NATUREZA JURIDICA 
Administração PúbRca 	 1 	1 	1 	1 	74 	74 	74 	79 
Entidades Empresariais 	 5 	5 	5 	5 	160 	183 	183 	192 
Entidades Sem Fins Lucrativos 	 1 	1 	1 	1 	1 	43 	43 	43 	35 
POR ESFERA JURÍDICA 
Administração Pública 1 1 1 1 74 74 74 79 

Federal - - - - - - - - 
• Estadual - - - - - - - - 
• Municipal  1 1 1 1 74 74 74 79 

Entidades Empresariais   5 5 5 5 160 183 193 192 
• Emp. Pública ou Sociedade de 

Economia Mista 
- - - - 

- 
- - 

• Demais Entidades Empresariais 5 5 5 5 160 183 193 192 
Entidades Sem Fins Lucrativos 1 

z. 

1 	1 

2015  

1 

.2017 

43 

. 

43 	43 	35 

POR NATUREZA JURÍDICA 
Administração Pública 1 	1 	1 	1 69 	74 74 	183 
Entidades Empresariais 5 	- 	- 	5 192 	- •. 	184 
Entidades Sem Fins Lucrativos 1 	- 	- 	1 34 	- - 	40 
POR ESFERA JURÍDICA 
Administração Pública 1 1 1 1 6943 43 [183 

• Federal - - - - - - - 
• Estadual 1 1 43 43  
• Municipal   1 - - 1 69 183 

Entidades Empresariais 5 7 7 5 192 - - 184 
• Emp. Pública ou Sociedade de 

Economia Mista 
- 1 1 - - 74 74 - 

• Demais Entidades Empresariais 5 - 6 6 5 192 226 226 184 
Entidades Sem Fins Lucrativos 1 1 1 1 1 	34 74 =74 H 40 

6 Portaria 1101/2002 (vigente até 12  outubro de 2015), que era de 2,5 a 3,0 leitos por cada mil habitantes. 
lj 1 ,.. .....,. 	 .... . ... .. . f.• 	 . CC.2ç2i. 



Continuacão da Tabela 45. 

POR NATUREZA JURÍDICA 
Administração Pública 
Entidades Empresariais 
Entidades Sem Fins Lucrativos 

1 	1 	2 
5-1  6 t5 
1 	1 	1 	1 

128 	129 	280 
184 	180 	168 
40 	40 	40 

Administração Pública 1 1 2 128 129 280 
• Federal - - - - - - 

• Estadual - - - - - 
• Municipal 

Entidades Empresariais 

1 

5 

1 2 128 129 280 

6 5 184 180 168  
• Emp Pública ou Sociedade de - - 

Economia Mista  
- - - 

• Demais Entidades Empresariais 5 6 5 184 180 168 
Entidades Sem Fins Lucrativos 1 1 1 40 40 40 
-UN 1 : UA I AUiM - lAA!FLMrl ^ tianoraçao: 1 tui=m bocioarriorentai 

82. Profissionais e Usuários do Sistema de Saúde 

Estudos da Demografia Médica 2020, publicado pela Faculdade de Medicina da Universidade 

de São Paulo, concluíram que nenhum estado apresentou razão menor do que um (1) médico 

por mil habitantes. Em todo o país, o Pará, com razão de 1,07, e o Maranhão, com 1,08, 

continuam sendo os estados com menor número de médicos em relação à população. Ao 

comparar a proporção de médicos e da população, as desigualdades ficam ainda mais 

evidentes. A região Norte, por exemplo, agrupa 8,8% de toda a população do país, mas conta 

com 4,6% dos médicos em atividade. Em se tratando de médicos por habitantes, de acordo com 

analises da Fapespa, Parauapebas apresentou em 2019 uma média de 11,28 médicos por 10 

mil habitantes, superior à do Estado do Pará que é de 8,50. Nestes aspectos Parauapebas 

ocupa a 5a posição no Estado, antecedido de Belém (23,41), Canaâ dos Carajás (18,34), 

Ananindeua (13,19) e Barcarena (13,15). Conforme demonstra a tabela 38, em relação aos 

valores absolutos, Parauapebas, entre 2010 e 2020, registrou um acréscimo de 1.038 

profissionais de saúde, fechando o ano de 2020 com 287 médicos. Em 10 anos houve um 

aumento de 293% no número de médicos no município. 

TABELA 46: Profissionais de Saúde, em Parauapebas - 2010 — 2020. 

PROFISSIONAL 
Médico  98 

ziEii. 
109 

ZP 
129 

2013 

151 
2014 

174 
ZIfl. 

178 
2016 
182 

2017 
185 

- 2018 
208 

-21 
235 

}T 2020 
287 

Odontólogo 59 78 86 94 105 114 138 149 153 167 167 
Enfermeiro 71 69 107 119 120 131 133 140 154 183 259 
Fisioterapeuta 27 33 34 37 36 39 37 41 44 48 62 
Fonoaudiólogo 7 10 10 10 8 13 18 18 24 27 27 
Nutricionista -  9 11 12 14 15 18 18 21 23 26 28 
Farmacêutico 15 18 23 16 19 17 18 22 22 27 40 
Assistente Social 7 9 7 9 9 13 - 19 21 - 22 25 37 
Psicólogo 10 12 11 12 14 17 18 27 32 42 51 
Aux. Enfermagem 67 41 11 16 11 lo 10 9 9 6 6 
Téc. Enfermagem 266 294 418 417 445 464 481 464 474 509 700 

TOTAL 626 L 6l14 848 895 - 956 1.014 1.072 	J 1.097 1.165 1.295 1.664 
.l mau~o - 	 rjauoraçao: 1 	ocuoamoreniai 
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A tabela a seguir representa os dados sobre o quantitativo de nascidos vivos por faixa etária da 

mãe no município de Parauapebas. No período de janeiro de 2010 a dezembro de 2019 foram 

contabilizados 46.483 nascidos vivos. O quantitativo de nascimentos segue uma linha crescente 

até 2014, quando foram registrados 5.360 nascidos vivos. A partir daí a linha é ascendente com 

5.019 nascimentos no ano de 2015, 4.644 em 2016, 4.582 em 2017, 4.810 em 2018 e 4.577 em 

2019. 

TABELA 47: Nascimento por Faixa Etária e Residência da Mãe, em Parauapebas - 2005- 2019. 

l0al4anos 

1I0]5 
55 

MIS- 'I't 

48 

'4'Ji 

44 

Iu1 2008__ 
54 

Z01I1 

57 

.ILs 

58 

Z'il 

67 

IP 

43 

15 a 19 anos 867 865 915 902 921 832 892 52 

20 a 24 anos 1.130 1.205 1.295 1.409 1.384 1.255 1.310 1.008 

25a29anos 631 708 798 916 937 1.054 1.053 1.497 

30a34 anos 221 261 279 344 419 457 480 1.182 

35a39anos 

40a44a -nos 

80 

10 

97 

20 

98 

28 

101 

29 

108 

29 

140 

44 

151 

25 

563 

182 

45 a 49 anos - 2 1 1 2 1 3 26 

5oa54anos - 1 1 - - 1 - 2 

55a59anos .- - - - - - - 1 

Ignorado - - - - - - - - 

TOTAL 

FAIXA ETÁRIA DA MÃE 

10 	14 anos 

2.994 

Hc 

69 

3.207 

2014 

68 

3.459 

2015 

62 

3.756 

2016 

43 

3.857 

Ztt 

48 

3.839 

2018 

45 

3.981 

2019 

30 

2.093 - 

Z')Ã' 

l5al9anos-  1.170 1.167 1.040 908 797 796 706 

20 a 24 anos 1.598 1.556 1.434 1.318 1.238 1.326 1.231 

25a29anos 1.359 1.397 1.330 1.249 1.216 1.267 1.175 

30a34anos 700 857 836 789 854 930 941 

35a39 anos 212 270 274 295 366 388 413 

40a44 anos 41 40 42 38 62 54 76 

4Sa49anos 2 3 1 4 1 3 3 

Soa54anos 1 - - - - 1 1 

55a59anos - - - - - - - 

Ignorado - - - - - - - 

TOTAL 5.152 5.360 5.019 4.644 4.582 4.810 4.576 

FONTE: DATASUSIMS - FAPESPAÉ'SEPLAN * Elaboração: TECER Socioambíental 

Ao considerar as faixas etárias das mães entre 10  14 e 15 a 19 anos de idade, é possível fazer 

algumas considerações acerca da gravidez na adolescência. Na década de 2010 a 2019, houve 

539 nascidos vivos de mães entre 10  14 anos e 13.787 nascidos vivos de mães entre 15 e 19 

anos de idade. Estes números representam 31% do total de nascimentos no período, ou seja, 

1/3 dos nascimentos são de mães entre 10 e 19 anos de idade, uma população altamente jovem 

65 
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FIGURA 29: Nascimento por Mães - Faixa Etária de 10 a 14 
anos e 15 a 19 anos -2019 

1170 	1167 

1040 

892 	 908 
832 	 797 	796 

706 

55 	67 	43 52 	69 	68 	62 	43 	48 	45 	30 - — — 	— — - 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

ul0al4anos l5al9anos 

FONTE: DATASUS/MS - FAPESPAISEPLAN * Elaboração: TECER Socioambiental 

A tabela seguinte traz o número total de óbitos de 2005 a 2019. No período de 2010 a 2019, o 

município apresentou média de 58,9 óbitos mensais, totalizando 7.068 óbitos em 10 anos. O 

ano de 2019 registrou o maior número de óbitos, 813. Ao contrário dos nascidos vivos, não há 

ascendência nos números de óbitos, pelo contrário, esteve sempre em linha crescente, com 
66 pequenas variações entre um ano e outro. Quanto ao sexo, 67% masculinos e 33% feminino. 

TABELA 48: Óbitos Dor Residência, Seaundo Faixa Etária, em Parauaebas - 2005 —2019 
FAIXA ETÁRIA 9i5 -sItI. 2007 2008 2009 2010 2011 2012j 

Menos de 1 ano 74 68 76 62 61 61 57 70 
1 a4anos 11 14 9 11 12 6 10 10 

Sa9anos  7 5 4 1 2 8 7 10 
lOa 14 anos 6 6 7 - 2 8 6 8 10 
l5al9anos 16 28 28 31 33 26 24 35 
20a29anos 61 60 54 88 89 75 99 -  111 
30a39anos 51 54 50 52 59 51 59 71 

40a49anos 51 43 58 39 46 63 59 EM 
50a59anos 47 41 49 61 52 51 61 72 
60a69anos 37 47 57 68 47 52 68 56 
70a79anos 26 43 38 45 63 53 72 68 
80anosemais 28 25 35 56 50 

- 
52 60 64 

Ignorado - - 1 - - 5 2 4 
TOTAL 415 434 466 516 522 509 586 642 

Menosde1ano 
'll 
79 

g 

77 
'IH. 
72 

20.16 
63 63 51 

201.9 	..  
57 

1a4anos 1€ 18 7 12 12 14 8 
5a9anos 6 11 10 9 6 2 9 
l0al4anos 9 12 7 6 6 10 8 
15 	19 anos 32 33 31 33 42 50 53 
2oa29anos 99 102 101 88 95 90 91 
3oa39anos 88 82 76 70 71 84 81  
40a49anos 80 74 80 82 81 79 65 
50a59anos 69 83 97 87 79 74 74  
60a69anos 71 92 82 97 114 96 133 
7Oa79anos 81 80 93 91 103 104 117 
80anosemais 75 72 102 76 102 122 112 
Ignorado 12 13 6 4 9 7 4 

TOTAL 717 749 764 718 783 783 812 
FONTE: DATASUS/MS - FAPESPNSEPLAN * Elaboração: TECER Socioambiental 



TABELA 49: Óbito por Residência, Segundo o Sexo, em Parauapebas - 2005 — 2019. 

_iJA~ DA,;_LIX 1,1JUAUL 2115 	2u06 III)' 2UU8 '1III r 

Masculino 285 	287 301 352 354 352 388 	433 

Feminino 130 	147 165 164 168 157 	1 196 	209 

Ignorado - 	- - - - - 2 	- 

TOTAL 15 	434 466 511,6 522 509 5E6 	612 

• •• •••• •i• i• 	.- - 	 .. 

	

Feminino 	 238 	219 	264 	221 	273 	286 	264 

	

Ignorado 	 - 	1 	 - 

TOTAL 	 717 	749 	764 	718 	783 	783 	812 

FONTE: DATASUS/MS - FAPESPA/SEPLAN * Elaboração: TECER Socioambiental 

Dados do DATASUS (2021) demonstram que as principais causas de óbitos em Parauapebas 

na última década foram as denominadas "externas" e as doenças do aparelho circulatório, com 

1.963 e 1.414 respectivamente. Dentre as causas externas, as agressões, os acidentes de 

trânsito, transporte e de transporte terrestre são as mais frequentes 

TABELA 50: Mortalidade Geral Segundo Principais Causas, em Parauapebas - 2005 — 2019. 

CAUSAS DA MORTALIDADE 

Sistema Nervoso 

2I15 

2 

2006 

4 

'iu)' 

3 

2008 

9 

2009 

4 

2010 

7 

2011  

4 3 

Aparelho Circulatório 65 87 105 114 108 96 139 8 

Aparelho Respiratório 20 24 30 22 26 48 41 122 

Aparelho Digestivo 9 22 26 17 18 12 32 47 

Transt. Mentais e Comportamentais 2 1 - 3 4 - 7 23 

Causas Exter Morbilidade e Mortalidade 132 136 123 157 174 157 179 8 

Gravidez, Parto e Puerpério 2 5 - 3 4 4 2 2 

- 	 - ApariR3eniturinãrio - 6 4 9 9 6 9 7 236 

TOTAL 238 283 296 334 344 333 1 	411 449 

Sistema Nervoso 	 7 8 17 14 16 11 14 15 

Aparelho Circulatório 146 152 164 174 173 176 186 179 

Aparelho Respiratório 54 47 56 52 63 80 74 85 

Aparelho Digestivo 22 34 40 33 37 30 24 36 

- Transt. Mentais e Comportamentais 5 9 8 5 1 3 3 6 

Causas Exter Morbilidade e Mortalidade 246 252 222 212 216 236 235 217 

Gravidez, —Parto —e Puerpério 2 6 7 2 6 2 1 6 

Aparelho Geniturinário 7 17 11 12 15 9 17 16 

TOTAL 489 525 525 504 527 547 554 560 

l-UNlt: UIAUalMb — PA 	t'AIbtLAN 	laDoraçao: lLI(SocIoambIentaI 

Salienta-se que para enfrentamento da Pandemia do Covid-19, o Município, através da 

Secretaria Municipal de Saúde, instalou 01 Hospital de Campanha, 140 leitos, adquiriu 28 

respiradores, disponibilizou 3 ambulâncias, além da ampliação de equipe médica e enfermeiros. 

me 

Diagnostico Socioeconõrnico e Ambiental de ParauapcbasP4 - A 50/2021. 



Assistência e Saneamento Básico 
PARAUAPEBAS-PA 

8.1. Pobreza e Desigualdade Social 

Para medir a desigualdade de renda, utiliza-se o Índice de Gini. Este indicador é um instrumento 

para medir o grau de concentração de renda em determinado grupo. Ele aponta a diferença 

entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de zero a um. O 

valor zero representa a situação de igualdade, ou seja, todos têm a mesma renda. O valor um 

está no extremo oposto, isto é, uma só pessoa detém toda a riqueza. (IPEA). Nesse sentido, ao 

comparar os índices de 2000 e 2010, 0,666 e 0,545, respectivamente, Parauapebas apresentou 
uma diminuição em desigualdade social, embora ainda seja alta, mas inferior à do Estado, que 

foi de 0,626 em 2010. Como parâmetro para evidenciar que, de acordo com o índice de 2010, 

em Parauapebas há elevada desigualdade social, o índice de Gini do Brasil, em 2019 foi de 

0,543, de acordo com a Síntese de Indicadores Sociais divulgada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2020, com base nos parâmetros do Banco Mundial (Bird). 

Com este índice, o país passou a ocupar a 9° posição dos países com maior desigualdade social. 68 

Ao analisar os dados Datasus sobre o Indice de Gini no Pará, elaboramos o ranking 2010, em 

que o município que apresentou maior concentração de renda foi Ulianôpolis com 0,725 e o que 

apresentou menor foi Marituba com 0,447. Parauapebas ficou na 1041  posição em concentração 
de renda, porém não mais que a capital Belém (0,628), e alguns municípios vizinhos como 

Marabá (0,597), Eldorado dos Carajás (0,58), Canaã dos Carajás (0,568) e Curionápolis (0,552). 

A nível municipal, o Programa Cadastro Único (CadÚnico) é um instrumento que identifica e 
caracteriza as famílias de baixa renda. O Programa é a base de dados do Governo Federal onde 
estão registradas as informações socioeconômicas das famílias de baixa renda domiciliadas no 

território brasileiro, que são aquelas que possuem renda mensal de até 1/2  salário mínimo por 

pessoa. Estas informações são utilizadas para a concessão de benefícios e serviços de 

programas sociais, como: Tarifa Social de Energia Elétrica, Beneficio de Prestação Continuada 

(BPC), Programa Bolsa Família, entre outros. Os dados do Cadastro Único também podem ser 

utilizados para o mapeamento das vulnerabilidades locais, o planejamento das ações e a 

seleção de beneficiários dos programas sociais geridos pelo município, como é o caso do 
Programa Gira Renda. 

Os últimos dados consolidados do CadÚnico/Ministério da Cidadania conferem à Parauapebas 

as seguintes informações: 
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TABELA 51: CadÚnico, em Parauapebas - NO  de Famílias e Pessoas - ABRJ202I 

de R$0,00 até R$89,00 9.251 29 30.036 34 

de R$89,01 até R$178,00 7187 23 	1 22.203 25 

de R$178,01 até 1/2 Sal. Mm. 8.575 27 24.388 28 

Acima de 1/2 Sal. Min. 6.653 21 11.500 13 

Total 31.666 100 88.127 100 

FONTE: Ministério da Cidadania 	Elaboração: Tecer Socioambiental 

12.171 foi a quantidade de famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família em julho de 2021, 

sendo 42.478 pessoas diretamente beneficiadas pelo Programa. Nesse mês, o número de 
pessoas beneficiárias do PBF equivalia aproximadamente a 19% da população total do 

município, abrangendo 7.081 famílias que, sem o programa, estariam em condição de extrema 

pobreza. 

Como forma de contribuir com a melhoria das condições de vida desta população em situação 

de vulnerabilidade social, o Município criou o Programa Gira Renda por meio da Lei N° 4.782, 

DE 08 de Maio de 2019. Seus objetivos são: 1 - Combater a fome e promover a segurança 

alimentar e nutricional das famílias em estado de vulnerabilidade e risco social no município; II - 

Combater a pobreza e outras formas de privação das famílias em estado de vulnerabilidade e 69 
risco social no município; III - Promover o acesso à rede de serviços públicos, em especial, 
saúde, educação, segurança alimentar e assistência social em estado de vulnerabilidade e risco 

social no município. O Programa consiste na concessão temporária de um cartão de benefício 

com crédito, não cumulável, no valor de R$ 100,00 (cem reais) mensais às famílias em situação 

de vulnerabilidade e risco social. Com  o crédito, os beneficiados podem usá-los principalmente 

na compra de alimentos e gás nos estabelecimentos comerciais credenciados. Atualmente são 

8.000 famílias beneficiárias do Programa Gira Renda. 

8.2. Saneamento Básico 

A Lei n°. 11.445/2007 define Saneamento Básico no Brasil como o conjunto dos serviços, 

infraestrutura e Instalações operacionais de abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

limpeza urbana, drenagem urbana, manejos de resíduos sólidos e de águas pluviais com o 

objetivo de preservar ou modificar as condições do meio ambiente com a finalidade de prevenir 

doenças e promover a saúde, melhorar a qualidade de vida da população e à produtividade do 

indivíduo e facilitar a atividade econômica. Embora atualmente se use no Brasil o conceito de 

Saneamento Ambiental como sendo os 4 serviços citados acima, o mais comum é o saneamento 

seja visto como sendo os serviços de acesso à água potável, à coleta e ao tratamento dos 

esgotos. Os serviços de água tratada, coleta e tratamento dos esgotos levam à melhoria da 

qualidade de vidas das pessoas, sobretudo na saúde Infantil com redução da mortalidade 

infantil, melhorias na educação, na expansão do turismo, na valorização dos imóveis, na renda 

do trabalhador, na despoluição dos rios e preservação dos recursos hídricos (TRATA BRASIL). 



O novo Marco Legal de Saneamento Básico (2020) estabeleceu como meta atingir 99% da 

população com acesso à água potável e 90% ao tratamento e coleta de esgoto até 2033, com 

vistas à universalização e qualificação destes serviços. 

Neste sentido, Parauapebas tem dado passos importantes rumo à universalização do 

Saneamento Básico, porém com baixos índices em coleta e tratamento de esgoto, uma 

realidade para além do local. Se a universalização do Saneamento é um desafio para as gestões 

municipais, para Parauapebas é ainda maior devido a sua dinamícidade econômica proveniente 

da indústria extrativista mineral que atrai fluxos migratórios em busca de novas oportunidades e 

consequentemente ocasiona uma expansão urbana acelerada que exige um planejamento 

urbano também dinâmico e que atenda as demandas de direitos sociais, nem sempre previstas. 

Nesta seção, os dados de Saneamento foram coletados do Sistema Nacional de Informação - 

SNIS - do Ministério do Desenvolvimento Regional. Tratam-se de informações fornecidas ao 

SNIS pelo prestador de serviço municipal, que no caso de Parauapebas, é o Serviço Autônomo 

de Água e Esgoto - SAAEP. Os últimos dados consolidados são referentes ao ano de 2019. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O abastecimento de água em Parauapebas tem taxas positivas de cobertura populacional, 

embora ainda tenha que fornecer água por meio de caminhões pipas em algumas localidades. 70 
Em uma série histórica de aproximadamente 10 anos, observa-se que a cobertura populacional 

do município vem ocorrendo em forma crescente. Dados do SNIS trazem os seguintes índices, 

entre os anos de 2010 e 2019: 

TABELA 52: População com Acesso a Áqua Tratada em Parauapebas —2010 a 2019 
-- 

20 0 7473 66,4 6661  

2011 7563 68,1 7005 

2012 76,08 67,4  79,9  

2013 66,43 77,3 75,89 

2014 6764 81,7 77,45 

2016 70,86 89,8 84,8  

2017 1 	76,63 91 90 

2018 71,92 94,3 89,9 

2019 61,31 91,9 87,58 

FONTE: SNIS/MDR 2021 Elaboração: TECER Socioambiental 

Ao considerar os últimos dados do SNIS, ano de 2019, observa-se que o município cobre 

87,58% da população total do município, o que significa parcela da população total (urbana e 

rural) efetivamente atendida por rede de abastecimento de água em relação à população total 

residente. Quando observado somente a cobertura da população urbana a cobertura foi de 

91,9%. Em se tratando do índice de atendimento total de água, a média de Parauapebas é bem 

superior aos índices do Brasil, da região Norte e do próprio estado do Pará. 



FIGURA 30: População total (urbana e rural) atendida por rede de abastecimento de água em 
relação à população total residente - Parauapebas, Pará, Região Norte e Brasil -2019 

Murncipio 87.58 

FI Estado 4341 

Regtao 57.47 

Brasil 8372 

Fonte: SNISIMDR 2021 

No quesito hidrometação - o percentual de ligações ativas de água micromedidas (com 

hidrômetros) em relação ao total de ligações ativas, indicando o nível de hidrometração das 71 
ligações ativas de água - Parauapebas apresenta um baixo índice, ainda sim superior ao estado 

do Pará. A hidrometação é um importante processo de aferição e acompanhamento do 

consumo de água nas residências, contribuindo para o uso racional e minimização de perdas. 

FIGURA 31: Ligações ativas de água micromedidas (com hidrômetros) em relação ao total 
de ligações ativas, indicando o nível de hidrometração das ligações ativas de água - 
Parauapebas, Pará, Região Norte e Brasil - 2019. 

Município 	6131 

1 	Estado 	 3704 

Reglao 	 66.49 

w. 
Brasil 	 9221 

Fonte: SNIS/MDR 2021 
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ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

O Plano de Saneamento Básico (BRASIL, 2020) utiliza como indicador para tratamento de 

esgoto a razão entre volume de esgoto tratado e volume de esgoto coletado. Todavia, esse 

indicador pode apresentar uma distorção da realidade. Tal distorção pode ser explicada pela 

seguinte suposição: se for tratado todo o esgoto de Parauapebas que em 2019 coletou 15,09% 

do total gerado pela população, seu indicador apresentará um índice de tratamento de esgoto 

no município de 100%, quando na realidade 85% do esgoto produzido pela população nem ao 

menos chega às dependências da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) do SAAEP. 

Portanto, para evitar esta distorção, o SNIS utiliza o indicador 1N046, calculado por meio da 

divisão do volume de esgoto tratado pelo volume de água consumido. Como apenas o esgoto 

coletado pode ser conduzido a Estações de Tratamento de Esgotos (ETEs), definiu-se que 

sistemas que apresentam índice de tratamento de esgoto nesse mesmo percentual cobrem 

praticamente toda a população atendida com abastecimento de água ou seja o indicador 

expressa o percentual do volume de esgoto que foi submetido a tratamento em relação ao 
volume de esgoto gerado. Estima-se o volume de esgoto gerado como sendo igual ao volume 

de água consumido. 

Ao longo de 10 anos, Parauapebas tem avançado pouco na coleta e tratamento de esgoto, 72 
como mostra a tabela a seguir. 

TABELA 53: Cobertura de Coleta e Tratamento de Esgoto em Parauapebas - 2010 a 2019 

2010 1 	 1050% 	 11,00% 1200% 

2011 10,20% 	 11,30% 15,70% 

2012 10,40% 11,60% 130% 

2013 10,60% 11,70% 11,70% 

2014 12,20% 11,40% 9,80% 

2016 13,10% 14,60% 18,90% 

2017 15,30% 16,90% 18,40% 

2018 15,90% 17,70% 22,20% 

2019 15,50% 17,20% 14,4% 

Fonte: SNIS/MDR 2021 	Elaboração: Tecer Socioambiental 

Ao comparar o índice de esgoto tratado referido à água consumida de Parauapebas com os do 
Brasil, região Norte e Pará, o município tem índice superior ao do estado que é de 8,42%, 
portanto está atrás dos índices regional e nacional, conforme gráfico abaixo: 
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FIGURA 32: índice de esgoto tratado referido à água consumida - Parauapebas, Pará, Região 
Norte e Brasil —2019. 

Municipio 14.38 

Estado 8.42 

Regiao 21.98 

Brasil 
4909 

Fonte: SNIS/MDR 2021 

Quanto ao índice que indica a parcela da população total (urbana e rural) que foi efetivamente 
atendida por rede coletora de esgoto (com ou sem tratamento) em relação à população total 
residente, no ano de referência, somente 15,53% foi atendida 

73 
FIGURA 33: Parcela da população total (urbana e rural) que foi efetivamente atendida por rede 
coletora de esgoto (com ou sem tratamento) em relação à população total residente - 
Parauapebas, Pará, Região Norte e Brasil - 2019. 

Municipio 1553 

Estado 5.92 

Regiao 1233 

Brasil 54.06 

VIII 

Fonte: SNIS!MDR 2021 

RESÍDUOS SÓLIDOS 

Nesse quesito, Parauapebas também apresenta números positivos para cobertura da população 

com o serviço de coleta domiciliar (RIDO), na série histórica de 2012 a 2019, o município atendeu 

a quase 100% da população urbana, sendo em 2019, 97,48% de cobertura regular em relação 

à população urbana e 92,54% de cobertura regular em relação à população total. 
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TABELA 54: Tara de r~rtura de Coleta de Resídi,o em Paratianphaq - 2012 a 2014 

ANO 
Taxa d: coe 	regular do 	serviço—da—coleta 

de resíduo em relação à população total do 
município 

Taxa de cobertura regular do serviço de coleta de 
resíduo em relação a população urbana 

"Is 

si 
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Fonte: SNISIMDR 2021 	Elaboração: Tecer Socioambiental 

FIGURA 34: Cobertura da população com o serviço de coleta domiciliar (RIDO) - Parauapebas, 
Pará, Região Norte e Brasil —2019. 

Municipio 97.48 

Estado 96.4 

P Regiao 97.2 

Brasil 98.8 

Fonte: SN1S/MDR 2021 	Elaboração: Tecer Socloambiental 

Os índices de Saneamento do ano de 2019 de Parauapebas o classifica, de acordo como 

RANKING DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITÁRIA - ABES - A 

UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO 2021, como município que tem se empenhado para 

a universalização. O ranking avalia o percentual de pessoas atendidas pelos serviços de 

abastecimento de água, coleta de esgoto e de resíduos sólidos, além de aferir o quanto de 

esgoto recebe tratamento e se os resíduos recebem destinação adequada. Só entram no 

ranking os municípios que forneceram aos SNIS as informações para cálculo de cada um 

destes indicadores. Todas as informações são autodeclaradas pelos prestadores. O ranking 

edição 2021 reúne 1670 municípios, representando cerca de 70% da população do país e 30% 

dos municípios brasileiros que forneceram ao SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento - as informações, referentes ao ano de 2019, para o cálculo de cada um dos cinco 

indicadores utilizados no estudo. Os municípios são classificados em quatro categorias de 

acordo com a pontuação total obtida pela soma do desempenho de cada indicador 
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FONTE SNIS FõRMULADÔ,1i4bíCAb 

índice de atendimento da 
(População total atendida com abastecimento de 

Abastecimento 
população total com rede SNIS, INQ55AE 

água / População total residente do(s) município(s) 
de água 

de água 
com abastecimento de água, segundo o IBGE) X 
100 

ndice de atendimento da 
(População total atendida com esgotamento 

Coleta de esgoto população total com rede SNIS, lN056_AE 
sanitário / População total residente do(s) 

 
de esgotos 

município(s) com abastecimento de água, segundo 
o IBGE)X 100 

((((Volume de esgotos tratado + Volume de esgoto 
Tratamento de índice de esgoto tratado 

SNIS, lN046 AE 
 

bruto exportado tratado nas instalações do 
esgoto referido à água consumida - importador) / (Volume de água consumido - Volume 

de água tratada exportado)) X 100) / 80) X 100 

Taxa de cobertura do 
serviço de coleta do 

Coleta de resíduos sólidos (População total atendida no município / População 
resíduos sólidos domiciliares em relação à 

SNIS, 1N015 -RS  
total do município, segundo IBGE) X 100 

população total do 
município 

Destinação 
Percentual de resíduos só 

SNIS, UPO8O; 
(Total de resíduos sólidos destinados para unidades 

lidos gerados pelo de processamento consideradas adequadas / Total 
adequada de 
resíduos sólidos 

município destinados 
UP025; UPO03 

de resíduos sólidos produzidos pelo município de 
adequadamente origem) X 100 

Fonte: ABES, 2021 

Neste Ranking também foi considerada a correlação entre saúde e saneamento, abordada por 

meio das DRSAI - Doenças Relacionadas ao Saneamento Ambiental Inadequado. Em sua 

maioria, as DRSAI são típicas de ambientes precários, sem saneamento básico ou com 

saneamento inadequado. Para este estudo, dentre as DRSAI, são utilizadas as doenças de 
transmissão feco-oral (diarreias, febres entéricas, hepatite A). Sobre elas, calculou-se a 

quantidade de internações/população (2019) * 100.000. 

De acordo com a pontuação os municípios são categorizados da seguinte forma: 

• Acima de 489,00 - Ruma à universalização 
• De 450,00 —489,00 - Compromisso com a universalização 
• De 200,00-449,99 - Empenho para universalização 
• Abaixo de 200,00 - Primeiros passas para a universalização 

Parauapebas é classificado como município de grande porte uma vez que tem população 

residente acima de 100 mil habitantes. Na região Norte, foram 17 municípios de grande porte 

avaliados correspondendo a 1% do total de municípios, destes, 9 são do Estado do Pará. Para 

que o município figure no estudo, ele deve apresentar todos os indicadores. No Estado, 

Parauapebas ficou em segundo lugar e Altamira ocupou a primeira posição. 
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TABELA 55: Ranking Saneamento 2021 - ABES dos municípios de grande porte, Pará 

Altamira 	Não 3238 3238 100 84,88 100 349,64 186,7 10 

20  + Parauapebas 	Não* 8758 15,53 17,98 92,54 O 	- 213,63 62,4 

Paragominas 	Sim 82,33 22,91 15,51 85,55 0,99 207,29 63,6 

4° Belém 	Não 71,5 15,77 3,53 96 O 186,8 177,5 

5° Santarém 	Sim 51,09 4,17 10,7 84,87 34,76 185,59 37,4 

6°  Martuba 	Não 31,17 10,83 23,65 99,77 0,89 166,31 155,1 

7° Ananirideua 	Não 32,42 2,08 8,55 1 	99,75 O 142,8 352,4 

8°  Marab 	Sim 33,83 0,74 4,23 89,49 O 128,29 20,8 

90 Barcarena 	Sim -22,12 -5,52 1,49 64,16 1 	O 93,29 70,6 

Fonte: ABES, 2021 	Elaboração: Tecer Socloambiental 
* Parauapebas aprovou o Plano Municipal de Saneamento Básico em 2020, Lei N°4.916/2020 que dispõe sobre a Política 
Municipal de Saneamento Básico do Município de Parauapebas, o Sistema Municipal de Informações em Saneamento 
Básico e dá outras providências. 
** Dado do Sistema DataSus, 2019. 

A melhoria em Saneamento Básico é um desafio global e compõe um dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável - ODS 6 - devido a sua urgência para a melhoria da qualidade de 

vida das populações. É notável que o município de Parauapebas tem dado grandes passos para 76 
a ampliação e melhoria destes serviços haja vista a aprovação do Plano Municipal de 

Saneamento Básico e a implantação do Programa de Saneamento Ambiental, Macrodrenagem 

e Recuperação de Igarapés e do Rio Parauapebas - Prosap. Este programa prevê a melhoria e 

ampliação dos serviços de saneamento ambiental nos próximos 10 anos, principalmente no que 

tange a coleta e tratamento de esgoto cuja meta é chegar a 65% de coleta e tratamento, seus 

objetivos são: 

V Melhoria das condições ambientais, de saúde pública e de moradia na área intervenção do Projeto 

por meio da reabilitação e/ou implantação dos sistemas de drenagem (macro e microdrenagem). 

V Ampliação dos sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário; 

Melhoria das condições de moradia da população de baixa renda que vive na área de intervenção 

do Projeto, mediante o reordenamento urbano, regularização fundiária e a implantação de 

soluções habitacionais adequadas; 

./ Recuperação ambiental com a melhoria das condições ambientais, com a construção de 

parques, implantação de áreas de esporte, lazer e educação sanitária e ambiental para a 

população; 
V Implantação de infraestrutura urbana, incluindo vias marginais de manutenção e acesso ao 

transporte urbano; 
V Aumento da capacidade de gestão técnica, operacional e institucional do prestador dos serviços 

de água e esgoto do Município (SAAEP) e de alguns órgãos públicos municipais e; 

Promoção da sustentabilidade socioambiental por meio da implementação das ações do Plano 

de Gestão Socioambiental do Projeto, de programas de geração de emprego e renda, e da 

incorporação da participação comunitária no processo decisório 
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Segurança Pública, Mobilidade Urbana e Político Eleitoral 
PARAUAPEBAS-PA 

9.1. Sistema de Segurança Pública 

A segurança pública tem como uma de suas missões a proteção dos indivíduos e sociedade, 

garantindo-lhes o direito de ir vir em segurança. Sendo um direito universal, a Constituição 

Federal, em seu Artigo 144, prevê que a segurança pública é competência da União e Estados, 

ficando os municípios com o papel secundário, como por exemplo, a criação das guardas 

municipais que armadas ou não, não tem poder de polícia no sentido mais estrito do termo. 

As mortes violentas com suas elevadas taxas, na maioria das regiões do pais, representam 

grandes desafios a implementação das políticas na área da segurança pública. As MVI (mortes 

violentas intencionais) categoria que soma homicídios dolosos, latrocínios, lesões corporais e 

mortes decorrentes de intervenções policiais, chegaram, em 2020, ao patamar de 23,6 por 100 

mil habitantes, um acréscimo de 4% em relação ao ano anterior (Atlas da Violência, 2020). 

Em 2018, o Pará apresentava uma taxa de 44,78 de homicídios por 100 mil habitantes 

(FAPESPA), bem acima da média nacional (que nesse ano tinha taxa de 27,8 homicídios por 77 
100 mil hab.). Contudo, em 2019, dentre as unidades federativas, o Pará é apontado como um 

dos Estados que mais reduziu o número de mortes violentas, com taxas de redução de 19%, de 

acordo o índice nacional de crimes violentos, criado pelo Gi e expressos, também, em dados 

do Monitor da Violência, criado pela USP. De 2018 a 2020, as taxas dos homicídios caíram de 
46.55 para 26.98 por 100 mil habitantes, conforme figura a seguir. 

FIGURA 35 Homcidio, latrocinio e lesão corporal seguida de morte no Pará - 2018-2020. 

Monitor da Violência. 
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Com relação a Parauapebas, observando a tabela a seguir, a taxa de 53,78 homicídios por 100 

mil habitantes é bastante expressiva se comprada à média estadual que era de 31,64, em 2019. 

As mortes por homicídios superam as mortes violentas no trânsito que apresentou uma taxa de 

18,73 no mesmo ano. Os jovens entre 15 a 29 anos, potencialmente, são a maioria entre vítimas 

dos homicídios, chegando a 103,64 por 100 mil habitantes jovens, em 2019. 

Observa-se também que as mortes violentas ocorridas entre os jovens de 15 a 29 anos, na 

última década, apresentaram taxas inferiores a 100, apenas nos anos de 2011 (98,47), 2013 

(89,49) e 2017 (94,60), segundo relatório da FAPESPA 2020. Num olhar mais geral, é 

compreensivo, aferir que nos demais anos, as taxas se mantiveram acima de 100 mortes para 

cada 100 mil habitantes. Porém, o município acompanha o Estado com relação aos índices de 

redução dos números das mortes violentas intencionais, saindo de 62, 11, em 2018 para 53,78 

mortes em 2019. Essa redução também é perceptível na taxa dos homicídios entre os jovens 

de 15 a 29 anos, que de 113,83 (2018) e cai para 103,64 (2019), uma redução de 8% de um 

ano para outro. 

TABELA 56: Taxa de Homicídio Total (100 mil hab.), Taxa de Homicídios de Jovens de 15 a 29 Anos 

(100.000 jovens) e Taxa de Mortes por Acidente de Trânsito (100 mil hab.) - 2011 a 2019. 

• 
- 	 . 	t,,,,r •: 	

•r, 
,..•.' 

m 	, 	, 

a____._ 
2011 57,42 98,47 

111,85 

31,83 

2012 68,53 47,49 

2013 63,99 89,49 48,14 

2014 76,36 118,44  42,00 

2015 6108 	- 	- 103,02 ---.- 	3475 

2016 59,11 108,35 18,85 

2017 53,37 94,60 19,77 

2018 62,11  113,83 18,73 

2019 53,78 103,64 18,73 

FONTE: DATASUS 1 RIPSA 1 IBGE 	Elaboração: FAFESPNSEPLAN 

9.2. Sistema de Transporte 

Acompanhando o crescimento populacional e a dinâmica econômica, a frota de veículos de 

Parauapebas mais do que duplicou em uma década. Em 2012 havia um total de 46.027 veículos 

dos mais variados tipos. Em 2020 essa frota já conta com 107.782 veículos. Ao analisar apenas 

os automóveis o incremento é ainda mais surpreendente, chegando a pouco mais de 147% (de 

12.781, em 2012 para 31588, em 2020). As motocicleta e motonetas somadas tiveram 

crescimento próximo a 134% (de 23.191 para 54.191 motos entre 2012 e 2020). Isso requer um 

olhar bem abrangente para com a mobilidade urbana, no sentido não apenas de dar fluidez ao 

trânsito, mas de garantir a segurança de motoristas, cliclistas e pedestres em geral. 
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TABELA 57: Veículo por Tipo, em Parauapebas - 2012 a 2020. 

lii,  2012 2013 2014 .1uf: 1.)Z' 

Automóvel 12.781 16.810 17.844 20.238 21.968 1 	23.687 25.913 28.721 31.588 

Caminhão 1.742 2.153 2.267 2.372 2.407 2.526 2.661 2.897 3.077 

Caminhão Trator 150 213 247 282 307 325 354 425 481 

Caminhonete 4.588 5.859 6.388 6.897 7.416 8.083 8.928 10.325 10.868 

Camioneta 650 1.029 1.060 1.184 1.245 1.293 1.545_-  1.728 1.888 

Ciclomotor 316 462 475 531 579 589 593 598 599 

Micro-Ônibus 610 670 685 643 631 600 612 625 623 

Motocicleta 16.084 22.147 23.570 26.530 28.937 30.799 32.471 34.591 36.750 

Motoneta 7.107 10.462 11.085 12.640 13.636 14.415 15.117 16.254 17.487 

Ônibus 1.127 1.236 1.194 1.310 1.211 1.257 1.308 1.409 1.615 

Reboque 293 432 477 600 717 821 950 1.114 1.279 

Semi-reboque 222 290 343 398 439 479 537 618 702 

Side-car 1 1 2 2 2 2 2 2 2 

Trator de Rodas 2 20 24 38 39 27 28 28 30 

Triciclo - - 64 73 77 86 104 116 120 

Utilitário 76 108 497 509 541 523 540 597 663 

Outros 278 448 2 2 5 7 6 10 10 

TOTAL 46.027 62,340 66.224 74.249 80.157 85.519 91.669 100.058 107.782 

FONTE: DENATRAN 	Elaboração: FAPESPA/SEPLAN 

9.3. Sistema Político Eleitoral 

A quantidade de eleitores registrados no município também acompanhou o crescimento local. 

Em 2002 eram 50.384, já em 2020 chegam a 162.619 aptos a votar. A proporção de eleitores 

homens que era de 53% agora é um pouco menor - próximo a 51%. 

Cabe aqui um dado comparativo interessante. Enquanto a população estimada pelo IBGE para 
2020 em Parauapebas é de 213.576 habitantes, tem-se 162.619 eleitores devidamente apto a 

votação, ou seja, o equivalente a pouco mais de 76% dos residentes no município. Nesse 
sentido é provável que alguns eleitores registrados na Comarca do município não residem no 
mesmo. 

TABELA 58: Eleitores por Sexo - 2002 a 2020. 

SEXO 2002 2004 	2006 2008 w zu 2016 2018 

Masculino 26.747 1 	33.447 	1 	36.530 43.899 47.596 1 	56.768 1 	68.920 1 	75.634 79.432 82.796 
Feminino 23.620 29.952 	33.606 41.291 44.746 1 	54.786 1 	66.487 73.950 76.869 79.823 

Não Informou 17 12 	lO 9 8 8 8 - - - 
TOTAL 50.384 63411 	70.146 85.199 92.350 54  111.2 135.415 149.584 156.301 1 162.619 

FONTE: TRE 	Elaboração: FAPESPA/SEPLAN 
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Finanças Públicas Municipais 
PARAUAPEBAS-PA 

101. Receitas Municipais 

No geral as Receitas Correntes têm sido crescentes ao longo dos anos, passando de 

R$506.627.170,00, em 2010 para R$1.703.125.741,00, em 2019. Crescimento quase que 

equivalente é percebido quanto as Receitas Transferidas, que em 2010 eram de 

R$424.833.941,00, chagando em 2019 com R$1.464.548.435,00. Enquanto isso, as Receitas 

Tributárias e Outra Receita Próprias têm variações ascendentes e descendentes ao longo dos 

anos pesquisados. Um dos exemplos é o IPTU que já foi de R$2.560.786,00 (2018), e que em 

2019 arrecadou R$1.690.549,00. Outras Receitas Próprias que alcançou arrecadação de 

R$11.664.280,00, em 2014, somam R$10.290.435,00, em 2019. 

TABELA 59: Receitas Municipais —2010 a 2019. R$1,00 (Valores Nominais) 

RECEITAS MUNICIPAIS 2010 2011 2012 
1 

2013 2o14 

Receita Corrente 505.627.170 729.432.304 977.090.477 1.265.257.169 1.153.607.923 

Receita Tributaria 70.869.689 122.407.761 177.860.039 177.191.045 160.976.310 

Impostos 69.401121 117.061.685 175.291.786 172.223.072 156.605.386 

IPTU 428.813 498.103 497.885 801.792 382.292 

ISS 61.913.163 107.791.270 162.520.937 151.823.002 131.102.394 

ITBI 541.073 1.356.894 

e 

	

IR) F 

3.083.116 2.971.542 3.951.463 

6.518.071 7.415.398 9.189.848 16.626.735 20.669.238 

• Taxas 1.468.469 1.824.461 2.568.253 4.967.973 4.370.924 

Outras Receitas Próprias 3.169.879 5.218.863 7.240.171 - 8.421.626 11.664.280 

Receitas Transferidas 

RECEFrAS MUNICIPAIS 

Receita Corrente 

424.833.941 

2015 

1.046.401.287 

591.620.729 

2016 

980.526.920 

773.017.990 

2017 

1.042.350.643 

1.056.006.877 

2018 

1.247.856.091 

956.369.535 

2644 
1.703.125.741 

Receita Tributária 148.453.380 1 	129.131.537 126.621.455 179.430.317 184.324.650 

• Impostos 144.085.652 124.666.733 121.178.667 152.125.882 175.549.459 

IPTU 956.605 1.606.867 1.235.674 2.560.786 1.690.549 

e 	ISS 121.164.130 92.621.270 76.271.564 88.553.975 123.772.679 

ITBI 2.776.135 2209.371 2.635.052 2.110.162 2.149.613 

e 	IRRF 19.188.782 28.229.226 41.036.377 61.011.120 50.086.232 

• Taxas 4.367.728 4.464.804 5.442.787 27.304.435 8.775.190 

Outras Receitas Próprias 11.469.691 42.576.820 100.713.255 11.123.300 10.290.435 

Receitas Transferidas 867.234.079 789.727.796 787.170.330 1.034.298.645 1.464.548.435 

1 I: .51N 	tlaboraçao: APISIAíS'LAN 

Nota: o total da Receita Própria equivale a soma da Receita Tributária e Outras Receitas Próprias 
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10.2. Transferências Constitucionais 

TABELA 60: Transferências Constitucionais do ICMS, IPI, IPVA, FUNDEB-ICMS e FUNDEB-IPVA 

2011-2020 (R$1,00). 

[• 

2011 

Transferência 

147.771.442,51 

Transferência 

5.043.435,46 

Transferência 

4.414.011,55 36.942.855,63 1.103.502,92 

TOTAL 1I 

195.275.228,07 

2012 227.569.864,31 8.681.204,22 6.118.578,87 56.892.466,07 1.529.644,76 300.791.758,23 

2013 322.645.989,96 11.061.275,20 7.737.225,71 80.661.61 3,85 1.934.306,51 424.040.411,23 

2014 363.973.424,68 11.385.517,96 9.972.024,29 90.993.356,18 2.435.65750 478.759.980,61 

2015 329.294.213,58 10.068.939,61 10.943.441,32 82.323.553,40 2.735.860,43 435.366.008,34 

2016 235.716.853,30 5.248.119,52 11.179.77162 58.929.213,31 2.794.943,00 313.868.900,75 

2017 194.445.566,23 4.739.637,20 12.461.656,97 48.611.391,56 3.115.414,32 263.373.666,28 

2018 248.484.128,65 7.517.970,84 13.804.686,83 62.121.032,17 3.451.171,89 335.378.990,38 

2019 341.631.477,11 9.598.528.91 15.953.216,53 85.407.903,52 3.988.304.13 456.579.430,20 

2020 390.592.176,87 - 17.269.614,99 97.648.044,22 4.277.293,31 509.787.129,39 

I-orllt: 5 IN 	IaDoraçao: IAF'AISF'LAN 

Nota: valores nominais. 

(1) Deduzidos 20% de contribuição ao FUNDEB 

(2) Valor de 50% deduzidos a contribuição ao FUNDEB 

dices de Desenvolvimento 
PARAUAPEBAS-PA 

11.1. Índice de Desenvolvimento Humano - 10H 

A tabela a seguir apresenta o Índice de Desenvolvimento Humano para os anos de 1991, 2000 

e 2010. O IDH-M segue metodologia semelhante a que se mede o IDH - índice de 

Desenvolvimento Humano dos países, ou seja, quanto mais próximo de 1(um) melhor são as 

condições de desenvolvimento e de qualidade de vida da população pesquisada, é aplicado 

para os municípios brasileiros desde o ano 2000. O IDH é composto por três dimensões, sendo 

elas longevidade (esperança de vida ao nascer), educação (alfabetização e frequência da 

escola) e renda (renda per capita), e dividido em cinco categorias: IDH muito alto (0,800 - 1,000), 

IDH alto (0,700 - 0,799), IDH médio (0,600 0,699), IDH baixo (0,500 - 0,599) e IDH muito baixo 

(0,000 - 0,499). Como se trata de uma variável dependente de dados produzidos pelo Censo 

Demográfico, sua atualização é decenal. Conforme se observa, Parauapebas registrou IDH 

crescente de 1991 até 2010, variando de 0,439 a 0,715 (143%), alcançando o nível de 

desenvolvimento humano alto, segundo as faixas de desenvolvimento humano municipal 

adotadas pelo Atlas Brasil. 
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O bom posicionamento do município no último ano é justificado pela evolução apresentada, 

principalmente, na dimensão educação, associado à manutenção de boas pontuações nas 
vertentes renda e longevidade. Em relação ao ranking paraense, o território, nos três anos 

monitorados, esteve ranqueado entre os cem melhores índices do estado em termos de 

qualidade de vida segundo critérios do IDH, com destaque para o ano de 2010 (0,715), quando 

Parauapebas ocupou a terceira colocação dentre todos os municípios do estado, atrás somente 
da capital Belém (0,746) e Ananindeua (0,7 18). Quanto ao ranking nacional, Parauapebas ocupa 

14540  posição entre os 5.565 municípios brasileiros. 

TABELA 61: índice de Desenvolvimento Humano - IDHM - 1991/2000/2010 - Nova Metodologia 

OH- M 0,439 0,553 	 0,715 

IDH- M Longevidade 0,678 0,726 	 0,809 

10H - M Educação 0.199 0,361 	 0,644 

10H.- M Renda 0,626 0,646 	 0,701 

FONTE: PNUD / IPEA / Fundação João Pinheiro 	Elaboração: FAPESPA/SEPLAN 

No entanto, no âmbito nacional nota-se grandes diferenças que caracterizam a 1281  (ano de 

2018) posição em PIB per capta e a 1454a colocação no IDH-M. Se, por um lado, a arrecadação 

por conta da mineração está em crescimento, por outro, a grande maioria de sua população 

(77%) vivia, em 2010 com até dois salários mínimos. Esta comparação se faz necessária para 

verificar o grau de distribuição da riqueza produzida no município. 

11.2. Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal - IFDM 

O Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM) tem por objetivo acompanhar o 
desenvolvimento socioeconômico dos mais de cinco mil municípios brasileiros com base nas 
três áreas fundamentais ao desenvolvimento humano: Educação, Saúde e Emprego & Renda. 

Criado em 2008, o índice possui periodicidade anual e é calculado exclusivamente com 
estatísticas públicas oficiais. Sua metodologia permite tanto analisar a fotografia anual dos 

municípios quanto a evolução ao longo dos anos. A leitura dos resultados é bastante simples: o 

IFDM varia de O a 1, sendo que, quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento da 

localidade. Para facilitar a análise são estabelecidos valores de referência e definidos quatro 

conceitos os quais estão descritos a seguir: 

• Municípios com IFDM entre 0,0 e 0,4 baixo estágio de desenvolvimento; 
• Municípios com IFDM entre 0,4 e 0,6 desenvolvimento regular; 
- Municípios com IFDM entre 0,6 e 0,8 desenvolvimento moderado; 
- Municípios com IFDM entre 0,8 e 1,0 	alto estágio de desenvolvimento. 

ma o 
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TABELA 62: índice FIRJAM de Desenvolvimento Municipal (IFDM), Parauapebas, 2010-2016. 

FONTE: FIRJAN 	Elaboração: TECER Socloambiental 

No que se refere a última medição divulgada em 2018, porém, relativo ao ano base de 2016; o 

Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal - IFDM revela que Parauapebas é o município 

que detém a primeira colocação em âmbito estadual, com IFDM Consolidado de 0,7402 

pontos, estando, portanto, na categoria Desenvolvimento Moderado. No ranking nacional o 
município ocupa a 13181  colocação. Entre os anos de 2015 e 2016 houve um aumento de 4% 

na pontuação do IFDM Consolidado, passando de 0,7115 para 0,7402. 

Em se tratando dos subgrupos, tem-se que o IFDM - Emprego & Renda é o que alcançou índice 

menor (0,6248). Enquanto o IFDM - Saúde foi o de maior pontuação - 0,8453 (considerado Alto 83 
Estágio de Desenvolvimento). Constata-se ainda que entre 2010 e 2012 o IFDM - Emprego & 

Renda chegava próximo da pontuação máxima, e que a partir de 2013 essa variável tem perdas 

significativas, chegando, em 2016, a 0,6248 pontos. Enquanto isso o IFDM-Educação e IFDM-

Saúde, se mostram em evolução gradativa no período analisado (2010 a 2016). 

Em termos comparativos tem-se que a capital paraense, Belém, ocupa a 71  colocação, com 
IFDM Consolidado de 0,6918. Já o município vizinho de Canaã dos Carajás ocupa a colocação 
seguinte - 80  no ranking dos municípios Paraenses, com 0,6834 pontos. Nacionalmente esses 

dois municípios ocupam, respectivamente, a 2•318a  e a 2503a  colocação. 

FIGURA 36: Evolução do IFDM de Parauapebas-PA, 2010 a 2016 

2010 	2011 	2012 	2013 	2014 	2015 	2016 

IFDM - Geral • IFDM Emprego & Renda 	IFDM Educação • IFDM Saúde 

FONTE: FIRJAN-2016 Elaboração: TECER Socioambiental. 



Com relação ao estado do Pará a edição do IFDM no ano de 2016, avaliou o desenvolvimento 

socioeconômico de 138 municípios. A classificação regular manteve-se predominante no 

estado, englobando 107 municípios (77,5% do total analisado). Ainda que nenhuma cidade 

paraense tenha alcançado alto desenvolvimento, o estado tem sucessivamente ampliado o 
percentual de municípios com desenvolvimento moderado. Dessa forma, 30 cidades (21,7%) 

atingiram essa classificação em 2016, maior valor desde o início da série histórica do IFDM, ao 

passo que o baixo desenvolvimento se restringe a apenas uma cidade (0,7%). Apesar disso, o 

estado permanece em situação desfavorável frente à grande maioria dos estados brasileiros: 

quase metade dos municípios investigados (48,6%, totalizando 67 cidades) estão entre os 500 

mais mal avaliados do país, dentre eles 11 entre os 100 piores. Ver figura a seguir. 

FIGURA 37: Distribuição do IFPM do Estado do Pará por Grau de 
Desenvolvimento - 2016 (% de Municípios) 

irAiliráILS 

0.7 

21,7 

• 0,0 

Baixo 	Regular 	Moderado 	Alto 

FONTE: FIRJAN - 2016 

11.3. Índice de Progresso Social - IPS 

O Indice de Progresso social, segundo a organização Social Progress Imperative (SPI) "é a 

capacidade de uma sociedade em satisfazer as necessidades humanas básicas dos seus 

cidadãos, estabelecer os elementos essenciais para a melhoria e manutenção da qualidade de 

vida das pessoas e comunidades e criar as condições para que todos os indivíduos atinjam 

pleno potencial". O IPS mede a qualidade de vida, a saúde e o bem-estar da população. Ele é 

composto por indicadores exclusivamente sociais e ambientais de dados públicos agregados 

em três dimensões (Necessidades Humanas Básicas, Fundamentos para o Bem-estar e 

Oportunidades) e 12 componentes. Para isso, são utilizados dados públicos disponíveis na 

Internet por instituições governamentais ou da sociedade civil organizada. 

Diagnostico Socioco,iõnaco a Ambientai de Parauapebas./PA - AGO/2021. 



A estrutura do índice global em 2018 integrou 51 indicadores sociais e ambientais em 12 

componentes e três dimensões. As pontuações do Índice de Progresso Social, em seus 
componentes e suas dimensões, são baseadas em uma escala de O a 100 (IPS, 2018). 
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Fonte: IPS,2021 

A dimensão Necessidades Humanas Básicas mede se as pessoas têm comida suficiente, se 

estão recebendo cuidados médicos básicos, se possuem acesso à água potável, se têm acesso 

adequado à habitação com serviços básicos e se estão seguras e protegidas. 

A dimensão Fundamentos para o Bem-estar mede se uma população possui acesso à educação 
básica de qualidade e à comunicação e se tem condições de viver com saúde, bem-estar e 

qualidade de vida. Essa dimensão também avalia se a sociedade consegue viver de forma 
ambientalmente sustentável e se está garantindo a existência dos recursos naturais (floresta, 

água) para as gerações futuras. 

A dimensão Oportunidades mede o grau em que uma sociedade é livre de restrições sobre os 

seus próprios direitos e os seus indivíduos são capazes de tomar suas próprias decisões e 

também se existem preconceitos ou hostilidades que impedem os indivíduos de atingirem pleno 

potencial. (IPS 2018) 

O Índice de Progresso Social de Parauapebas, para o ano de 2018, foi de 61,72, ocupando a 
750 posição no ranking de 772 municípios da Amazônia, esta média é superior à do estado 

(55,57). À propósito o município superou o estado nas dimensões Fundamentos para o Bem-

Estar e Oportunidades, igualando-se em Necessidades Humanas Básicas, porém ficou abaixo 

da média nacional, conforme a tabela a seguir: 
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TABELA 63: IPS segundo suas dimensões por território de interesse —2018. 

Brasil 7273 	 7988 	 78,20 	 60,09 

Pará 5557 	 57,23 	 62,15 	 47,34 

Parauspebas 61,72 	 57,23 	 65,86 	 49,61 

Fontes IPS, 2021. Elaboração: Tecer Socioambiental 

As principais fraquezas de Parauapebas, segundo o IPS, estão nos componentes tolerância e 

inclusão com altos índices de violência contra a mulher; segurança pessoal é uma componente 

também que expressa a fraqueza devido aos altos índice de homicídios, mortes por acidente de 

trânsito e assassinato de jovens e as dificuldades de acesso à informação e comunicação, 

desperdício de água. 

Quanto aos pontos fortes estão abastecimento de água, moradia, coleta de lixo, acesso ao 

ensino fundamental, expectativa de vida ao nascer, e sustentabilidade dos ecossistemas, 

acesso à educação superior, tolerância e inclusão, mobilidade urbana, vulnerabilidade familiar 

e trabalho infantil. 
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FAPESPA - Fundação Amazônica de Amparo a Estudos e Pesquisas - Estatísticas Municipais 
Paraenses: Parauapebas. Belém/PA: FAPESPA, 2020. 73p 

FAPESPA - Fundação Amazônica de Amparo a Estudos e Pesquisas - Estatísticas Municipais 
Paraenses: Canaã dos Carajás. Belém/PA: FAPESPA, 2020. 62p 

FAPESPA - Fundação Amazônica de Amparo a Estudos e Pesquisas ~ Anuário Estatístico do 
Pará 2020. Belém/PA: FAPESPA, 2020. 

FAPESPA - Fundação Amazônica de Amparo a Estudos e Pesquisas - Radar de Indicadores 
das Regiões de Integração - 2020. Belém/PA: FAPESPA, 2020. 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Site: IBGE Cidades@. 

IPEA— Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Atlas da Violência 2020: Brasília/DF. 96p. 

LASAT - Laboratório Sócio-Agronômico do Tocantins. Diagnóstico sócioecomômico e 
ambiental da agricultura familiar & Plano territorial de desenvolvimento sustentável do 
sudeste do Pará. Marabá/PA: 2006.144p. 	 88 

http:/Iblogs.diariodonordeste.com.br/egidio/tag/hierros-anon/  

http://ainel.saneamento.orq.br  acesso em 16.08.2021 

http:/ipsamazonia.orq.br/ acesso em 17.08.2021 

https:/Ialicacoes.mds.gov.br/sagirmps/bolsafamiliairelatorio-completo. PARAUAPEBAS/PA - Bolsa 
Família e Cadastro único) acesso em 17.08.2021 

httpJ/portal .inep.qov.br/sinopse-estatisticas-de-educacao-basíca acesso em 16.08.2021 

httx// cidades. ibQe.Qov.br/brasil/pa/parauapebas/> acesso em 17.07.2021 

http://firian.com.br/ifdm/consulta  - ao - índice!> acesso em 05.08.2021 

http://fazcomex.com.br/bIoci/cidades-cue-mais-exDortam-no-brasÍI/> acesso em 19.08.2021 

http://tabenet.datasus.gov.br/cgi/ibge/censo/cnv/ginipa  .def> acesso em 18.08.2021 

http://nev.rrn.usp.br/voietos/proietos-especiais/monitor-da-violencia/> acesso em 16.08.2021 

MDA - Ministério do Desenvolvimento Agrário. Marco referencial para apoio ao 
desenvolvimento de territórios rurais. Brasília/DF: SDT/MDA, 2005. 

MDR - Ministério do Desenvolvimento Regional. Sistema Nacional de Informações de 
Saneamento (SNIS). Site http://app4.mdr.gov.br/serieHistorica/  

MELO, Ana Carolina C. & CARDOSO, Ana Cláudia D. O papel da grande mineração e sua 
interação com a dinâmica urbana em uma região de fronteira na Amazônia: v.26 n. 
Especial Nova Economia: p.1211-1243, 2016. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAUAPEBAS 

PRIORIDADES 

Resultado das prioridades estabelecidas por meio de formulário online (restrições da 

pandemia COVID-19). 

Prioridades por bairro: 

Bairro 10  2 a 1 	
38 48 __________ 

j 	
5a 

Cidade Jardim Água e esgoto 
Segurança 

Escola e creche Postos de saúde Pública 

Zona Rural Postos de saúde Escola e creche 

Tropical Agua e esgoto Segurança 
Pública 

F Escola e creche Postos de saúde 

Da Paz 
Segurança 

Água e esgoto Pavimentação 
Escola e creche Pública de ruas 

Rio Verde 
Segurança 

Agua e esgoto • ;FV2i 	- 
Pública 

Liberdade Água e esgoto 
Segurança 

Pública 

Nova Carajás Água e esgoto Segurança 
Escola e creche Pública 

União Segurança 
Pública 

Agua e esgoto Postos de saúde 

Cidade Nova Água e esgoto Segurança ii 

Parque dos 
Água e esgoto  

Carajás 

Liberdade II Segurança 
Pública 

Agua e esgoto 

Água e esgoto 

Segurança 

de ruas 
Escola e creche 

• 

Minérios Escolaecreche 
• Vi 

Pública ____ 

Primavera 
Segurança 

Água e esgoto 

_ 

Pública 
______ 

• • Habitar Feliz Agua e esgoto 
Segurança 

• • Escola e creche Publica 

Betânia Segurança Pavimentação Água e esgoto_- 
Pública deruas 

Alto Bonito Segurança
Pública Postos de saúde Agua e esgoto Escola e creche 

Postos de saúde 

Postos de saúde 

Limpeza Urbana 

Escola e creche 

Centro Administrativo, Morro dos Ventos, S/N - Bairro Beira Rio TI - Paranapebas/PA - CEP: 68.515-000
721 
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Vale do Sol Escola e creche Agua e esgoto 	Postos de saúde 
Segurança 

Pública 

Novo Horizonte Água e esgoto 
Segurança 	

Postos de saúde Escola e creche 
Pública 	 e de ruas 	i 

Vila Rica Água e esgoto 
o 

Segurança 	
Postos de saúde 

Pavimentação Escola e creche 
Publica 	1 .1 	ruas 

- 
Água 

 
Amazônia Agua e esgoto  Postos de saúde Pública 

Escola e creche 

Guanabara Segurança • Viiit 	i - 	. Agua e esgoto 	iii ujii 
Desenvolviment 

Escola e creche 
Publica - o econômico 

Beira Rio Água e esgoto 
Segurança 

Publica 

Altamira Água e esgoto 
Segurança 

Escola e creche Pública 

-- Jardim Canada Segurança Agua e esgoto 
Pública 

Nova  Vida Água e esgoto 
Segurança Pavimentação 

Pública de ruas 

São Lucas Água e esgoto 
Segurança 

Postos de saúde Escola e creche e r as 	Pública 

Jardim - Agua e esgoto !-I 	Segurança 
Escola e creche Postos de saúde América de ruas 	Pública 

Morada Nova Agua e esgoto Segurança - 
de ruas 	Pública 

Apoena Postos de saúde 	Água e esgoto Escola e creche Transparência 
Pública 

- Caetanôpolis Água e esgoto 
Segurança 	Pavimentação 

Limpeza Urbana Pública 	de ruas 

Polo Moveleiro Água e esgoto 	Limpeza Urbana Desenvolvirnent Segurança 
o economico Publica - 

Maranhão Postos de saúde Escola e creche 	Água e esgoto 

Paraíso Água e esgoto 
Pavimentação 

Escola e creche deruas 

Jardim Planalto Pavimentação 
Postos de saúde 	Agua e esgoto Escola e crec 

de ruas 

Alvorá Escola e creche 	Postos de saúde 	
Segurança Pavimentação 

Parque das 
de saúde Agua e esgoto 	 fri P ostos Nações de  

- 
Brasília .IPavimentação  

Agua e esgoto 

	

	 1 Postos de saude de ruas 

Centro Administrativo, Morro dos Ventos, S/N - Bairro Beira Rio II - Parauapebas/PA - CP: 68.515-000 
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Novo Brasil 	Água e esgoto •IjJ Y 	Segurança 	
Postos de saúde Pública 

Esplanada 	 Segurança 	
Escola e creche Pública 

. - ____ 	 - 
Linha Verde 	jJIJ 	 Agua e esgoto Postos de saúde 

FAP 	Postos de saúde Águaeesgoto Escota e creche 	Segurança 
Pública 

Novo Viver 1 Escola e creche 
	

Postos de saúde 1  Água e esgoto 

Centro Administrativo Morro dos Ventos, S/N - Bairro Beira Rio II - Parauapebas/PA - CEP: 68.515-000 
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